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I L G I RV l-O , T R I B I L 6'I-D O R
•.•E UMA MAo CHEIA DE EN:GANOS!
,

'E' "PARA ti que escrevo, ami-, a que esta Sociedade te obri-
go: és algarvio (escrito,' gou - escravizandó-te à vida,

benquisto ou ¥igurado); és à disponibilidade - para so­

trabalhador (vives da jeíra br..ev:iveres ...
que lavras, do dia-a-dia que. Repito: é para ti, algarvio,
o patrão te paga, da rede que trabalhador e amigo - que
lanças ao mar, do perco que hoje escrevo (quebrando, na

crias desveladamente, do hor- prática, um já longo silêncio
tejar inceseanta - dials e noí-. qUE( a mim proprio impus)!
tes sem descanso, do amanhar, Ê para ti: Não (caso a ca­

xistos e pedras no sobe-e-des- so) para que me 'leías e elo­
Ce da �I'I.'a, do mini-negócio gíes. Mais: para que me oiças

DOS$lER lNF,ORM_A,ÇAO

REVOLUçAo' SOCIAL
E PO'LÍTICA' SE,:X:UAL
TAL corno disse Sousa Pereira, s6

a parttcípação activa dos Ieíto­
res e colæboradores deste jornal,
pode ded'i'nfr a ,sua Unha ídeológtca,
linha essa 'que, acírna de tudo, deve
enveredar pela def.e'sa des explo-
rados.

'

Sendo 8J3S¡im" e: apesar dOIS nomes
que me possam chamar, voltareí
hoj:e a lIJa)];ar de p'olfiti:ca sexft8JI qüe
é uma d8JS1 b8Jses, das mats i�por­
tantes, na 'e:stàiõ·ilfãàJde,' "(fa ''Vlda
s'ocial. .

.

éOI1q&e 'Volto ai iocar 'este assun­

to?! Brlmell'O porque a lloOlSisia soci'e­

d¡l;d;e ,está'iniprelgna¡la, J?{eslte 'cam­

p'o, 'de taJbus e inibi'ções; por iDIte­
resse de ce,vt8JS Cilrus'se¡g, domin'Ml!teJs.
Segundo porque, Item extst'ildo um

vácuo durante e:sitJe Ibempo ,de revo­

lução (?), np .que diz 1'8Sip'e,¡'to ia tão

OFERTA,AOS ASSINANTES DO
. ,

..,
-

JORrULdoAWmm
o nosso jornal, que desde o

primeiro número vem publi­
cando, sem quaisquer encar­

gos para os assinantes, todo o
noticiário que nos enviam
respeitante a casamentos, bap­
tizados, falecimentos, partidas
e chegadas, etc., passará nos

próximos números, a inserir
outra seçção, igualmente grá-
1;jSJ e q'lte se. afigura do mai.or
interesse.
A todos os assinantes, urna

vez, no decurso de cada seis
meses, é facultada a inserção,
sem pagamentu, de um anÚn­
cio �b�a,ngendo cJnco linhas
de textu, em «corpo 10», tipo
de letra urn pouco mais des­
tacado que o normal'. Nele,
com o respectivo endereço,
poderão os nossos assinantes
indicar o artigo ou artigos
que deseje:g¡. transaccionar, ou
os serviços que ,pretendam
oferecer, ou solicitar.
Certos de que prestamos,

deste modo, mais urn -bom
serviço a quantos acompa­
nham o nosso empenho de
bem servir a Província e o

País, ficamos aguardando, pa­
ra publicação gratuita, os ori­
ginais dos anúncios que qui­
serem mandar-nos, dentro dos
moldes enunciados.

Encontro sobre pr�blemas
de trabalho em Faro

A F1IM de aUIS,cultar a opinião
das dru;::ses traJbalhadoras, re­

prelSentadas por dir�gentes dos Sin­
dicatos e das Comilslsõels' de Traba­
,lhado.res, decorreu na Junta Disbvi­
tal uma reunião com 'elementos do
'MinISitério do Tra;ba}ho. O encon­

tro incluiu a apresentação e di!scUls­
são de projectos, de diploma.sl que
aquele Mintstério deverá aprelS'en­
tar a:té fiiDal deste mês ao ConSielho
.de 'MinhsMos, sohre questões rela­
cionada.s com poliu.ca lS'alal'ial, cOon­
tratação colecti�,à 'e 'horário nacio­
nal de trabalho, tendo" r¿�£,t'ádà
ampla e interelfl,sada par:Ucipaçª,o,

problemátíco ¡tema, da parte dos

senhores, que, nesse momento, são
Os �ais activos e maíe faladas no

PfÚS: os pol�l:d:co8., Uns,. por i'Dke­

resse, owtros por esquecímeæto ( ?),
outros por estarem IS!UIbmeJtidos a

(Oonolu4 na ,p p1Ílgina)

Um aspecto do. inte.rior da igreja
de' sáiifo António, próximo da
qual se pensa instalar a Casa da

Cultura de Lagos

(certo e sabido' que outros
ler-me-ão ... por ti!). ; para que
não esqueças da vida todas as

lições. As boa's e as más. Para
que enfim, medites um pouco
sobre o que tem sido a tua
existência e do que, ela, tem
sido feíta.
'E porqué, este meu tama­

nho interesse, amigo? Apa­
rentemente, porque'sinto. que
corres grave perígo, Funda­
mentalmente, porque O' curso

da história não se nega. É Ir­
reversível. Ta[ como o é a

emancípação e liberdade dos

trabalhadores, rumo à soeie­
dade justa e equídistante: so­
cial, WlÍtilCa e, economícarnen­
te, Portanto e também, a tua
emancipação. A tua liberdade.
is'im, amiigo! Haja; ou não para­

gens no processo, desvíos à direita
e recuos à ,esqUlerda, ,gOi1pes pala­
etanos ou igo,lpes badxos; de intriga
e 'devoração f8!síciista, conservado­

ra, míistlffcadora, írnperíalísta, 'Sur�
jam ou não O'S autos-de-êé, a

paz-podre�das-'aldeias-oatequizad'aJ5'
à moda antiga; mude ou não o g1O'.
verno burguês e tão-só amaate
de serví'r ('«como el-reí preza!»)
01'1 Ibem -vestido's-·s'enhorelsl- que-fa­
Fam-murto.-poHdamen;te Ce amiuda­
das vezes rruen!t:€I); soltem .{)iS pides
ou prendam ,revolucionários ,esd'or­
çado:51 e holloeSibOlS,; 'ruSlE,a;1tem QU não
as fCJiIJJtes in.fOrmruU"'8J51 'que' p'8igrus,
secando�a;�, diJSfSlecando-�s' - .s.ejà
a troco da manIpulação, da inde­

pendêncUa, do pluraliismo, 'd8iS

maiiorias QU do ,sImpl'eis d�sparate;
amarrem,-Ite ou não à ,ideia"'genj!al�
�do,-,...oto,lideal Ique nas; 'tuas mãos
é uma arma com a qUliJl ,cÓ!IlquilS'ta­
rás o paraiSlO; 'que1m�m..¡te ou não

8i-'1 horrBiEI de deSicani80, o temlpo 'de
tralba1ho I?rodutivo, ,em d'iJsrcu&SÕes
eSltéreis; dividam oou não o teu
mundo: 't8JIltos prá qui, outros 'prá
-Uç -8J1giillos iiu:Li:s-prá ,lem.,.

11: apenaiS Itempo perdildo., Inutil­
mente . .o 'meS'mo que não ratiifica;r
a recta, - 'como a mJais"cur!:a di,s­
tâncía entre doLEI pontos'!
Porque, arnligo, 'eu iSled que eslt;:á;s

à espera!... dessa 'Sociedade {)in!ie
a;crube" de �ez '8; �plor,açã:o do, ho­
mem pelo homem, celSiSiem as iin­

justiç;a.s para .tI e �acabeIfl os pri­
vHégibsl p'ara a já ,conheciaa meia­

�dúzi!a. iPromielter8im-ta, !todols4l.­
-uma. E tu nem desconnaste da
fartul'iliJ!

-

M'jIS
.

UM PASSO PARA 41 CIRI4Ç!O
un CENTRO CULTURAL DE LAGOS'
COLM o apoio doa sócio.s da Filar­

mónica 1.°de Maio ao pa(lt�
estabelecido entve as dire,cçõeS1 des..
;ta ColMtividade e do Grémio Re-'
creativo LacOibrigense, para a en­

treaj:Uda que :s'e impõe na S'OIprevi­
'venciã-ae ain:bà,g, entendemos 'que
maiis um passo se deu com viJs;ta
'ao projectado Centro CuLturaI de

LagoS1, idealwado por A. M. Cri/SI­
Uano Cerol e agora 'SiecUiIldado por
Joaquim 'Pereirã Taquelim, presI­
dente da dIrecção da [Filarmónica,
e por razoável número de jovens e

adulitolEI que nutrem gosto peJa;s
'Cots'as de cultura e arte.
.o interesse manifestado por mui�

tos deS1sel" 'elemento,... na '8iSJSlem­

bleIa gerall de 30 de J'8ineiro, ,esrpe-'
ci'almente no ,respeitante a teatro,
cinemã amador"ar'fes' plásUca;s e 'eiSl­

cola de música" dá-nOiS espe,r�ç8!S

Escola de mQslc3 de ArmaçlD
de Pêra e Alcanta{lI�a
TENiDO e:m �sta o fOlmento da

.000000000a lIl11\lJs4crul e a p¡re¡prura­
ção de 'el'emealltQS [p'8il"a a ICú!!J)stitu�­
ção ÕJe llIl'I1a fll!l!t1r\ÍÓŒllilca, 'OOim€ÇQU
a fUlIllciKmar UJma EsoOila de Músi...

ca IllJa Casa do Povo de Pêra Ax­
. m� de PêJ:a <ei AWantaT'iDlha.

de a;J.go que 'venha a valori2'!ar La­

gos no caqtpo cultur8i1.
O caml<nho a percorrer é longo,

pela neceEIE1idade de instalações que
comportem tod8is a:s aCitividades

programad8Js. Já foram ,ence'tadàs

(Conclui na 3.· página)

por Marcelíno Yiegas

Agora" qUe te resta ? Uma mão
cheia d'enganos,
li: i:..."1SIO', :m, preciso começar tudo

'outra vez. Porque e:le¡s já aí estão,
novamente. IEIes. Os corvos..; pre­
parando o sorríso catívador, en­
chendo. os <b01SOiS de guloseimas,

(OonoluiJ nœ 4," página)

o monumento ao autor da «Cartilha Maternal»

�e.�'S. Bartolom¡eu de M�ssine!!

o . RACAL CLUBE DE SILVES
.. '

. .,..-

VA'I CELEBRAR O CENTENÁRIO
DA «CARTILHA MATERNAL»
O RA,CAL Clube de 'Silves, pros­

seguíndo na SUa merítórta li­
nha de divulgação cultural, resol-

,

veu ,ICOIIiIIJelIUmar' ao !JiO!Illgo de 1976,
,o I Centenário. da K<:CartiUia Ma­
• ,temaJI»', Jd(fi poeta e Pe:d.algogo· rulgar­
! vio Joi1Q' de DeU!s. Para o 'efeito,
'c.QDI� o RalC8il C0Jm 'o, a¡pOi;q da .As,

'I,sociação dois JaTJdi!lli$- Escolas JoãiO
de I[)eus.

'

pretéDldffiado assodar à
I ini:ciatilva: a SoelC!rle:taTia 'ide IDstatlo
da Oua.tura, a F11mdiaçãJo GuIlIbehi­
kiaIDJ .o Mds.1:!ér±o da Eldlwcaçã{)i a

Dine�o Gelral de TuTismQ, aÚa­
vés da COlnlÍ'ssão iRJeglOO:liJl �� 'IU:

i rlSiIno, à Governo '?livil� e a,s �*Ü¡tiir.

I quías 1t00œ:i!s, 'espeoiallcrneŒlte as es­
màras MUil1idpals de �aI1O e de .S'i�-
veS.

.

Joáo de Deus J18JSceu a 8 de iMar­
go de .I830 ern S'á!) Bamtolometn de

M'essines, f["egue'sia do 'con:ceŒino de

S'ilov'es, 1OJI1JclJe ,se isi1Jua a 'seide IdiD' Ra­
.caL,JÇlube, e_._t;al 'facto dá maior

oP9rtunidade e rele,vo à iniiciativa.
mm lprinlClÍlp,!¡o, aB 'cDl.memoraçôes,

es,tão a IC�go de 'llIlD1a 'cOJmj,s�ãIO 'ex eo­

OOlti'Va' 'CQnis1;l�tu�c1a para o. ef'e'i;to,
dividilr-,se-ÍÍ<o em duas �a;rtell. trf;!¡f1e�

(Oonclui na 3.· pœgina/

Foi pedida a criação de

qm� estação postal em
Santa luzia (Tavira) ---
A COMISSAO de 'Moradores de

'Santa Luzia, Taviva 'e o Grus'a
- Grupo CuLtural e Sodal da me:s­

ma p.à!V1�açã;o, .solJllciJtaram aJO· oo'e­
te da OiJvCUŒlls(lriçãO Postall de Fa­
,ro qitl!e' �i fOSSe ill1iStaJIaida, ,e:m edi­
fiçio própr!io. u.�Ia �stl¡lJÇão lpolslt'aŒ,
de alcord<> loom a!s ireais D:eCJessikla­
des da '8Illdeia e aiS IIl1IlliltàJs ré'claana-
�ges ,silJl:\gI.d�.

'

.

S�n:ta Luzia, 1OUIja: 1nJ�OO'l.a aJeti­
vi'dade pisca:tória é ,ib�em conheci'da

e em CUlj8iS' i'med:iações ,se sjllua UIm

dos loomJpileŒOS turr'ÚlSitlioo.s l:lJ.e Peih"a;s
d'E,l-Rei, ,tem cerca de 2 {)()O haJbi­

trunJtes. nÚlmel'lO' qUle Isœrte granJde
'am¡piliação dll1l'aJnte a ·esltação aJllta
de tUJriSlllJO. O posto pOistrul !plÚblko
está iniS'ta1Lâdo =' etSItã;beJ'elcimeŒl�
to comercial 'e 'em preéánias cÓn­
<lições :para lSienvtr 01 !IJlÚibl'iico robe­
relssatlo, deBtg1IliaJd,almenite no que se

lI"eiÍleIle a l1gações teled'ooiJcas, muiltas
delas tendo ,cunho internacional.
Por ,outro la;do o pedido de criação
da oélSila,ção pOISItal em edlffcio pró­
prio é alicerçado IliO de,sejo de aU

ser cOlIlJSltLtuílda uma Jun!ta (}Ie ffire­

g'Wesia.

Começou a funcionar em
Faro um, Curs9 Sup�rior
de Soçiologia
E iM instalaçõe,s cedidas pela ,IDs-

'cola de Hotelarrà e TurismQ do
Algarve, começou a funcionar o

Cur-so ,Superior de 'ISo.ciolog'i'â da
Univevsi'dáde Nova de Ldisboa (Ins­
itituto ISuperior das Ciência:s do
TtaJbalho e da Enípresa): frequen­
tado 'por tr8ib8ilnadbre:s estudantes
que' Ilhe dedicam OIS' 'seus ¡fins de'
semana.

'

Reæúlfoii a' ínícíatíva ,de acção
dê'sénvolvlda pelos tr8ibalíiadorel�­
-estudantes, que encontraram o me­
lhor apóio do. governador cívíí e do
I,rusti'tUito ,supedor de CiêIÍ:cÍa.sI do
�raJbalho. e da ElThpres.i, bern como
da œJislcoJa de Hotelaria 'e Turiismo
do' .AJ1garve,· ,que :não :só cedéu rus

. ,salrui, como o álqJâ:menfo pára os
'dois profe;1SOres ,que iSJemànalmen:te
se "desao:càm de Lilsboa ã 'Faro.. a
Dim de l!ecci'onarem 8Js, ma,tkria.s'.
'Com ô inicio delslte' CU·rtSiO,. fun­

ciœ;t� agora, 'n.o mesmo �¡j;emà
em Far� "cursoS! UIli�el's.itários" de
RomãnicaJ�" Ge'rmãni'cas, "H�tód:a e'
ntreiito.

'"
"

RECRUD'ESC:E'M
, '
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OS ÀTENTÀDOS BOMBISTAS1 •

..... f7 �.

,

ATE QUAN,DO?
I DE,s'l1RUIR

para atemorizar, é a
,

arma preferida dos falS.ciJSt8iS,
dos ,reaccionários" dos terrorist8is,

I dos contra-revolucionáriOSi.
Nesltas úLtima¡S1 semanas, qUals<e

não se pliJSLSa um dia lS,em 'que se

veriifjiquem de.str:uições à !bomha, de
casas particulares, dEl' 'est8ibeleci-

I
mentOiS' cOimerciails, de ,sede¡S1 de ,sil,1-
dica:tos e de pavtfdog p.OlítiCOSl, de
veiculOlS" 'eitc. To.do:s esses bens ma-

t:erIaLs de:struidos pertenciam", na,

generalidade" ,a peSlSIQ'as honesltalS'.
¡P.eEIsoas an:tiIfascista:s, 'Hgad8is, di­
recta ou indirectamente, a ollgani-
2'!ações progressiist8Js, ,culturaD5'" :5'0-

ciai,g ou poIíitfcrus.
Como pessoa pacifica e pro.gre-s­

sfsta, que temos a cOll'sciêllocfa de

Iser, amigo da LiJberdade e da De­

mocracia, rum'o ao 1S0ciaHlsmo.,. no
noSiso Pails, achamos que a ,reacção
tem e:sta;do a levar longe de mails
'eG�a onda de violência e de crime'S.

Esses ,reaccionários, arm'ados, di­
reCita ou indireCitamente, peIœ el-

por A. Vicente Campinas

p�s�t8i�, p�la C. oJ. 1\. e outras orga­
mzaço.e;s desagregador8JS e t·erro­
riístl¡l,lS, ao servfço. dos altOiSJ illote­
ress'es do 'c;apita:Hsmo e do inipe­
ri-aUsmo, que que,r,. co.ntra ventOIS e

maré.s, ,con:tinua,r a des'empenhar
e�ica.Zme:nte Q_ papel de ·«,gendar­
m'e» do mundo capttaliiSlta, têm lS'e­

meado o p'ânl'c'o., a destruição, o

cifriie, rpor esse; Bai's fora., Até, há
P,ouco 'tE}mpo, a ,capital do Algarve
não ,foI poupada, com uma rplasti­
C8igem à LS,ede do M,. E. S"

:J!l tr�s.te, mutto triste, cOO'strutar

que e:ssa.latga e sinilstra série de

(Gcmclui na 5." pfÍ!gilna)

-

NAO· CONFUNDIR AGRICULTUR,A
COM POLITICA (IV

I f � - _. -

E ,S/I1E ŒlOSS'O qu:8J1ito artigo de'sooa-
-se a Te$pOiIl.der ao sr. �eóifljr()

Pinlb;ei'ro GuelI'lre'iro, qlUie disaDlI"da
to.t8!limente dia IDiOssa maneilra de
v,er Alceiltaml()æ¡ e!SBa ·sua dlscoæ¡dâin..

cia: porque i'SlSO falZ. em boa ",er­

dade, ip'arité d.o aJdfãJrar de' razôe's,
e !IllIUIiltO me!Ilh.or a aJceitaJria:mOg se

na imesm:a 'ex1stissl'ml aJl¡guimas 'ba­
se<; de e:œittl'aJmIento, úteis taJruto, à
ag.!'ilJauŒtUll'a, COlIllI() à pioŒiílttca, :LnIfe­
ld,=enlte, nio, primei\["o CBiSO, 1'550 não
aJconlteJoe. pOir IcUilpa, 8JO que deixa

pur Manuel Faria

UMA REVOLuçlo
. - .

NO MUNDO COMUNISTA



IORNAL DO ALGARVE

Imi)�r�cer
""eight

em grupo com

Controllers
Tem peso em excessoJ ,

'EVidentemente que voce pode por
LOli 'só elímínar os quilos SlUpél1fluos.
Não desanime.
E muíto mais fácil ISle 'você !SIe

filiar no clubs «IDMAGRECER EM
GRUPO».
Aí você conhecerá pessoas, ho­

mens e mulheres, que têm ° mes­

mo desejo. Aí será recebído por
uma monítora que p8iSiSOU pelos
meemos tormentos. Sendo gorda
anberiormente ela tornou-se e ficou
esbelta pelo mesmo método que VOIS'

dará nova sdlhueta, aquela que de­
veria ser a vossa. iBem privações
alímentares, sem rnedícamentos,
sem gtnãstíca., modtñcando sím­
plesmente 0tS1 VOSSOiS hálbitos aJí­
mentares.

Venha conlhecer-nos
gratuitamente

Weight Controllers
convtda-vœ, a deseobrtr a sua técnica de te,r8ip�� e� �rupo assãs­
tindo gratu¡,t8Jmen1le e sem compromísso à reumao de informação.

na CRUZ VERMELHA, Sala do Teatre - Faro
em 19 de Feve ..el ..o, às 21 ho ..as
Vo'cê �erá, ouvirá � aprernderá 'I1IIUIiltlIo8 COliis'<usi útei8i!!!

Para ,maái8i arr1!pla mformação eSC.'Nllva para: W,evglz,t Cont,ro,ners
- CllIixa; POI8Ital 24 - ,AJmI(.IInISIÜ.

Oferta de 'um grupo
moto-bomba aos

Bombeiros Voluntários
de Faro

Morte de um criminoso
em Paderne
Teve um fim dr8imãtico, atingi­

do pela arma que empunhava" o

homicida Alexandl'e Piinheiro, e'va­

dido em 6 do rn:ês findo da Colónta
PenaJ de lPiMei'ro da Cruz, onde
cumpr1a pena máxima por roubœ
e assl3.ssinio. Fora ,ele ° autor do
crime em Aguas de Moura em 25
do mesmo mês, no 'vendedor de
combu\Sltívelis do posto do Porto de
Ahrigo.
No ;sitib .do Oerro do Ouro, fre­

guesda de iPaderne, de onde era

natural, viria a Iterminar a sua
vida maI1ginal quando lSe pro.pu­
nha cometer maLs crlmoo, cum­

prindD ameaças maquin'ada,s nOi

preisidio. 'Surgiram porém o filho e
ne'to dos, 'VÍisl3.do,s" AntóniQ, a cum­

priir D serviço miUltar e agOira a :gQ_
zar urna 'CUl'ta Ucença, e minutos
após, o kmão Fernando, ex-lfu�f­loeiro como D prl!meiro, protaJgDms­
ta" del!ita 8itrJibul8ida a'VEmtura.
:o primeiro Iteve .&angue'-lfJ'io para

enfrentar o pel'igOlSQ meliante, fin­
giindo qUe punha a atençãQ no re­

loato do fUlt!e'bol 'Jrulls¡ com 'OIS olhos
na pi'stola ;quê :8iquele empunhava,
e, num ibreve de:swio atfrou-'se' ao
Pinhei'ro, seguJ;'8iUdo a mão crimi­
nosa. Travou-,se 'então uma luta
sem quavtel em ¡que ,a. elevada esta­
'tura· do cadastradD poderia ser
factor dec�Yiivo, ma¡g a 'energia do
ifuzileiI10 e os seUs conheci:mentoo
de lu'ta cOI'po a cOI'po, deram o
equilLbri'o que parecia não exi!sitiir.
Depois de vários 'golpes sem

grandes nelsu1tados e quandO' se

aproxim1liram de uma mesa, .sob a
qual !fle encontrava uma garrrafa,
o António, num ge5TI:o rápido em­
punhou-a 'e atin'giu a caJbeça do
Pinheiro. ,Este, mesmo �8illgrando
abundantemen¡te, não iSlucumbiu 'e a
luta continuou ainda ma.l!s vi'olen­
ta, As parede;S1 da 'C8iS'a ,que ,servi'u
de cenário a e;S[ie duello, Itodas en­

sanguentadas, denotam hem () que
foi 'a luta. Surgiu, entãQ" o Fer­
nando que tentou mame¡t8ir D ho­
micida mas ,este atingiu-o, por vá­
ria"" 'V'ezetSl com os: pés e cotovelos
,e ventando apanhá-lo com uma ba-
11li, ,volt,ou a pisltola para træ.sl.. Mas
o António, ique não deixara de '5'e­
gurar firmemente a mão a...'1Sassfna,fez desviar a arma que" ao di:spa­
rar-se, altingiu montalmente o Pi­
nheirD, na crubeça" Cam/bruleante ,e
c'ego ainda {en'too ISiIlfr de casta,
tombando no eirado da dSlte'rna.

00 Alexandre Pinheiro tinha 46
anÜlS e e�8i filho de IPoUcarpo Can­
teiro ,e de Geritrudæ PInh'eiro. Fa­
zia-iS1e aCDmpanhar peIo caoostradll
Joaquim lManUJel Fragoso, de 212
anoo, clllsado" filho de Ama.deu Ma­
nuel e de Mariia Luisa FragDso,
natural de Santiago (Beja) e ,rBlS'i­
de,nte na BaiXia da Banheira, que
se PÔ,SI em fuga., A arma que em­

punhava 'e o v�tianou era uma pIs­
tola do caltbre 6,75 mm, com 8 ba­
las.
Foram ,apreendidos váriOiS do­

cumentos, entre 0ISi ¡quali!i1 paarn.por­
teE', do� deles viciados,. Tinha tam­
bém em ,seu poder os documentos

A Corporação dos BombeirOiS Vo:,luntáriolS de FarOl (Cruz Lus'a) fOll

entregue um :grupo mo'to-bomba,
pelo Rotary Clube ,local. Aquele
materIal é de ,grande utilidade para
a humanitãœÍa acção dO's voluntá­
rias de FarD, que � enc.ontr� em

f'alõ!e de ,grande dinamlzaçao. �o
acto æ:'lsi:stiu o gDvernador dOl dllS­

trito rotário 1,76" ,eng. Marce1�o
Chav-es. 'que se 'encontrava em visiI­

ta aos ,�lu:beiSl do ALgarve. Na ,breve

seslS,ão usaram da palavra o.s SiTlSI.

Emilio Vttório SantolS, pres�dente
da direcção dos BombeiTOtsi Vol�n­
tário!S1 Armando Martinho Romao,

cOiIIla�dante da Corporação e JDr,ge
Pais Lobo, presidente do Rotary
Clube de ,Faro.

,Foi ¡também apreL:,ent��o u:«jeep» recentemente adqUI�ldo. €
_

hasta pública pe:lOl� ;BombeIros _

V.o

luntários e para ,cuJa adap.taçao e

El ui amento �.stá decorrendo urna

cim�anha de angariação de �u�doiS.
A 'nda no .âmbito da sua VISbta, {)1

.

"t tário 'queovernador do dtStTl D ro
.

'g
", ta�lbém CQm OIS rO'tánols de

reUnIrla I U"
.' •

touFaro Portimão ,e ALbuferra, V1SI

a C�a dos IRapazes de Faro, ac�;m­anhado pelo lSiT. Héllder �ar, �s�o Carmo, pTe!sidente da dlreCçaQ

daquela i,nsrt:ttuiçãD.

o P. s. em reunião
A IFede,ração do P. S. iteve longa

reunião para d��,cu:..."1São de p�o'ble­
ma.s de ,interesse para a .vlda. e

actividade paI1tidâria, del2lJgna_da�
mente no que ,respeita ,a lS,ecç�es,
mmtância, reorganização. distrItal
e local e próximo acto eJeltoral. A
referida Federação reuniu �inda
CDm a CDmiSlSão Técnica iEleItor�1
Nacional do 'P. '8. que para o ,efel-

t ' deslocou a /Faro, IsendD Itrata­ose
. ·d.. adOI'1 al!;1E,untos relaClOna QS' cDm�

conS'titui'ção da comj¡�são técm�a
eleitoral do Oilstriito e d�s sub­

cDmils'sõe,s de PQrt,imão e VIla Real

de 'Santo António" 'que ;e�nirão
cDnjunltameIlite em data prOXIma.

WeightControIgj.mo _.

BOlTE

HOTEL GOLFINHO

LAGOS

I HOTEL
SALÃO

S. CRIS'JlóVAO

De 24 a '26 de Fevereiro

Mete o teu diabo
no meu inferno

Interdtto a men. 18 anos

A SEGUæR:
O JU8ItiJeein'o aa No,<Ue

leos AGEND.APartidas e chegadas

A film de lliSl8Mtitr ao funeral de
uma �uaJ fa'mlifliar, de!SiloooUoiSle a

Olhão acompamhœdo de w,a e8pcLsa,
01 'Sil'. �g. Framcis�Q Xamer lAnna,
resrident'e em Guimarães;.

20,15, Eurovl:são - Jogos Olímpí-
COis de IuV'erno-76.

.

Domingo, ã.s 12,55 horas, 'EurovL­
são - JDgOIS' Olímpícos de Inver­
no-76' 15,1'5 «,Vick,ie, o vicking»;
série 'mn{adá; 16,25, EurDvisão
Jogos Olfrnpícos, de fuv-erno-76; 18,
TV rural; 18,30, '«A ¡folha do acer».

ANTôNIO· no Cme-iFoz, amanhã,
«'I'araæn ,; QS pícatas»: domingo,
«A última goLpada» ; terça-êeíra,
«'Üs Vik,ingE�>; quínta-reíra, «A re­

belde apaixonada».
Gente nova

Nwm quarto partiJCwlar do HoS¢­
tal da Ordem Terceira da Sr." do
Car'T/1)() deu à luz wma ,ariança do
seæo �culirw, a gr." D. Maria. das
DOfI16S! de 'VaJsiC01We�08 8oa1ie!.8 de
OliViei.ra F,olq,ue esposa. dio S(I'.. José
Eduard!o Co.quCnãQ Fotque, resi­
d6nt!es em Vila Eeaa de 8:anvto An­
t6n-£o.

O neófito. é ne.t,o mater,no aa sr»
D Mamía A,nt6nia, M,erndes Lez.'te de
VooconoolOls Soares de Olive1lra 18

do gr. dr. Migruæl Amg,elQ Neto Boa­
'res de Oiliveilra. e paJterT'lno da IN."
D Maria A,�ea;anàrina Callé Coque­
nÓ;,o Folque e do er. João li"olque i6 ¡Brim. I

= No HOISqJiJtafl da S,'''." da Ccmceil­
ção, 61IV Olhão, doo à lwz uma criain­
ço: do 1S,ea;o fem4tninQ, a WO." D. L6OI­
nor Fa'UlSito de S0t7.(,8a, eI8q)OI8a do 18(('.

J08Ié Ant6nvOJ DVai51 de SalUSa, re.sÆ­
dente& nai Fwsleta.

NecrologiaCiBelas João Miguel Anica
Faleceu em iFaro o sr', João Mi­

guel Anica, de 65 anos, natural de
Vita Real de 'Santo António" pro­
prtetárío, casado CDm a ¡gil'." D. Ben­
ta Isaura Aníca, Era pai das sr.'·
-D. Maria do Rosárío Anica, casada
CDm o ,sr. Aolcindo Ramfro 'TIeodósio,
D, Maria Madalena Anica e D. Ma­
ria Irene Antea ,e do 1S'r. António
Manuel Anica; avô dos meninos
Marta Alexandra Aníca Teodóeío ,e
João Ramiro Anica Teodósio; e tio
das lS,r.'· D .. IMarfa de Lurdes Guer­
reiro Aníca Monchique, cesada com
o sr. Manuel de Jesms MOO,chique e
'D. iMaria Teræa Anica Messiaa e
do� srs. JOaquim Fi'lipe M,tguel, ca­
isadD com a iSIl'.' ID. L�gia Vilanov-a,
Rogélio Guel'reiro Mtguel" casado
com a s,r.' D. Celeste Marques Hor­
,ta Mi'guel, J.orge GuerreirD Mtguel,
caL:ado CDm a ,sr.' D. Maria Isabel
Félix Miguel, SéI1gio Guerreiro M,i­
guel Anica" Corus:ado com, ,a sr.' [).
Marfa Peneira Horta Anica e Ma�
nue,l Antca !J.\�eSiSi8)s" casado com a
Glr.' D. Maria de Lurdes iMeSlSdo8is.,

O funeral, 'que se realizou para o
cemitério de Vila lReal de Santo
Antón,io, CDllS'tiltuiu :grande mani­
festação de pesar.

D. Isabel da Silva
Em VHa Real de ,Santo António,

de onde 'era natural, falec'eu aSir.'
D. oJsaJbel da ISi1¥a" de 15 8illDS, viú­
va de J'oão iMantin:s1 !Estêvão.. Era
mãe dOIS ,sn&. António da SlivaMar­
ti� já fwlecido, João M8iritinlS IDs!­
têvão, Vícente Mal'tin,s EstêvãD,
Carlos da [Silva Eistêvão" Francisco
da iSiLva iM'artirusl, iDionisio da SUva
Estêvão, José Lino da SHva E:sltê­
'vão e AntUr da ISilva 'E.s1têvãD; lSiO­
gra das Sir. 's D.\ Felizarda .correJ!a
-Dourado Maritinls, lO .. LUÍJSa Gomes
Néné, [). -Maria !Eurica Mar.tillls,
Estêvão, ID. L�bia MaIltins Félix,
D. IMaria 'Leonor 'Lope's da Costa
'MaI1tins, D. Olementina P,ereira dOISI
S8!ntOis ,Estêvão, lO. Maria Adriana
S'equeka E:stêvão e D. Maria Ange­
la Torrado ,Eisltêvão; avó da �."
ü. I!sa;bel Maria Gomes Mantlins,
menin8!S! 'María João d06\ iSan:too
¡Estêvão, Maria de Lourdes :Félix
E1stêvão, iFlorinda Maria Torrado
E'stêvão ,e dos: Sirs., LeovtgHdD An.
tónio Correiia Martins, Sérgio Vf­
cente Mantins Estêvão, JOãD Ma­
nuel MavtinSi Elstêvão e meninDs
Sebru!1tiãD ICarIos :Félix Estêvão,
Dionisio dOIS ISantos ,ID.'l<têvão" José
João 'Sequeira ESitêvão, LUM Ma­
nuel :Seque,ira ESltêvão. Deixa duas

Em ALBUFEIRA, no Cine�Pax,
hoje, «O triplo eco»: amanhã! «A
víolêncta do leopardo» ; domingo,
«A proressora»: terça-feira, «'Fogo
nos Iábíosæ ; quaeta-éetra, «Ana,
aquele particular prazer»: quinta­
-feira '«A üníca saída».
Em' ALMAN,SI-L, no Cinema Mi­

randa, amanhã, ,<�Muj,to novo para
matar»; domingo, «Cama com mú­
síca»: terça-feira, «Conde Yorga, o
vampiro»; quínta-fesra, '«Cântico
da navælhas-,
Em AtLVOR, no Cinema Três

IrmãO/s, hOj'e, amanhã e domingo,
«.Toda. uma 'Vrda»; terça, quarta e

quinta-feira, K<(I3or.salino & C.n».
'Em FARO, no Cinema !Sa.nto An­

tónio, hoje 'e amanhã, em matinée
,

e soirée, '«A fúria do desejo»; dQ­
mingo, e'm m,atinée e 'soirée, «DOliiS
Isamurais para lOO gueixwsi»; terça­Em ALBUFEIRA, hoje ,e ama- ..¡feilra, «Ais; &.caI1pas do medo»;

nhã a /Farmácia Piedade; 'e aité, quarta-feira" '«Amo-te, Ros,a»; quin­qu�ta-feira, a FarmáJcia A,lves de ta-ifei'ra, �<Ei51l:ado de emengêncta»;SOUJSa. Isex;ta..¡fe.fr8!, ,«A violência do leo-
'Em FA.RO, hoje, a /Farmâcia pardQ».

P'ereira Gago; amanhã, Ponte:s ¡Se· !Em LA.Go,S, no Teatro Cinema
queira; domingo, BaptIsta; 'segun- Império, amanhã" «ALta lteJl!são em
da-lfei'ra, Oliiveira BOiIIlha; terça, Nova Iorque»; domingo, «Os de'tec­
Alexandre-; quarta, Crespo SantOSi; :!:ives»; terça-feira, «Ana, ,aquele
e quinta-lfeira, a 'Farmálcia Paul�. particular prazer»; quarta-fleira,Em LAGOS, hoje, a /FarmáCIa «HerMs do Kung-Œ'u»; ¡quintar.feim,
Neves; amanhã, RLbetro Lopes;!do- «'L8isbr8igole».,
min<>'o LacOibrigense,; s.egunda-fei- Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou-b ,

...... R'" •ra, 'Silva; ¡terça, NeveIS'; 'quaaa, l� letano,. amanhã, «lOla da violencia»;beiro Lopes e quinta-feira, ,Laco- dQmingo, '«[)elirio de amor»; terça­brí:gense. -feira" «,Esquadrão da mDrte»; quin-Em LOULÉ, hoJe, a Farmáci'a ta-fei'ra, «Contos tmora�s�> ..

Confiança; ama;nhã, PinheirQ; do- ,Em PORTIMÃO, no Cine-'reaJtro,
mingo, Pinto; segunda-lfeira, Ave- hoje «A reli!gi'osa»; amanhã, «Hér­nida; terça, Madeira; quarta" Con- cule� contra OIs, háI1baros,»; dDmin­
fiança e quinta-lfe'iira" Pinheiro.. go, «Jeremy, o pri:meiro amo.r»; se-
Em OLHÃO, hoje, a FarmáCIa gunda-feka, «A ,vingança do. ,�ra­Pacheco; ,amanhã, Pre,greSlSlO; .do- gão negro»; oterça-lfeira, �<Um fIlme

mingo, .olhane,Il!Se; regunda-lfel�a, dOlce»; quarta-feira, «Üi.> rebeldes,»;
Ferro; terça, Rocha; 'quarta" Pa- qUinta-lfe,ira, '<4Verdade interdita».
checo e quinta-feira, Progresso.. . Em S. BARTO-LOMEU DE MEiS-
'Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá- SINE,S, no cme�Teatro João de

cia Carvalho; amanhã, Rosa �u- neus, amanhã" ,«o. 'BIS,tranho caso
nes; dOI:ningo, 1D1rus�; ¡s:�g1,1nda-fe1�a: da senhora Ward»; dominogo, em
Centra,l' terça o.hvelra ,FuI1tado,·, matiD'ée 'e 'SiOlrée', ��BorsalilD.o & C."»;
'quarta, ',Mode;na e 'quiIlita-lfeira, terça-feira, «,sangue, 'SUDI' e PÕ¡'VD-
'Cavv-alho. ra»; quIn:ta-lfeiira, «Meias pret8iS»:Em TAVIRA, hoje, a /Farmácia .

Em SJ.LVEoS, no Cine-rreatro Sll-
'�ranco; amanhã, 'SoUJSa; domdlngo, veonlS'e, hoj'e, ,«A ,condessa Drácula»;
Montepio.; 'segunda-feIra, Aboim; amanhã" «Da terra nascem Os h�­terça, Central; 'quaI1ta, Franco ,e

meIllS1»; domingo, em matinée e SDI­
'qui'nta-lfeira, ,SOUl"a. rée «\J'Ú'lia e OB homen,S»; terça-
Em VILA RE,AL DE S,ANTO -feira, '«o ás do volante»; qui:nta­

ANT6NIO, hole e amanhã" a Far- -Ifeira" :«A esposa comprada».
máci:a Si�va; e até quinta-feira, a ,Em VILA NOVet! DE CACELA,
�armácra Carmo. no Cine-Cacelense, amanhã, ,«Qé­

I'ar e RDIS¡â;li:a»; domingo, «o. pe­
.queno grande homem»; quinta-fei­
ra, «lPrDtbido».
Em VILA REliA'L DE SANTO

far.delas
DE SERVIço

Televisão AGRADECIMENTO
MARIA ROSA FIGUEIRAS
Sua família, reconhecida, agra­

dece a todas as pessoas que acom­
panharam a sua grave doença e
se dignaram manifestar o seu pe­
sar pela sua morte, acompanhan­
do-a à sua última morada.
A todos bem hajam.

Algum8is rubrIcas que pDderá ve,r

no 1.°,Programa da R. T. P.:
. _

HDje, às 12,.45 horas'" ,EurOVlsa�
- JogOiSl 'Olímpicos de Inverno�76,
19, iBrograma pelo '�epartameIl;t�
de P,r.ogramas Juvems e Inf�nt�,
19,45, 'Eurovisão - JQgOiS Ohmp¡¡..
Co.s de InvernQ-7'6; 19,13'5, �<A flecha

negra», séI1ie filmada; .19;55, con­

certo; 21" ,E'urovisão - Jog�:!' Olím­
piCDS de Inverno-l76.
Amanhã às 1'2,45 horas, Euro­

vi:são - J�goS Olímpico,s de 'Inv:r­
no�76; 14,:25, Falar de. ed�caçao:
14,55, «TQm Brown», is'éne fIlmada,
17 Concento pela Banda da Guarda
N�c!JOnal 'RepubUcana; 18,.16, ·«iLua

de papel», séri:e filmada; 19,.15 e

•••
•

•

•

•

•

•

•

• III VILA REAL DE STO. ANTóNIO

·1·
AGRADECIMENTO
ANTÓNIO JOSÉ MATIAS
Seus pais e restante família, na

impossibilidade de o fazerem pes­
soalmente, como era seu desejo, a
todas as pessoas que acompanha­
ram o ente querido à última mo­
rada e aos que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar, vêm
pDr este meio manifestar a todos
o seu mais profundo reconheci­
mento.

do táxI que as."1a1tou em Lad:eira

dos :tVIatOisi ,(Loulé), peças de VeiS­

,tuário, dinhei'ro e relógiOiS.
A G. iN, R. de Plllderne tomou

conta .da ocorrência,' cOInŒ>arecen­
do no .}ocal" onde bambé:n comp�­
receu o tenente da Secça:o de S11-

ves O PInheirQ, depoilS de au­

tQpSdado, fDi eIliterrado no cemiibé-

rio de A!libufeira.
. .

Termdnou, rus,sd.im, o pesadelo em

que viviam es: halbitant�s ,�es:ta re­

gião, CQm neceio do cnmmoso.

A. M.

De 17 a 19 de iF1evereiro

Borsolino & (.0
InterdiJto a men. 18 anDIS'

De 2() !li 22 de F'evereiro

A Prima
Interd�to a men. 18 anDS

CARNAVAL - TORRALTA

BAILES

Conjunto

Esc. �.�.�.�.������.�L100$00 I Esc .. �� ..��.������S
VENHA CONNOSCO, CONTACTE-NOS:
28 e 29 de Fevereiro 1 e 2 de Março

Telef. 62081/3 L A G O S Telef. 63051/2

Eu gostaria d� ser
.

como m,e velo

1976

Sessões diárias às 21,30 horas

AR CON'DICIONA'DO

75$00 T8Blro em T8vira
Na Casa da CuLtura, ,em Tavir1li,

foi representada, durante quatro
di!as, a peça «As BIS;pingardas da
Mãe Carrar», �egiJsltando-se boa
afluência de públfco.

bísmetas, meninas 'Iria Isrubel Mar­
tfrus 'Ponta Nova ,e Marfa ,LuÍ'sa
MantilliS Porta Nova.

D. Rita Aguileira Cardoso
Em Vila Real de S.aIlito António,

de onde era natural, ¡faleceu a lS,r."
D. 'Rita Agullerra Cardoso, de 79
anŒ51, víúva de Vtcente Cardoso.
Era 'mãe dos iSVS. Vicente AguHeira
Cardoso" já ¡falecIdo" Pedro Agur­
leíra Cardoso, Alvaro Aguileira
Cardoiso e IFrancwco Aguíleíra Car­
doso: e sogra das: Isr.'· ID. Laurinda
Cardoso D. Maria Cordeiro Car­
dOISo e iD. Maria da :Encarnação J.
Cardoso. Deixou 7 netos.

D. Maria José Ferrinho

Faleceu em Faro, a s,r,," D. M'a­
ria José F'err-ínho de 52 'anos, ca­

sada com o sr. M8!nuel Pereira,
proprietário, residente no sítio de
Rio Seco. ,E,ra mãe da sr.' D.
Ci'dáli:a Mariia Ferrinho Pereira,
casada CDm o ,Sir. JOISé IMadeira, re­
sidente acidentalmente ern França.
O funeral constítulu 19nande maní­
fesitação de pesar.
As famiUas enlutadas apres,enta

o Jorrnafl do A�ga;rve, lSlentidos pê­
sames..

lolas
De 28 de Janeiro a 6 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:

Péro1a do GU8idiana .

Vandinha
Alecrim .

N. 'Sr.' das Salvas

213410$00
22070$00
18 (}OO$OO
5õ50$00

TOit8il 69030$00

De 31 de Janeiro a 9 de Fevereiro

OLHAO
TRAINJJJIRA,S :

PrinCeL:.1lJ do 'Sul
Maria Rooa.
Estrela do Sul .

Di'amante
Ilha de ,Sonho .

Nova Areosa .

Arda
.

Nova Esperança
Pér.ola ALgarvia
N: Sr.' Piedade
Conserveira ,

Nova Clarinha.
iFlor do Sul .

,338000$00
178600$00
176400$00
13:5350$00
1'24100$00
120810$()O
89200$00
85200$00
712 200$00
44150$00
1150ü$00
11400$00
3,200$00

Total. .1 WO MO$OO

Demonstre O seu

ca.rinho com prendas
«CARAVELA:.

Vila Real de Sto. António

António Vicente
Participa que na Bélgica,

aonde se deslocou no dia 29-9-
-75, para ser submetido a uma

operação drurgica, !foi opera­
do a uma perna no dia 28-10-
-75 e à outra a 3-11-75, tendo
tudo 'decorrido satisfatoria­
mente.
Informa também que já re­

gressou a casa e a;gradece,
com um grande abraço, a to­
dos os amigos que se interes­
saram por ele durante o pe­
ríodo das operações.

SAIAS,IRMA'OS &. CIA .•LDA.
O LHA O PORTUGAL



13·'-2,-76
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4rVf)re�
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigo­
rosamente inspeccio"àdas e seleccionadas.

Visite-nos e peça cafálogo.
VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)

Tele'. 945006
(PORTO)

ellillEII tie l",S
O AUMENTO DE SALÁRIOS
NAO RESOLVE PROBLEMAS,

ANTES OS AGRAVA

Porque nos anima a vontade de
contríbuír para uma socíedade mais,
equilíbrada, 'Sempre condenámos
aumentos; de [ralárias, defendendo
CUEto de vida compatível com os

mesmoo, Iisto porque a cada aumen­

to de sa;lários sucede-se o' do custo.
:de vida e es desempregados ou

com proveítos reduzldos, vêem-se
em apuros. para vencer;.

Aos Sindi:catÜ'sl, ;sle deEJejam o pro­
gres;sü da Nação e o lDem�estar dos
¡s,indicalizadols[, não ficaria mal elu­
cidar e'Slt€ls \S'obre a nece[EiSidaJde. de
aguardarem o ,estudo que o Gover­
no está fazendo no I�entido de 'con­

tratação coleCltLVJa de 'traibaliho que
;s,e ajuslte às condições de .momento.
Mas 'como maiS. visam atraJiir as

maSS!l<EI de [que estudar a fOI'm.a de'
conciliar ais interessei!! da Nação
com os dos, sindi'calizadosl, fomen­
,tam relvindicaçõ8tS1 muitas vez€JS

incompatíveis c'Om a [situação da;s
empI'eIEIa;s,. provocando a falêncilá

,desta;J, com prejuízo para operá-
'. rios e paJtrÕes. '

A con'sltrução civil" por exemplo,
é das que dá vida a muiitol:i' 'seoto�
res· da a:ctividade e para' prosrpe·rar
carece de baixa, de ·custo. Atendi­
da,s 'que tSle,jam as' .reivindiJcações daiS

trabalhadore¡g com IE,alariol!1' supe-
.

riores aos actuais, como poderá
prosperar? Gomo 'será posls,íve'l ba�­
xar ou mesmo manlter a;s acturus

r.cnd1)¡3 de ca\Sla?

Extgir aumentos de I'Jalário[sl" afi­
O'ura-\Se-nos p.ouco acertado, .gendo

�re¡ferível a luta por baixa de pre­

'ços noS' produtos es,senciais à no;s'sa

.
alim.entaçã,o.

A CONF'E'DERAÇAO DOS AGRI­

CULTORES DE PORTUGAL LU­

TA POR JUSTA REFORMA

AGRÁRIA

Atravéis, de reunião de agriculto­
reiS' no dia 124, no Olube dQs, Art-�;)tas
Que se ¡ficou de,vendo a 'element(Ys
da Confederação dOts AgriouLtores
de PO'I'tugal, integrados nas explo�
raçõe,s agríco,�aS', tendo a'Lguns aJS

mãos calejadas, pelo labor do dia a

dia no amanho da,s terraJ!1" mutto

fi:cámoi�1 is,aJbendo Is,obre os prejuízos
causa,do¡g em 'certOts 'erusos pela Re­
forma Agrária, ·cuja lei p.e'ca por
excessos', pelo menos no que rel;J­

pelta a po'ntuaçõe,s, e tem 'permitido
aOls politi'cos de· oca;s!ião ·in terpre­
tii.çõ:es tailS, que aJSI ocupações, abu­
is,ivas, :se1vá;UcaJ� mesmo, \Se multI­

plicam.
Assistentels, afectos a partidos

po'¡litiJcos que têm aprovado ocupa­
çõe,s 'rubuE,iva;s', pelltul1baram a iSes­

l':Ião,. mas felizmente ,sem êxito, por­
que os' oradores ltiveram o cuidado
de pre,venir a tempo que o aparti­
dadsm,o era, !lema da Confederação,
aberta a todolg aJgricuItores que ,se

dec1a,rem prontos a a;bslter-'se de
rubordar outra política que não !Seja
a que inber8JSISle ao progresiso da

rugricultura, à ,sombra da qual maii5'
se tem ¡felito de prejudicial que de
benéfico.

.

Por mads; de dUlas centenas de

pess,oa,s que tomaram parte na di's­
cusl,ão do,s problemas da Reforma

Agrária, foi aprovada propœta
apres'en,tada por um aE'.siiSltente e

subscriba por divers!os, com os se­

guinte,s pontos:
1.0, apoiar a moção 'apro,vada no

plenário de Braga; :2.°, continuar
na IUlta por uma verdade·ira 'Refor­
ma A:grária. 3.°, confirmar o voto
de desconfiança ao minœltro Lopes
Cardoso; 4.° que o minilStro da

Agrioultura e Pe¡slc!I;s 'seja 'delmnem­
brado em duas: past!l;s, ficando com­

pletamente independente. de qual­
quer outra actividade, o da Agri­
cuLtura.

fRegi'sltamOlS: com pesar a,s dee�a­
raçõe·s 'sobre as dificuldadesl pOIOltas
pela Cooperrutilva Agrícola e Adega
CooperaUva, para a reali2lação da.

se,lsão, e com murto agrado, 8)8,
facHIdades do Clulbe dos Arti'stas.

A COOPERATIVA AGRÍ'COLA
PROMETE CONSOLIDAR-SE

teresse não na aquisição de víætu- ¡
ras e mâquínas 'que perrristam as- í
,:dJsltência regular a 'quantos care.-:
cem des serviços, da Cooperatíva-]
como por horãrio.lSl de abertura e;
fecho da secretaría ·e armazém que i
'Ele ajuntem às necessídades da mae- .

'Sia asoocíatíva (-9 às 19 horas). ¡
No aeto eleitoral com vísta a cor­

POlS: gerentels de carácter efectivo'l
apesar de não ter sido prevíeta pe.- I'.
Ia direcção em exercício a organi­
zação de ,l�slta's em quantidade sufi­
ciente para todoe, aceitaram por:
bem que .em face drus ,quætro apre-"
,sentadaJ� ;sle 'votass!e cada um dos�
nOlme¡� ,constantes das mesm'!liS, co­

mo 'ste impunha para evitar que
cen¡bena.s de pess,o'aJs. 'que de pont0's
dtsttan,tel'l ,se des[locaram par!li o efei­
to, torna.sS1em a 'Sier incomodadas,.
Apul'ara,m-IŒ, pe'1a forma mais de­
mocrãti:ca ,poSISÍve1, -tendo em Men­
ção é1JS' condições do mome,nto" para
a direcção: prelS,idente, José Val'en­
tim,; 'secretario, Ma;nuel P!licheco;
¡tel:IOureJro, 'Francl\S¡co do Nascimen­
,to da Luz; vogal" J0'sé Tomé; ,su­
plente, Seraiim de Jesus RamOISI.
Assembleia gera:!: pr€lsd'dente, Mar­
celino Calado; vogais, José Lopes
e José Henrique Pereira; lSupIente,
Joné Barroso. Cons,elho fiLS'ca;1: pre­
l,-ddenrte, \F'ranci!slco F1ernandes Leal;
voga�E" Jo'sé de Cintra Tavare,s e
José ¡Dias Mendel31; suplente, Joa­

quim CusltÓ'dio..
.

O sócio ,sr. Ernellto, Mendes r.e,a­

giu desfavoravelmente à forma co­

mo de.correu 0' a0to eledltorélJl, cL!lis­
sificando-o de anti-democratico,. o

que Ifni repudiado pela a;ss,embletia,
confirmando OiS! resultados .obtidos
sem ,quail7tquer reservaJs.

TABELA ERiRADA NOS TRA­

TAMENTOS "ÓS,pI'rALÁRES?
Ao .germOISI aJbordados, por uni

1.0 -ca;bo do IDe:�ltacamento do 'Re­
gimento de Faro, 'sobre o quantitac
'Uvo pago no !tratamento de uma

ferida que origililou 6 pontolS', nada
menos de 750$00, ficámo,s a pensar
haver erro de 'quem pass.Qu a con­

ta. <Inteirado, porém, de que a ta­
bella de tratamentos indi'ca, para 5
pontos" 200$00 e para 6 ou ma¡'s,
700$00 S!omOIS, f'o,rçado a concluir
que ,se a ItabeJa não elsttá 'errada,
carece de correcção" pois afilgura�
-:�Ie mai,s jUJ'Ito fixar preço por cada
PO!!lltO, diminuindo-o,. aJté, na razão
da maior 'quant.idade de pontos.
,E¡staremos em erro?

Joa!qwim de Sou.sta Pilscœrre;ta

Cumpru
Cadeiras e mesa5 para es­

planada.
Info:rnnar: D. G. M. - Rua

S. José, 1 - Telefone 23009
- PORTIMkO.

.JORNAL DO AI..GARVE

(Concl'/1.o{Jão da 1." página)

Mais um passo para a

criação do Centro
Cultural de Lagos
(Oonotusão da l." página)

dHigên,ciasl no sentido do aprovei­
tamento do antigo «Clube dos Ri­

'COIS», pratrcamente abandonado e
.

que, como está, corætituí autên­
tica manchá na cidade, tendo 'sido

objecto. de muitas! apontamentos
noasos, por Isttuado junto ao Museu
Regíonad de Lagos.

'O tr-açado exterior añgura-se-nos
de respeitar, por se enquadrar nas

edi¡ffcações contíguas tendo porém
de ,gofrer oeneñcíações de monta,
mas como a cultura ínteressa a

todos" todo¡s 0151 esforços serão pou­
COIS para que se veja o Clube dos

Ricos 'transformado 'em Centro Cul­

tural dEgno desse nome.

JoœquÍim Piscærreu»

AGENTE EM 510

GUERREIRO,
BAR�OLOMEU DE

CAIRITA - &

,

MESSIMES:

GUERREIRO
TElEFONE. 452()5

o Racol Clube de Silves vai

celebrer o Centená�io
do «Cartilha Maternal)

MmIS'DÉIR;IO DA INDÚS-
,-,

...

TRIA E TECNOLOGIA I ri'r:do-tSe a primeira já ao .próximo i

ruéis de Março, com 'Ü IsegtUlinite pro­
grama:
Dia 6. desíocação de Uim gmrpoI

de ·'0oovidaJdOIS (jIOl1llJa1'istas, escruto­

res, alltist.as plástícos, ediUlcadolI"es,
etc.) de [J:iJsboa a ISão Baætclomeu .

de lMessin�s, 'em romagem de sau-:

; daJde; dila 7, vida à casa oOOe JO·OO\.
l'

.

de Deus nasceu 'e aJOS iooais a queFaz-se público que Manue
se ll"eiÊ�ere ern IllJUIiItas das ,suas p{)l�- �

Rodrigues, José dos Santos] sías e UlIIJ!a Vliisita ao Liceu N!lICio-'
nal 'de I�aro; dia 8, eessão evoca-.

Piscarreta Jacinto e José Ma-. trva da lV'ida 'e tOIbra de .João de"

ntte!l da Conceição Rodrigues Deus ·e,stanldo tpiI'evista a eirmssãio';
de llliIÍ1 cá)ri:mlbo oorireinOiratitvo, com;

pretendem obter licença para! a Icollruboraçã:o IdOlS: C. T. T.. e 'O.;

uma instalação de armazena-: lançaJIDeThto die um 'concurso i!lllfan-·
til e}dteDls'ÍlV'o 'a todrus 'als :escollas dio;'

gem de gases de petróJe0 li-, p�, :temo ,como tema bá:SiiJco «João
quefeitos, com a capaci'dade¡ dEl DeIUiS a C8Jl1ti'¡'¡la lMabemaIJ. e aS

aria;nÇ2i�»; driia 9, 'l1egresso Õ!o Gmtl-
ruproximada de 4480 litros,

Po a [J:iJsboa.
.

sita em Montedhoro, freguesia¡; O 8 de ¡Março" iSierá aproveiltado
d Alb f

.

'lth d AI paJra proclamar, a mvetl naJoio:naJl, ae
. I U eIra, conce o e i -

efeoUvação das cerimónias come-,�
hufeira e distrito de Fal'o. ; mOlraJti'Vms do c�tOOári:o K]a primeI-;
E como a referida instala-' ra edlção da «GélJritiffiha ,MMeTID:aJ.»,

a� IqUl\,liS decorTerão !!lQ mês de Jíu-.:
ção se acha aibrangida pela� nih-a 'em Lisboa, 'eng1�ba;ndo UJIna

disposições do Decreto n.o, gr�de 'ex¡posição !!lOtS ,saJ!ões do lPa­
lruCio \F'<JIZ, com iDididêa:);cia espeCiall,

29 034, . de 1 de Outubro d� 'em rtUJd:o que IBe relf8ll'e à «ICar:tmlha'

'1938,' ·que regulamenta a im- Matemall» ,outrra ex¡p:osi!ção lcom os'

tra;balhos ',envia;dos p-el�s crianças.
portação, armazenagem e tra- d,e to'¡]o o País:; a IterutTal<ização da.
t t' dt' 1dt' prórplria. ,«Ga;rtiiliha MaltemM», nUi-

•
. amen O ln, us na'

. os pe ro-
ma ,realização do e�lcritor e jÜ'rnal,is�:

leos brutos, seus derivados e 'ta algarvio GeDltiJ �arques; e uma

resíduos e pelas dos Decretos ses,são de lenJcffi1I'amelI1to na ,sede
. ,da kSSiolciaçã:o dos Jardms-lElscoilas

n.o 36270, de 9 de MalO de João de Delu:s, 'C!QIll a elllltrega a 'Vá":

1947 e 422/75 de 11 de Agos- ,rias indivi'�ua.lidade" �e. medalha
,

I comemora;t.
wa da .ef'emende.,

'to que rup'rovam a Regulamen-
.

�:=�:�:: t��:��: ¡';".p'-'-r-o·.,;,'·
...

n-
..

r'·-·)-·-e-,-'d--a-d-'-e-'�:::O:ã�: ::;::':i�a��o ��: I .

r �
as disposições do citado De-I Com amplo armazém e ca;
creto n.O 29 034, convidadas as I sas de ,residência, na E'strad�
�ntidades singulares ou cOilec-1 Nacional ,.,--- _Œhão. Vende-se;
Uvas, a apresentar, por escri-I D�rigir ao Apartado 28:__:

to, dentro do prazo de 20 dias, I
Olhao. '

contados da data da pUlblica-1ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Re�

partição, na Rua da Benefi­

cência, n.O 241, em Lisboa. -

Lisboa e Direcção-Geral do�
Combustíveis, 28 de Janeira
de 1976 .

, DlRJECÇÃO-GERAL
DOS OOMBUSTíVEIS

Edital

. O eng.o�chef.e da 2. a Repartição, �
(assinatura ilegível)

'PORTIMAO

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO;

CONSULTAS às 2.as, 3.a., 5.a• �

6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car;'
los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

T o v o AT

com TO:YOTA
mais aos 100poupa

SaWadot�(AlGARVE),S.A.R.l.

--

voce

FARO

CO!!lttrariamente aD .que temo's

pensa,do dende aiS! linhas insertas
no JOfT'nail do A,lgarv6 de 27-·9-75,
'Slob o -tttUID «Dirigentes da Co'Ope­
rativa Agricola em fauta ·com a

ma;��a associativa», a Cooperativa¡
AlgricoJa promete consolidar-'s'8. 'O

que nos, foi dadO' conSitatar ,em as-,
semlYleia geral do dia 25, 'com a

presença de elevado número de 100-1ci'O�, proVIa que estes, desejam trI.
mais a1ém, pois ma;ni.f.esltaram in-; ..----II!I--------------..--------------------------

PORTIMiO LAGOS

TRIBUNA LIVRE
rConolusão da 1." página) ñeíos dios camponenses lllJOSSOS iIr­

mãos desta iF'IrolVÍnlc<iJa, d�e o IIjjto­
demoorátíeo. Mais de lam-errltaJr, am- ralaté à ,S�1'TIa e de¡pO'Ls verá como
da, 'é a ,sua ignorância, no aspecto é do!IJoŒ'loso' 0-. iSeIU Iabor diáJr'io, em

da eSlClI'arviza¡çã:o das massas eam- nada di¡f,eren'te dos
.
que no MenJtejlo

pesínas e das 'SUaJS ãreas 'geog1I'Mi� amanham a Ite'l1l'a dos 'la1:rllfúo1dios.
crus. VaJIDOIS: então PO'r pontos, 'S�. Vá ·a1:lé às Beitras. ,priwa a¡preci>3!l' C{)­
Teófiil1o. Jillffga o sr. que p-ara se

mo é! SIUlba. mais urn P()IUJCO, ip�a
obter Ida toora O' que ela pode dar, se centíñear ICOlmO em Tæ'·áJs-os-IMoo'­
basta de0retélJr uma ReifOItrna :Algrá- tes.se Il'etga a ltetlTa ICOin sangue.
ria?

.

Oh, meu resrpej¡tã�etl OIPOsi<1:œ, suor e 1áIgrimas. M, certamente, a
quem nos dera que assím fOSlS'e! sua,iDigenUJiJdiade se trá rubr1'Í" !!lUlm
Então esta>rÍ3.IIIliOS neisrt:e momento mU!llldo de internolgações. P,EIDgrnn­todos' de parabéns, ímensamente tará a si prõprío 00Il10. é possweiJ.
agra;d'8lcidos aos de¡ptU'taxloo sIDdl!ca- tanta rníséría, 'tamrt:os sruCll'ilfLcios
listas, usurpadores de traiballio :t1ed:- mas aeíma Ide 1JWdo twto amer ao
to, Perdão; 'se estou mad ínforma-:

totTão natru1. Não, rlei�e de peneor­
do. rd'Úga-me q¡ua'iis ¡fOiraJIn as h!erda-

rer o INOIl'Idesite '!1ra;nsmOlIliœJDlo, 00-
de'S ma>tosrus e rubaJDJdJOiIla:dals qUle 8JS- de p'esso!l;s 'e a;nàImJ!I;]¡s su¡pO!l'Itam elm
ses ¡sI1s. oCl1lip3Jram? .A!s que tilllhaI):l.. conjuiJlto a 'iro!!l!i;a de 'UIffi desti!llo ptO­
caça, !paJra deSltJru;Ir !em P()IUJCOS Idi!lis'; bre em tllldq. Se fœ- aO AJlJto-IMirrlho,
!liS que itJiInIltam ICOII'Itiça? Ou ru¡ que,1

.

v,erá Clomo 3/q1Ue<la 'gelllJte deixa de
estamidto, Icthreiais de mato, 100000vinha comet'. presUlilito pa�a o venJder ao
a sua lilmiPetZa; IPOO'a dar lbralbailhP,� lisboeta. El nião debœ de ICOŒls1deraJr
a. pe[ssoas !!l'UIIIJ!a é¡pOlca que lIlão isito 'UIm ISaJcmiifÍlmo ecorrómtco; vo­
se!llldiO a àJnid�œda ser.via para lou- lUlIllbáJr!io, ê CEIDto, IIlli3IS que poderá
var os !!l'OIVOIS poiJj¡tiJeoo de enJtão'? ser 'ooitendido oomo parite i'Dll:eg;ra;n­
Não ilihe 'P'arooe que a iR A. derpende te de UIm tOdJol a;gTICOIla namO!ll:aJl.
de milharels¡ de relsoluçõeJs e e'sta de- ,E ill'O iiDJOOIlllIpaJráveiJ. [Min!ho. da
penJdente de centen:a:s de lIn!i..lhaJreB' verdu1l:1a, IbeLa paisagem. :encO!llitlra­
de pessoas? GUJarde pama ISell ar-' rá os ih:a;bliJtaJI1�es da faina agrícoŒ:a
qu:lJVo: a R. A:.. !!lão de¡penide do dIT.; entregues a uma. iiDJt�� !I.;;¡,_
Â'1'V8.II'o OuInhaJl. nem poderá derpea:r- buita pela sobre:V'i\1'êJnjm'a. iDesqerido,
der do dr IFreitaS! do .AmaI'al! Por, depOlÍ!s, aQ DOIUTo e BeiII1a U'1:OIl'aJl,
muilto ll1:ei¿essáJria qlUe seja, por mu1- -coTIJtiJIl!uará 'V.e!I'lifica;ndo a mesma ,es­
·tá rptressa qlue Itenhamois e Iinlesmo craJVidão de q/llamrt:os lidam a 't8Jf­
que muilto bem COOldiUlztda, em 1985.

ra. (Mas não termine a 'sua dIiIgres­
,aimtdJa¡. 'àlPtriesel!lltaælâ', sl� ded'ielitols, são. sem a¡preCllar a �egião s!lIloda
suas 'careDicia;s'td:e 'pl'odUlÇão elITlJUd- 'e ritba,tejana; aprecte a cava (la;sl
tos el'l!'os. vinha's, dlJhe para a:qu.elas muillh:e-
E qU'e diz¡er-lilhe ¡sobre ipollírt:liica, sr.; res, a;o lado dos h9lffiiel!llS, e derpoli's

PinlheiTo? SiOlu 'dli�eitista p.elo meu reSipottlda-rrne: qU8mtos aa.enltejanos
reportó<rio itglU,aJ! a 'tantos o'llltrois S'eriam iCarpa:2les de aJgue!llltar aque­
maiis Olli 'menos diT'ei:tJ!¡�taJS, que !pi- Les se,re:S! femininos? Poi!s" LSr.
sam e II'e¡pLSaim? lAi!ll:da bem que Te6fillo nã.o é só !!lO MenJbej,o qlUe
não '8ISttou s6, iDJOIS meus pOlIlltos de

se trabaJlihla; a :esClf8lV'idão agæ]co�a
vi'Siba 'e g1"ruças a Doos peMenç'O, na esiteooe-s-e de No.rte a ISI\1[.
sua ma'Iliei,ra de arpiI'e'CÍ'ação', aO pa>ís. Tra.balhoS', de grupo, jul�a enJtão
do mnndo onde Ihá ma:�s ricos. SOOni! que não os conheço? Sabe que aos

'AOt:nquie basta não :ser da ,esqUlerda, 'meuls 17 ana's 'já saía pa;ra o :AiLen�
para�'s:e ser rico. :Él isso? tejo, paJra a ID:g,ra;ta ,ceifa de em-

Pod!s <l'lIhe Ique não 'sou 'exigente, pr,ei�a:da, limicia;ndo ao rotrnper do
pois não PQs,sumo f1a;zemklàlS, quja):- dia tpa;ra lte1'lmlÍiIla.r no1rt::e cffi"l'ada?
tas, 'Ou ihe�da;d:es, ló�co seria, que E\ram ,trinta, ,e tantOIS dia!S, que re­

me lti'vesse aIpir.o¡p[riaJdo de aIDgtl!Irul. presOOlta;vam o dobro. tpaJra ·tJrllJ2l8Jr
Que lou!l¡pa iteniho. eu de O' 'SIr. GUier-' 'celloa de 500$00, JtJraJbaillhJa:ndo de

re1ro não conhecer 'este 1I1000so Pais,. denltes, l<Jeœlratd:os, COIffiendo ao sol,
de es,cravos !ca;mpoo'eses? Deibruce-: dorttnillldo denltJro de UIm l!1ego, teDI-
'�se mai,s !!lesse 'B.'SlPecto, oamaraJda: do. como -colIn!Panihia as dores do sa­
de 'ideias dJiferentes! Pel1COTlI'a-O, cr1¡fj)cio. Jamais me esquecerão a:s
desde o ALgarve ao Minho. All'a-� h:erda:des de AlrIra;badôa; Monte iEs­
lise com olhos de ver, os sacri-, pada; Chaminé e E:scuteIros, onde

<

M!ljIitellos, Be:stes ,e OIUItJrots madis,--------------�
maSSaJCII'aTaID a m:fulha já diSlta;n'te
jU'\nelI1t'Ude. Mas nem pOII' lB8() me

oons1:d8Jfo 100m IO mWnJi'InJO di<reltto a

urrn !SÓ melko q.UI3ldra;do!
IFUI servente de pedreiro, nOi" tem­

pos em que ,se ICa>rI'egarva ICOlm um

maJta;cão de 100 q.uilos às costas,
quando se perdia a :pele da.s mãœ
no dair tlijolliCYS 'à biJoha; quando se

a;ma;SIS'aNa o ctmeJDJto COlIn 'SU'OII'! .00-
nh.eCeill a esita'Ção de CllIIlllLiliho de
'Ferro de Ca;slca�s" .em 1,945, ou 'só a

conlhece ihojle? AJ.:¡', de'll e\SIte bastain­
te ao'lcalbedaID duraJDite a;nO e m8'[o:
trabaJlhOOJdo corno Iservente de pe­
dreiTo. ,Mas pa;ra gamiha;r ma�s aJl-

gulm, !para ,ser �oLUI!litariamJenJte
maior eSIClI'a'V'o, ioa;rreguei dUJramJte
noites serm ¡cOIIlJta ,oeiIltenas de tone­
ladas de Igreda" que lá ,seguiam em

vag<lll1S pa.ra a MJbrica de Loiça de
S'aJcaN'ém. . DutraJIllte . 1'5 a;nos .servil
uma ernpre,sa de .camiona.gem de

serviço ipIÚIbililcio, hoj e :naCionaldza­

da, explorada pelo,s empregadosi.
Que paTite me roca? Poo1qule será

ql\Ie Deus me, U'VirOU de a;nd�r IPe­
dim1o, iSII'. TeMill'O,? E'ste o meu d�­
reitL"'ffio, esta a razão por que de­

f'endo o's ricos e tl:ailiv,ez a iI'a,zfu) pQa'­
que !pi8Jl1SO que qUelIn! qui'ser t8Jr aJl­
go. ,tera qUe itJMJbailihar. Mu:itI:o maia
teria para Ilhe di'zer e já ·que algo
mais penso dizer a respedlÚo, de 'rugri­
cultura, acol1\Se,liho-o a dar a tal
voillta !peŒo PaLs, 'arpiI'ectanld:o o �8JbOIr
aLheio ,e ruprelilidendo COlmo se pro­
dUli, 100lmi0 'se oIbtJélm do soGo o nos­

so aJlimento. E se qfllÍs8Il' vamos à

VilamOlUira, paTa lhe e�pUea;r c:omo
é e ,calmo deveria ser, já qlUe de M-

queva, o fuJtUlro Inos ÕJi:lIâ.
'.

MWW1U3l Faria

fofos �ora �omem
Bonitos !padrões em lã,

terylene, etc. Peça amos­

tras à OOTEiMA - Arpar­

tado 245 - COVILHÃ.

DeUdo por de droga'usa
A ,Secção de Justiça do Comando

Distrttal da P. S. P. deteve na ca­

¡pttaJl a1�arvia o ,sr. Luful AJibeI'to
Quei:rÓlS' 'Fer,reira Fernande.s, de �1

·anos, so]Jbeiro, oper!lldor de comuni­
,cações, natu�al de Lua;nda e refu­
giaJdo da ex�cOll6nia de AngoLa,.' o
qual tinha em !Sieu poder 230 gm­
mas de -liarnba. Remeititdo a tribu­
nal, encontra-is€> detido, aguardan­
do julgame!!lto.

SALINAS"
No conœlho de Olhão, bem

localizadas, rendimento e tu­
rism'O. Vendem-se.
Dirigir 'ao Apartado 28

Olhão.

MÁRIO SANTOS
MÉDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU�S DE ONCOLOGIA.
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Fevereiro, 14 e 28; Março, 13 e 27. Mar­
cações pelo t�le[one 42378 - Monte Gord'O.

Consultório: Rua 10 - M'Onte Gordo, junto aos apar-
tamentos Monite S'Ol.

. ,
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esses, tæbus, 01 ,o�IIitQ .ê que nenhum
áind!ã ':liOICPU 'ó tema.-
�tre'o¡ltró.s 01 ,sexolQgiista mar­

xiJãítá ·Wi]¡h�rlm' Beích, jã 'Oiiia,que,
exist'em 'sin nós do�s llSitfuífo<Íts! pri­
máríoe: 01 'Ela- nutrãção, 'e�·g ·,da Sa­
tísfação sexual. Será pelo equíãí­
brio destas duas funções; qUJe esta­
beleceremos 01 l'delall astado psíco­
-físdco,
Nós Isrubemoo, ta!LvelZ pOII' ser maãs

CIaI'D e mais aoeetamente faMtdo,
a mízéria -a que a repressão rsorbre
a função instintiva da nutrtção,
conduz a humanídæde, CID quem
exerce esea repressão? ! Estamos
cíentes de Ique ISãD os domínadores
do mundo, ou sejia os capítælístas.
'l1ambém ·elS/tamos¡ cŒnscilente:sl, de

como se e,xeree elSlsa repI'es:Sião:
explorando aD mãximo 'a únicamer­

cadQ:ria 'que D Itr8lb�]¡hllidor :po¡:¡SUi,
ql!e � a sua rfolrça de '�I!albaLhD, e

p8igandQl_;<l<he' ordenados �e fome..
,Po.jJª" pg,r tnuito. :que nª,D D quel"

ram. com a sexua;l:i;dade, paistSa-lsle o

m�s�o.. A,s. pess:oae It8iIDbêfIl Isão

explomd¡llS, mas de forma.s m�
sUlbitt'l e :tall como na exp'lDI'açaO
da �o'Fça de tr8ibalhQ" Itambém DI�­
te ,campo �,Q c,a;.p1tæl ,que Iliotua" 'ca­
'bendo 'á ligr:eja, um impp:r14-nitissl­
�,!i) 'p¡¡.p:_el, p'<aipel ,eSl�e· compr�nSli'V'el
desde que IpeItSIemOiS· q�:e ela, (a
:rgreja), não.rP,asrSa. dé· um pro;dqto �

·inistrumentD· dllis claS1l'!�st explorw�o­
ras, p·ará melh.or domhiar:em os

traibal:¡:ta;àones.
:Se 'ISle �8i�á 'em Slexo liÍV"I'�f logo 8J:'l .

pesipas üéàn],. e.8lcandali��!ias (�,

�t:é c�l'Íto Pqrpi�Q", ,c0P}l razaQ_.), aSF¿o-,
dando. 'e:Sita ideIa, -ao. 'que 'vêeiI)J., do I

oháÍna;do «,Se:l¡:O ,\j¡vr�» (? ), nOiS I

paises. �¡,t<Ji¡:l <�livres:> e «dem£>crá!i-,
COI�> (de que a.s· naç_õ¡E�s da iE;1.l_ropa!
Qc1dEml:!al, pŒ'i:q.c1'p8il�ente" ,s ll:. o!
'e�eri;\>P'101s l;lOtórios), ew q�e a iP�os'_,
tifuiçãQ, a hJ)I:noS'se,�ullihrdade, os I
suk!�dfos, Ca ma;�or p�e c;j:��, CIliU-1
sadqs 'por truSitraçõeJS., de r:1li1Z 100-

�ual) aJs �mbiçõesl aiS neuI'Ose;s:, ,etc.

�bIDg�m ni�eiS 'e�t�on�.9s,OS, .'<aiO .põn-
'

to de o ,g,r,ande .médicD p'S1qm�tI'a I
Paw 'Chandhllil"q" no.l�u Hyro .. �4-,
Medi/cina �sicossanâíti:ca», ter. a¡f�r-I
r,nado b:wsleando-Is:e. e�' dllidos· de I

suai' 'clJ'nsult!Í-s, q:ue_ de c,i\i¡¡. dez¡
peslloaSl, ,quatI'D .I:;:ão . n�ur6iticæs.
.' Por ,sexo liv.re,. não se entendei
n!lida dils:tQ, mas .sim,,- a ,s:a,tllsf.àção¡
p1ena, e, p:s�q1Jic!l El: f���s:;a de uml
indiv;ídjlD, ,stem t�1Nçq.es! .sem de­

pIleSL�elsc ,E ·,tSl.tD sp sEl_ aJ�lI!ge quan-,

do, apaihar, a ,e{Cpl:DraÇ_a.9', dOl ho�em'l
quandQ a 11,0iS'Sa iSlo.ci-edadª fDr umal
verdadekÇt . sOciiedade ,so.cillill�t!l¿, IJlJOI
,sentido' eltim�ÓgtcO.d;� pal,�v�a, lei
não no sle,nitid�, oil?Hter.ado ,que 1;an-1
ta gente emp,velga. Só p�l!li CO!ljug�-,
ção . do aca,bar, com, a expr19,raçaol
do- h01,llie:m, nÇt, IlaI'be fí!slica (f�,ti:r:-,
to. da· nUitri_ção), e na pa.I1te psugm-;
ca �i.Íls£inrto. :sexu!!!l), ,� iisto'i!l1-:pUrellj
a.que,d!lJ I�a- :Q'\.lrgue¢:a,da Œgre,j'a e'lppill¡cipalmenr�'e" dllis eiSlj;r,uturas mD­

rais.· er -s.Çl,çia�?" .. Ique, a:51u!,la.s (!bur-,
gu�si,a e .Ig:r,ed\t), . en.g:endrara;n, seo,

r;á p��flshœl a S¡Qd!�dad� n1-a��stll:.
.

A' I\!!)l'al. spci.al qu� a Ig'r�Ja �m-,

p;lanto:u, 'ap�l!a.¡¡; se,:r;:,ve �. burguesi.a.!
Como. não 'che'ga" paI1Çt�.8is pel_S!S!Dasl

qUIt;. :aijlda. a?enllill! as i�e'ia..s da,s¡
iignejras. (lDeus,!.?), .cris,tQ (,?), ,etc. 'I
ori fac;toISl· q1,le a .htsttória n�� forne-,
c,e,. DiU, s�j:a,u llr, �<?Iga, a ,hora, � 1,!nião¡
acti'\(;;¡"enJ�� �s clæ��es d9m�narute,si
e

.

a. Ilgrej�, piara I�.slt�gnar e 1]Jblli�3;�1
!liS ,lutas prO'l�tárvas, ¡¡¡Jrgum!lJS CO�-,
.,"'. hã aindà. a �dí.Zerl 'esnecjlfiean-""r;,.uz¡

-{ "n r.'i '� ,

d\) u¡p. ]()¡\!,cQ eJ�tt'e �s��mtQ:
«Cl1e?œ,i � �ui!J�f.R1J'ca�",vol��:, .diz aj

iJj�fej'a. '�(AJ�9rto?' l?ontra:cep:tIvoIS?1
SIa:cr�légl'D op,ra do dia:ho», gritai
o_·seú hlis£edsmo. «IViiI'gindá,de?-,
Puie�'! >?t'¡bradâ. ll{oi¡_��éüs. «:Castra-,
ç�p? ,Fazew 'falta, l!l�1� m�niillOIs de

çü<r!»?" �r_ocl.�a .. E qu�p� diz «'se

·te der.am uma hOifetllida,. rVlra�l<he· a
oútra f�êe» ·(húmhdæde' acim,a de
tud�) não quever! diZer: "«,se te

e�v.Jot��" .�ã_o'�� Ín!lil q,:e te �-
plO1œm .1!l'a.J¡s, p:Olfl ,com a It·ua Ihumul-

dàde,. cOll!qui}1t8irãJs. os ,céuís»?·
-

P'oI1qtiê e&te' «:crescei e multi:pH­
caá-rv;osf, p.mç�ajrtado tão alfinca-

.
dameiIlit'e p'�1-a Igreja? E'll1; condi­
çÕ�s, o'e'so;ctédade: -Gllipi'talis,ta, este
«ciels!ce:I e

.

mU!�l:f¡p'Hcài'-lvosl», não

R¡;,et'eÍ1d� ma�tl qu� aumentar o nú­
merD de ex:ploraJdDs (pois todos: nós
.s\aiéelITlos, Iq_ue é: 'emI'e à c�mada
p,foJétári-a ·que .sre' lencontrilim as ra­
Ifi,iIfas mats nJlmerrooias), e ·ex;plorá-

informação ·JA.NELA
�DOMUNDO-,IDS ainda mais. Porque, Ele se au­

menta o número de trabalhadores
(para is quais jã «não hã» IUI'aba­

Tho), isSIO vaí dær azo à criação de
um exércíto de reserva (desempæ­
gados), vai dar origem à redução
dos salários daB tra¡balhadores, por
ameaça de deSpedirmentõ dos mes­
mos, em 'v�Iltu'àe de haver uma

quantidade de desempregados áVli­
dos de traoalno, s:ejra ele por que
preço. for, para 1!l,ãq morreeem de
fome. Isrto, s,ó slÍJgni'fica, 'que ,a, mi;
séria e a lEome, aumeneam,
A divuLgação conscíeneíosa de

meíos contraceptivos: e die aborto,
nas :camadas¡ desprotegídas da per­
pulação, iria dær azo, ,enlbre muítas
cutras bemoolcas consequêncías, ao

abairx8iIDeD!to do exércíto die re­

serva ·e, ,coil1islequentemente, à elie­
vação de 88iliárllos. Imeldiat8iIDente,
hlliveria umlli 'diminuição ·dD lucro
do cllipit8il'tsta. Al:ém dilsso" ·convém
à Isocledade cap¡,tali:sta que haija
hom'ens suf..rcteIlltes par-a æIlllimen­

ba,r urna pOErSÍlVel 'guerra, que é a
constall!te dOl <Sllstem:a 'económico ·ca­

pifaiUsta. :Ne:sJte C8iIDpD" para além
da�, 'guer:ras dOl Vietn8iIDe e da
Oor.eia, entre ouitrrus, >temos o gtr8ill­
de exemp1:o' da nDssa Iguer,I'a colo­
nial, pOIlque ¡se não, Vlejamos: quem
a aUmentou? A fDrça de ,tro:bæLho
rQubada ao IbrabaTh'llidQr re ,conv'er­

tilda em dmheiro.,. pana a compra
de mwbe,ri'3Il <bélrtco e manutenção
dlliS !esltruturas que uma guerra
£mpUca (o p8ig8iIDento de 'chorudos
ordenadOiS aos geneI'Mrs, lentI'e ou­

tras ,c'OiI:;¡æs), re os tI'aJballihadóI'es e

seus filhos,. de armrus naSI mãos,. a
cDmbaterem os seus irmão¡g da-s
cDl&niIliS.
Mais a:lgunS1 pontOIS hã Ili :wcres­

cemrtar que, embOlra e£¡t'ej-am inti-,
mani:ente ,I'elacionaJdos, 'convém des-'
facar. Quantas ·criænças não vêm I

ao mundo e.()Ill!bra a; voilta,de dos I

pais" pots podém não ser deseja- I

dllis, devidD !Il; dilfi!culdaides e,oonó­
mteas, O'U mermo de ordem lecoló-

.

gica?; IESlEIIllS cTiahçæs vão ter uma!
vida' de Iliuitêntrca 'neUrDse dentro;
da famfllia, que'vai padronizar al

sua peI'slQ.nalfd�de: quando aduLtos,
com desviOiS 'que vão. desde a hD-1
inlosS1e�ualjrdade, às ¡f'I'Iustr¡¡¡ções dei
"toda a ordem, 'lio C'8iJll:p.o slOIcfæL, atél
Se atip,gi-r; pDr væes¡ ai pildicosre, Olli
sej.a aqu110 q!ue vulga,rmente é C{)OoJ
nl:}E¡Jctdo por Ioucura.
A ,repI'eSlSão, a níve,l dos c8isais,1

pOl' ¡faLta de sat.IJS1fação sexual mú-,
tuq" é It8il, que a m1Üor p3lvte ddSj
lare,� não p8issam de puras mãJqui-,
nllis,. 'em "que () marido chega a ·ca-,
I"a, ,almoça, janta, à nDite deita-sei
e de,:nme, ou ,vaí- paTa 01 ,calfé ou rtoa-,
bernÇt herber um COP,Q, po:nque está{
cansado do rtra,ba]:]¡¡o, olil!de ¡¡'s dis-I
c-u:;OOe£1 iml')'er8iJll p,ela ,mínim,a Cali.-¡
s:a, e onde o maohismo prev8ileeel
acima cre, tudo.
.I,sto, Ique '!llcabo. de ddzer" é fáci�

- de verlificar" s!e' Qilharmos atenlta-,
'mente .€1 obj!ec:tivamente para a fa-,
mnia' da nossa: s0clioollide;
M!lis a insatislfaçãio sexulliL não,

.

'

começa Iqu.ando rtJe·mols um papel' aeN,
. sdnllidQ (¡j',caslamento.)·, a,uitoriz,ando.-¡

,

-nDS a tr8ivar «liivremeDlbe»" ,com o:
nossn cônjuge" sem pular as bar�

re,iras da mDral. Ella ,começa .muito¡
maTS cledo, quando de:speI1tam !IlrO(a)j
jDvem, aiS pdmelros ;sd.Dltomas del
neceslsidæde de 'satisfação seorual, el
não os pOide SllJtiJsfaz'er, em 'V'i:nt'Ude:
de ha.ve,r ¿erta;; normas, de mor3ll

( ."!) ,e conduta .social (?), mpo¡,ús

Assalto á mão armada
em Faro,

'.I1rês indivtduos que se faziam

tI'aDJISrpOl:ntar num veœculo' I'oUibado,
munidos de UJIDa «:G-3» e de uma,

pilEltola, obrigaram lOtS: empregados,
do pOSito de cQmoo;,U;veig siltuado
em iPOOltes de MarOOU (lF1a,ro) a

'EmtI'egar-�heISi as IbOilslas" com 'ce:nca,
de seis coutos•

.A!l!elI1talda a G. N. R.
de rFlaro,. elSita cDmuni'cou aos vá­

ri'Oi�, pp�tÇllS e· a outrlliS. entidadeSI
rpoticiaits.
",Quam:dG).OIs m,eliantes pa¡ssavam
pedo de .AJ�modôyar, urna, brigada,
dQ BOiSltO da G. N. R .. daquelÇt ,vila:

.

deteve-os f¡¡¡zéndo-os c-onduzir paM'
ra a cllideia d.�. 'FaI'o, on.de aguar­
dllim j�'lga,m�pto.

..... .., r �.¡

Al-UGAM -SE
AnmllJZéns¡ lojas, Sltands, escritórios, ,grande ãrea,- aIugam�s ou

n

,.' vendem-E'8 �o :t:n.elhor 'loc�l' d� ·Faro�

Tr?:'t::; Rua, da _'M�S!e.r%córdia, 8 - Tel. 25404 (SoUlSla) - Faro.

Caixa ,de
de Família

Previdência e Abor:Jo,
do Distrito de

AnOncio
Comunica�.e_ que. estão a.,. co:prçurso os 11lgares de enfer­

meiros/as nos Bostas Olínicos d�_ Lagos, A!lferce, Marmelete,
Odeleite e Azinha!! da Gaixa de Previdência ,e Abono de Fa··
mFlia do DistJ:citb dé Faro.

o� interessados Q_evem
Sede desta Instituição" em

-

, ,

mês.

Fa;ro, 4 de Fevereiro de 1976.

dirig.ir-<s� par;;¡. escl�recimento à

�aro", até ao difl. 2�r do corrente.

P'LA COMISSÃO .M>MINISTRATIVA

pela socíedade (rl·eia.,se .burguesüæ
d¡om{nan:te e ]jg,rejra), que pl'oibem
todo o contacto seool.i!lil dos jovens,
através dos maLs variadosl æpe,c­
tos que ilihe¡31 apreseatam, I1e,clli!ca¡n.�
do-lhes os in-stilnt@s' aJquilo que
nasCe já coni eles, á única' coísa
que não Lhes é ímposta pela \SQ­

cíedade,
Os recælcamentos e rus frusltra­

ções aoundam leIIlJtI1e os jovens e,
depots, nascem :todos os vícios de­
gr8idanbers ¡que são pI'odutOrS' da ISO­
cíedade (a mæstuæbação, 'a hornos­
sexualídade, o Iesbíanfæmo, a pros­
tütuíção, o masoquísmo, etc.), e

não. produto dos homens, como a

I'g'I'ej'a nos quer ilmpirll/gir.
IFaç!\! raJqui: l!'_ID p,at:êl!lteisiISJ paæ:a dí­

zer que, quandO' ifalo da œgre�a, des­
taco a!cima de tudo a I'eUgiãG> mils­
tã, a qu.¡¡¡l rt.í!.Q p�a <lã mllijor,
da maiis dUI'adDira e mais lfoI'te re-.

lí!qW'a,·rdas clasSies d0IIldnanlbesl aJt·I'á.­
vé� de toda; a hisloorl!a, dilta depoirs
de OriJSltO, e que lse fazem todO's OIS"

eSfQrçDS p-ar31 CQ'l1SieI1Var.
LOIesde muIto cedQ 'que a I'epres-,

,são· 'se�u:al 'CQmeça nas ,cr.!lançIliS\
q¡ue 1S!0Ifrem,. em cerrítOlS ,ca,sos, pro- ,

fundos ,traumatismos p,síquicos por
IOlevern r,ep:neendJldas 'e c8!lSitfgad!lis
(às :vezes de forma bruta,l), por
1li1go, que reil!!!s wc;h:8im na:tur8il e que
sãD Œ1 jogOls ,se-xua�SI, Siem que �hes
s_ej§. daJ<'!¡¡' Iqu8ilquel' �xp}icação, pod:s
que,. nei�!te campo, qU'<ainto m·ais·,
obscurantü�mo houV'er, ma1!or �ã
a repI'etSlSãQ. FactDs de'sUes com.<ta­
:tIliID-se dfu¡ a dia e basta uma pau­
sa a,bent:a num am!biente de cri'an­
ç8iS de runlbOSI as eexos, p!liI'a iSle des­
cobrir o qUe ruf'irmei. Sugerimos 'ao

le,iitop mœts h:I!Ue:neslsado e 8itento,
qUe procure dar..,se cQnta delSltesl
factDS" pG>ilS! mão æ(i) dHlicedls de I

C-Qnstaltar.
Vê�£le iiS!to no campo, da inf.âncIa,

mas ISle paSJSa.JllrOIS. paI'a -a -adol'es.­
cênc�a, o .p�oblema rtorna-Ise D dira­
-a..,di-a. .são frustrações no eiSI1:udo,
Fla vidlli fa,miliar, onde é fi'e,ql.llentLSI­
simp ()_ '«complexo de l1ldipQ» (ódio,
ao 'pai), nili vida social" etc. Quan­
:�os p,ails não di:z¡em: «01 meu fUlho
não ,estuda nada;. ISÓ quer vadia­
g\em��, «'Ou «anda s,elmpI'e 'sozinho,
n�o convive com quase nlinguém»,
DU aInda, '«o meli fHho tem-m·e'
Mto, 'que nein me 'pode -ver!; aJh!
m\IJS, e;u dQu�lhe <dua.s: rbO!feita�as quer
o UXQ».
li:-na familla onde cO'meça a reo,'

pI'essão. lDepois, a. escola, a ig,I'eja,'
o exército, e por ú�timo, a L>lecliel-.
da:de, copl!pllieitam-na. A fam,ma é a,
baæ 'dOl Istl:sltema crupitalista, e a

, maior fOlfte de vepre:ssãQ.
']jliJs, em ttraçoo muitQ. 'grosseiros,

pDtS muita ,coisa rioou ,por dwer,'
algo solbI'e o. probLema da s.ex:uali'­
dade, qu¡e nOi fundo; engloba -todos
0.09 problemas. Fo� aplenas um pæno-

.

rama Ige,ral do Itema, lfiiC-8illOO ,tudD:
po.r diis,secar dissecação Ique rdootro
dos melliS,) �ondicioname.ntols (eiS�
pæç0l, teJlilJPO '€1 co;omecimenltOisr), eIS!-,
"p'eoro vir, a' fazer.

.

,

Traita..¡se de asslU11to delicadQ" que
tem de Iser' eIf.:LcaZmenbe itrWta,do,
pOlis a �evolução. soci¡¡¡l é, a,cima
de ,tudo, uma revO'Lução seXUM.

G. S.

(Conctueão da i» página)

: vanmd'lJlst por MO\8COVOi no actual
loontexto idi61()¡lógiico, propondo uma
I mali.OIl" eæpameôo do comunÍ8'1/'lio e

1/ recondwziwdQ¡-O! às, 'sfMis: origerniS
. mœrœisltaJS,",�eIJ1.ilnti!sit<w. A8IS!iim, come,­
; çou porr atacœr o ,corrvoei!t()¡ âe «di�
, ,tœdura do proiZelta;rila;d()¡» ooono uma

ideia desœctualizaJda re anœcrr6n�ca
já porrque wtifliza um ,t8lJ".1nJOI - dit:a;­
dura - q1M3 recorda rog.iml3!s1 !(J)8-
�1t'ai8 e;u,roipBIU8 dots, anOlSl :trinta e

da, arc;tual�dOide, como parece res­

It'ringe œ �amsãOl do cOi1I'W.nv.sllno a

wrna deter..m4nœda cæmada da; papu­
lação qwe nem eequer é roolVslta.

.ooml!Jf3Inha¡1I1JO¡& que. MœrchaiíJSr œta­
ca o oDlmlWniismo rSOrviJéJtWOl no lSeu

âmœgo, numa; 'tem.tœtwa de mIOid6IT­

nização do P. O. framcéSr. E tam­
bém de. .emam.cipœção. Res:ta !Sa-berr
SB o seu eXl3'Il'I7lplo não -s,erá rs,e.guido
po·r ÓWtrolSI plL1'tildos, comvwnwita:s: na;­
cionavSr, ltransifo!T"1/'I¥1Jndo-ors efectiva­
mlmlte ,em moroiimenJtoo QiCttuamites
numa, oom61da;de que evol'Wiu e wl­

,trœpq¡,ISIOfU ode; há mruilto, oocmómilca
e !8ociololgircœmæ.nte, a da U. R. S. ,S.

D'S hlY1rl<6nS necesrsiltam de lib6IT­
,dade. e de hO'll:ioo¡nJtrf!!Si pOiU,twors '1lI<U.4to

mWÍs! VaJ8tOiSl do q,ue ()¡Sr Stt:aJ.iine.sr, OIS'

Hf,Uerr,s re Ois: MwirslO<linis e 0iSI Sala;­
zœr618 l1¡,eSr cQ4'I;C,ederaan. E, segundo
MarchœiJs, i,;s;sIo Itœmbém lhes p()¡de
lS!er oorrvoedi!d()¡ porr um regi!1ne cor­

munilsita, m.aSr nãOl de ISlU;borrdiinaçãlo
soviética.

MateUlS Boaventura

TRESPASSA-SE
Em TA!VlRJA, omais bem situado e aotuaíizado pron­

i to-a-vestir.
Para mais informações dirigir-se ao n.s 56/76 deste

jornal.

Certifico, para efeitos de

publica�ãO' que, por escritura
de 26 de JaneÍ'ro de 1976, 'la­

vrada neste CartóriO', e exa­

rada de.folha;s 25 a folhas 27�
no livro de notas para escri�

'luras diversas B-6I, Henrique
Manuel da:s Neves, Aníba.il de
Figueiredo CoutinhO' e Jaime
Aschemann Bispo Palhinha,
constituír8Jlll, 'entre si, uma

sociedade comercial por quo�
tas de responsabilida:de limi­

tada que se regula nos termos

constantes dos artigos seguin­
teS-:
PrimeirO' A s'ociedade

adopta a firma «NEVES,
COUTINHO & PALHINiHA,
Ll!MITADA», tem a sua sede

em PortimãO', na Rua do Ul-

·1¡l'a;m;ar; J;>orJtuguês, com o nú-

adubar o MlLHO
à sorte
não é sistema ...

mande analisar
as suas
terras

Pronto a Vestir

Algarvio, trabalhador
(ConClusão da 1." página) I sonhavass, ¡foge-te d8!Si mãos rumo

à 'burra ou polte-La;drão dos magna­
ruftveland<? a máscara, Jt.reinan�o t8iS de s,empve.
d�erceJbl:damente '!J!SIltãcticllls ele�- E!Œquanto. 'elSsa realidade se apa:1-
çoel:l'alSi, componde nmillJSl de papé�s pa todolS1 OSi dia,s, m� e mms _

tecni�amer¡:�� es¡tud8id�s, seile,cc��- qUe. � fefto daqueles !belos progra­
nan�o as ',P,a,1a¡vra,s maJl9¡ 'SiO:n0l"alS"� mas .que J1ezavam ma�s ou menos
pOlética&, a procura do ,eSltllo ade- 8iSSim:
q.urado. a :�s fa:Iinh� mansa/s, - a hænca ao serviço do povo?É por ,V'�..J:OSI e ouvI-IQ� que te '€1.."1- Hberdade pa,ra 0131 IDlJahalha-
,CI'ervo, am�go. Que!"o que te :pre.� doresl" C8is¡tigo para Os paI'asitru:!c'a¡tœ, para 'que nao. :torne;s a slerr e lSabotadoI'eiS?
outI'a vez 'enganado.. :g.llibehl como - a

.

Itr¡¡¡bal:h:o igual, Sialá1rio
elew não perdoam mail agarram,' Igual?
sozinftosl, a pre:sa.. Devoram-na,. em :--- lSlerviço nacionaJl de saúde gr-a-
três 1;empos. ES1queiCidOiS¡ ficam, a tmtD" a bem do POlVQ?
demQeracia, 01 amor aD pOlVO, rO

:---., haJb'iJtação condiigna, a preço
relSlpleiito. 'à.S! mai'orfas, os progra- modico?
maIS cantadOIS melifluamente... - co,ntenção da caI'estia da
[MiliS, lembradOl3' passllim a estar, vida?
a 0rdem,. a dilscipliilla, a auto,ridade I - crilsle do. ,capftali;S!llo a ser
(dos predestinados orU hem 'ap-add"' paga pelD .capitalismo, nUlIlca pelos
onh8idDS) 'em nQme da lei Ique tu. sectores mais desf'avDreci:dOlS¡?
não ,conif!ecciQna,ste; concom�tante-', tranSipontelsl IbaI'atos paramente" o IucI'O ple$oal ,com que I quem -delea pIle,cLsia como f:erra-

mern:t!!J?
- melhores diae para quem

pesca?

m.ero seis de !policia e duraráj
'por tempo indeterminado, en�

trando hoje' em exercício.

SegundO' - O sell objecto �
a compra e venda e :constru �
ção de. prédios pa,ra revenda¡
pOIcl.endo, entretanto, dedic8!r�
-se � outra actividade comer�
cia:l ou industrial, -em que o�
súcios a;cordem.

Terceiro - () capital socia'II
intelgraJlmente reaHzado em di�

nheiro, é de qu�nhen1tos mil
escudos e 'corresponde à soma,

d'as '<luotas dos ,sócios:- uma; .1

no ¥alb,r nominrul de trezentos
mil escudos, pertencente aQ

sócio Henrique M.anuel d�
Neves; outra, no valO'r nomi,.
na;l de cem mi� escudos, per+
ten-coote aO' sócio Aní'bal d�
Figueiredo Coutinho; e outra,
-de cem mitI escudos, pertenT
ce:Q.t_e ao, �ócio, Jaime Asche+
mann Bispo Palhinha.

QuartO' ___,. A admiE.istração
d"a sociedade e a sua represen�
taçãO', em juízo e fora dele,
a;clti'Va e pass,ivamente, compe�
te a todos os sócios que, des­

de já, sãQ npzn�ados gerentes,
com diSlpe:Q.sa de !c,aução e com

I

ou sem remuneração, 'confor-
'

me f'Or deliberado em Assem­

bleia.

ParágrafO' primeiro - Pa­

ra obrigar validamente a so­

cieda:de, nos seus a:ctO's e con­

tratos, é sempre necessárira
a assinatura de dois gerentes,
sendo a do sócio Henrique
Manuel da;s Neves sempre in­

dispensá'Vel e obrigatória.
ParágrafO' segundO' - Para

os actos de mero eXípediente,
basta a assinatura de qual­
quer dos gerentes.
Parágrafo terceiro - A so­

ciedade não poderá ser abri­

ga:da em fümças, a:bonações,
letra;s de favor e outros actos
e contratos estranhos aos ne­

gócios sociais.

QuintO' - Quando a lei não

exigir 'Outras formaHdades, as
reuniões de assembleia geral
serão 'convocadas por meio de
carta:s registadas, dirigidas
aos sócios" com, pelo menos,
oito dias de antwedência.

Está conforme o 'Original
Cartório Notarial de Lagoa,

29 de Janeiro de 1976

A CUF OFERECE-LHE OS SERViÇOS
DE UM:MODERNO kABO¡:;{*TiéRIO

SCDj1I(UllE II'iJSTRüCÕ,ES

¡.��)::I 1:1 CDMPAI\IHIA UI\IIAD FRBRIL, S.A.R.L.
�t" j DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDAS
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A 2.° Adudanlte,

(a) Maria José Correia Bravo

...

Q��ta:�· ��� ·e· ju�iú;�i�s; .p;�:
,tensões ainda 'calberi'am. num apa­
nhado .slumãrio de pI'omessaJs?
Um rO'sário, por or8i, infin-do.

Q.Uie tu não esc¡ue-ee¡g, 'ami:go, algar­
VIO, tI'abalhaibador. Que rreclamrus
�oje e ;pe,lo qual" amanhã (setnão
Jã!) lutarás con'slCÍ'entementer. Co­
mOl. um di:reitQ de naJtaUdade De
todo. em 't<?do in3ll1enáv�1, ainda que
por ai Iha;Ja ,quem, . .a. troco da mais
valia qUie dá a ,tua ilnCOIDetIlJsruráv�l
força de ItrabaLho, t.e vã comendo
8Js papas no a!1tO' da cOI1tima...
Acordarás, el::ltou certo. !Farás a

revolução. Ponque os ¡teus lEilhos
.

aJ..."JSÍ·m o extgem. IDe:slcobrirá;s o velr­
da,de:Lro camitnho; CQnquil3!tá�lo-ás.
E pOI'que duma vitória; sle trata
jamais albd'i'cará,s da: Iinrha ,conecta:

Go'ntUdOl, ¡temQ que não Iseja ain­
da desta., li: provável 'que", I1BCeJ.OIS'
velhos e �['rDSI nOIVOS, te meI'gu­lh'em no. pantano da 'confu...<1ãQ, VQ­
t�rás à 'SiOl1te., Ou pDr outva:' �ota­
raSi a medo., Se 'Votaresl...
O votD não é (airn-da) Ili tua 'es­

pecialidade. A nCJISISa, no furn-do. Daí
o delS\encanitamentD -em que viveiS.A pontD dre jã ·estaves fraJrto e œ-e­
farto da pana:ceia eleitDI'all...
Tem calma, porém. A tua mUi­

tâ!ncta 'gu1ndar-t,e-ã à vitória final .

Não' hã pO'r aí ",ente,s que te POISI­
sam �elte:r. A tua maré ;chegará,
um ,dira, com o relgaçQ, cheiQ. Fica
ate'l'llto..
AlgarviD .. Tra!b'alhllidor. Amiigo.
OOinfio. em ti. ¡Porque a tua 1uta

continua e amanhã terás mais for­
ça, PDrque teIl:g IrazãQ e '«-a razão,
me:mno velllc�dal» ('cOlmo. cantava o
Po.eta Aleixo), «não deixa de ser
razãO'»!

VoŒtareL Âlbé· lã, um 8ibraço de

Ma1lOelíno Vvega.s,

Ga;sa de comércio de Jo�

sé Caetano Gonça;lves.
Trata o próprio. Telef.

62246 - L8Jgos.

ü operatio à h�rniD ia não
é D![eUária lemure

Ê pois desnecessário correr

o.risco tão frequente de voltar
a solfrer de hérnia depois de
ter sido operado (recidiva) se
a operação não for a!bsoluta­
mente imprescindíveL
A evolução da técnica orto­

pédica e os seus métodos mais
modernos permitem confeccio_
nar próteses 'cada vez mais
perfeitas que tornam possível
resoLver os casos de hérnias
reductíveis. ,com segurança e

comodidade e que usadas sem
se notar debaixo do vestuário,
tornam possí'Vel o exereído
norma� de tO'das as profissões.
Um Especialista observa-o

e presta-lhe <todos os esclare­
cimentos. Faça a sua, marca­

ção da consulta em FARO, na
FarmáJcia BAPTISTA, para o

dia 26 de Fevereiro durante
todo o dia QlU em PORTIMÃO,
na Farmáda ROSA NUNES
para o dia 27 de Fevereiro de
manhã.
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I CERTIDAO
Cartório Notarial de Albufeira
A cargo do notário lie. Adolfo
Armando Jorge Batalha

res que entenderem e colista"
rem dé acta em que for toma­
da essa deliberação; Art,> 6.õ
- A convocação das Assem­

bleias Gerais será feita por
carta registada com aviso de

recepção, expedida pelo menos

com 15 dias de antecedência,
desde que à Lei não exija ou­

tros requisitos.

Certifico para efeito de pu­
blicação que, por escritura la­
vrada ontem, de folhas trinta
e duas a folhas trinta e quatro
do livro de notas número A-50,
deste Cartório, entre JOHN
LESLIE HOWES e 'SUSAN
J'E):N:NI!F'ElR VlNOIDNT, foi
constituida uma sociedade por
quotas de respoasabílídade U­
mitada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:
Art. o 1. o - A socíedade

adopta a denominação «OAN-,
DIA DEiOORAçõmS E

REViE'STTMENTOS., LJiMITA­
DA». tem a sua sede provisó­
ria em Faro na Rua Tenente

Va:ladim, número t-rinta e seis',
freguesia de São Pedro, con­

celho de Faro, e O' seu início

conta-se a partir da presente'
data, com duração por tempe
índetermínado; Art. o 2.0 - O

'dbjecto da Sociedade é o co­

mércio de artigos de mobiãiâ- Os t:ríticos' da I)';ca
rio, decoração e revestimento,
d d d Quem foo, é o1iticn:do. Quem não

pO' 'endo, no entanto, e icar- lGiZ, GrittJc:ã.da é. 1.srto' a tôdoo 0\Sf ni-
-se a qualquer outro ramo de 1l6!iJ8;, œels!del' o humilldel cavador de

8ic'tividade s,imilar; Art. o 3.0 _ bwtatas afá 8161nhO'lT' 'IrIA,'niiSlt,ro, ,de' bi-
gooe e pêrœ. E, (f�ara, pwra ncro'

.o capital'social é de 50000$00, fugir à regra, ,também coi11ltamdo

integralmente realizado em di- cam () homerm qUei '61Screvel para 00

Jornais.
nheiro e dividido em duas quo- Fooer ou· não 'fooer, fl'i.S' a qu61S1-

5 $ tã,o!tas,: uma de 4 000 00, per-, Tod'aí1Ji!a¡ 1'rlJU1Itõs: drítvcos de méi,a-
tencente ao sócio John Leslie ...tijela, pe:rdão, ,da bica, æqüelCe!m­

Howes, e outra de '5 000$00, -S,eI de que eœii81f;'eI na língua pCYT'ltu-
gue.s;œ urr¡;af pailatlXl'"a, qwé d8ilta porr

pertencente a:o sócio Susan terra tadoisl QS, 81� atr>!J'UIYIU3I1Vto�,
J 'f V' t Art o 4 o 2 um Itermo que, não .sab6lmoiSi bemenm er meen; ..�.

porqué, contiñua e.scondid'o e en-
A divisãO' e cessão de quotas ve:rgo.nhaidoi, ,<¡!8,m obter,a aC6lUtaçá;o
entre os sócios são Hvremente do grrande pÚ!blicQ, ,e.srpecialmente

da/quelle mOlLSI wrreigado às, ooãJs:œs
permitidas,; a !fa,vor de' estra- do, passado. M(IiS! exisltel, 1nrtiituJa-lS'e

nhos ficam denendentes do «wmœdol7"Í8irnol» e 0001 dá di'nherilrO'.
� Talvez par is:soo é �œrn.6lntlaIDeilmen-

consentimento da Sociedade e te' arredaid:ol iIo petitsl(J,1'I'I;6IntQ hu-

dbs sócios" a quem fica reser-! .,manQ.
. . _' 2 que, ea;e:rcelr quœlquer ofício,

vadO', O dIreIto de opçao, por d'e_spCYT'ltOl aU: ante, p&f' gó.sta, que
essa ordem. nao por. pagœ, é. d�fÍOÍ!l de œc6liJtar

. . _ por rJ1AM;tŒ81 m6ln't8s¡ dmurpœdaJ8,. E
§ 1. o � .o dIreIto de opçao emtãa 'S.urg,6Im 081 remoqu'e.s" '0Js m;a-

comporta o de adquirir a quo- l'ediJc:ênciœs el œs crltfCŒs¡ (J)OeT\bœs"
,

.

quarndo', &I'I'!I cOII'IIt!f.apart1fda, dev,e­
ta a@ pretendenter cedente por riœm sur.gir mciltam6lnt� de ,slim-'

urn preço nã@ superioT aO'seu pœtiaJ. Mœ$ -não. 'Sie p:OOe tamit'Ol. Chá
,

el .simpatia, 'SíÓ nio Ori6lnte el bebvdo'
ValDr nominal, acrescidO' da de c6oO'lT'IlI8í. Aquii; Pell{) cantrá'riJo'h;ál
parte resp-ectiva- dbs1 lucre>s já cenSIUra. Exacto. Na FW8ieltOJ.

Um in;divf;duo 's,en;fa-\S'e à mesa
realizados e' ainda não rece- do, cœtéj pelâe uma; bica} e pre>la
bidos e de'igual ¡:rarte nos fun- módiJca qJ,Ul.ntria de vilnte e' cinco

,tos,tões pe/g'(J" ni) jorna�' e em bre­
dos constituídos, com excep- ve;s, mi'nwt'OlSI Itwa' o CU?1;Sibr,de cirur-

ção'do cl.e reserva no q\le não gVão'. Agarrœ num bu.s,turiJ e· com'
uma ,éaJlmœ imptr8lS!8wll'UInfe, e:s:cail-

exceder o mínimo legal. Art. o' pelizœ 01 d(!$¡graf;Mri' qae' ;f}eJlje' a 00-

5. o _ A gerência e adminis- sadila de œsi8i1nwr o. name numa

cr6niica: E' fdr-la elm voz a:l�a. Deit­
'tração dos neg6cios da socle- tro: .em'1J brwe, à me8li:i do diruf'giâVj,
dade e'a,sua representação em juntam-l8'eI unSl, quantos, médicoiS'-'

.�elgi(StlllSI (æarrubêm féiilto.g. à preslSai)
juízo- e !liora dele, activa e pas- qÚé. depoiJsI di'j aipt6léw6Im a' e-i"6ni-

sivamente, ficam a 'cargo de ca, fooem Q"diagnóslUJco e delclarom'
grOlVB'Ir¡'¡J¡'/1Jtel que o. pacl&nte. t,erá' de'todos O'S' s6cios fundadores, Sler 'SlUobmetido a; mellindrooœ o'ipeira-

que desde'já sãQ nomeadosge- çãO': Sim" pOlT"qU61 o'de.sas,tr.fJI que
Slotreu ,e.srtá mesll'l'to a p'ediir faca:rentes, 'com dispensa de' ,cau-,
_ En-tãa esite gafo emt vez' de'

. ção; ficando.'lbes' e�ressa- escr.erver is'obm dJ 7'-. V'."V6Im-n0\Sl {a-'
lar 'agora no proble.ma ·da habilta.­

mente prDibido obrilgar a. So- ção'! resm:wnga um:

ci,edade em actos e. 'contratos _ Tem rooú;fJ" cœrQ cO'�elga. So-
bre OJ T. V. o.u ,slOIbrei a barra!estranhos aos interesses SO-'
_ Ora, olT"œ _ cam6lnta um ter-'

ceirQ. � Não"tem feito ele' outra
coisœ SIl3 não falarr da: o.arrrœ. QUaln­
tOl a mM, ,d� era debruçar'-8le
80bre afaLta de'Mg-iiem:eI qUei há n6181-

,ta ,terrœ!
_ O qué, outra vez? O gœjo que

e.síC1'eva mas é àCeT\t;a da porcaria
da e�ec:tri!oiídade que ,C01'll8Wl'l'llimiS,!
_ vOllve O'!IJtro.

_ M,eu.s"s!6'l'liholre.s! � declara so-
16ln6lm6lnoo ,o oiJrurgião.. _ Sobre
It eleot:ricidade, '!161m o tilpo diJto
wma,¡stcovsaSt. Nú;o "16 rte;m é ocupado
grandement'e com a faffita de poli­
ciamento que; há na: Fus!eta.
_' 1s&5, i1SI80, me.strel' cO!T"rolbolT"a

o 8legtUndo. _ PJ uma verrg,ornhClr o
qae se pl11siSl(JJ com a,.s, rn:Ort'Ori:zadiœsl.
E já ago.r'á t'àrrubérr¡;'poderi:ai" oocre­
ver Ol�gOl ,seb1'€! a 6sitradœ dei ace.s.s'o
ao CaiSl!

_ Exœctami6lnte. MŒs nel§8le a.s�

s,unto fa;T;ou ,elle. há dilJJ8;. RaMJ!8' .

TBrá Q .g(J)ja já falaJdo de Itudol? .

E œ equi!pa «operœt6riJa¡» (forrn,a;.
da- porr' <8ernhorr�. que ainda lS'e jul­
gam iimp,o!)'.tantels" <cooojuvwdo:S: po,r'
sabu,jœ) IteattiJ¡, de'sl6is;peradámenlte
e.squœr-tf31jl1!r o POI'bre- dva-bo. AçolUo­
gum"roSi 'S,em; criltériolS, que n6lm no­

tam que OJ cœrneiesrtá œgolf'a mui<tb

Situada entre Faro-OlhlO Q�:'P:��!:;
�im mcWuarœtada.

Ah, croniqu�rOl amœdór, elsbri­
,tor por ŒmO'lT' à artel e à :terrlli.qWe
,te viu nœs�e:r, C01lW � cetn.surada!
Fos,tà /lII'1)telSi dÓi B'5 dê A,bif!1Jl e" éS!

depo:Vs:. Ou ten:s:"mu1lta corOJgelm, ()(U

és ,P(Jl1"ll)01!

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Albu­

feira, 9 de Janeiro de 1976

«Espectáculos grátisll:
em S. Brás de Alportel)

S. BráS! del Alportet, 26 de Jar'
n-eiiro da 1976

Sr. diTemor,
Ptura: œlém de dels1ejarr uma lonça:

v.ida., at:! vo.s's� jornœl, que iSl6i pr-eza
po« S,e:rtl)1,"r D, pOlVO œlg'arrvio a que'
pertenço, œpresento (Ji V. e a toâoe
os itrabailhadolT"(}.S¡ do jOlf'n(J)l a& mi-'
nh;a.s, cOiT'dia1JSI sauâaçõee.
Oomo 61l6lm6lnto âo Grupa de Ac­

ção Cwñtura:l de S. BrÓJSi de A,lp0lT"­
tel e. cans>iJderandOi ,1e.s:ivQ e nailgu'/1Js:'
parráJgrafolSI .cœlunioslo o œr,tiJgOi pw­
blioœœo no VQIS.sOl jornal del 9 de
Jan6ltr<J. delSltei anOl, 'Pág. 5, V<6InroQ
por Mte mew so,uJoiJtar (J) publvca­
ção, de.s,ta canta, œ fiim de que Sieja;
repœta OJ V'6ITdœde.

Se no� debrwçarmolSI ati6lntam6ln­
,te <SQbrre o diJto amti<go, que ,te.m PQr
t�tu:lOl «'E.sIp:ooPáculo'sl grátiiSi elm S.

Brás de A'lpo(fltell», .e.scrvto p'elo 'SiT.

J,oœquiAm Marnue;l Dm, faciJlmelnrte
pode:r6lmo.s, vml�car : (J) ,tentatilva
de.slt,e, SiT ':J, de ,dem01/'ll8itrwr aolS, let£tOl­

rel81 do joirnœl, em eS1p6IOÍIal (J)OLS¡ são­

�brœsooSles<, ,qufl o. G, A. Œ. 0001 p(J}8ro
s'œ de um grupo «de. m.wa dúzVa de'

rœpoolJI.s> e rŒp.arri>gŒ81» que t 0'l'l'1;(lffl'l.

pal1te ne.s,tlJJ8¡ iniiciaJtiv(J)81 «maÆSi pOIf'
certo, i'/1Jterres81e1, ou si61ja a de.s;eulpa
para � nœm<Jlr.OiS: à8l ,escandidas;».

R6ISta-m,eI perguntar: 1 _ pwra

qué gœsl&Lr ,tantolSI adjeCitivoiS, a; 1'O¡­

dearelm uma. calún�a como 6I.sltœ?
2 _ Te:rão «twnto wpreço e ,carri­
nho,» p'OiT noo" com:o It,em aslte 1ST,

( 'I) rtol!lOI8l 'os s{í,o,- brœsensifllól ? S -'

QUei 'c.o:nceliJ!lo terá (}SIte. SIT". dlJJ8¡ pa­
Zavr.œs «ex-iAb:i!cionismo, d(}Sl()ontro,�e
e ilmprorviiso»?

Caibe-tl'l'lle tJnfo,rmar ·tM leiltorl3l81 do

s,egiU:intel: 1 _ O G. A, O. é maw

dO. que meia. dúzia; -de r-wpœzes. e

rwpariglJJ8¡ e 000. se ,deterá peraJnlt'e
merntirasl do género.: 2 _ QUei o

esrp6lCtáculo anterÆo'l', emborra pa-
1;1'Odna:dOi pelo grupo, tOq; Itatœ�mern­

,te-- feilt:o ,6 ap,rerS:6Intœdo p'610 Grupo
Jo,grWÍ!81 Ant&nie AlilWo., 000 1S'6Indo
oobrœd(J)81 entradl1$, como s,e; ,afirma.
S _ A 1Siala. "o�'-nQs: graciolSmmenrt'e'
OIfe,r6IC.¡jda. pellœ Lwsi011l'lowndô que avpe­
noo .tJnterpô� :COm1lO c01)1;diçãQ que
marclÍJslSleIm,O$ œs dUOiSl 1.·' fÍJ�œs, pa­
rro 0i8I SleuS lSIóciolS'" ewpltcalndo-l8,e
œSIS,im que e!8ltwe-s.s,e;m m(}.lT'cadœs: e

000 como s'e prelt6lnde fCl!Zer crerr

que, para aJém, doIS! namOIT"08" rn:ar­

cá'llWlSI. parœ OSI grœnJdes SJM. .os 'm;eI­
,�hore.s, lolCa.Œs (velT'siia, pOlSitœ a c�r­

culœr, após leUura do jorrnail).
Cantinwwr,e'Y'/1J()ls a .lwtar pelolS, noS'­

SlOS OIbjelCitwO,S, 000, cerderndQ a or�s­
táculolSl de.sltæ, nem œ «prOVQCœçO'61S
balTafas,». ,Se .col/'l;Sleguiram pQlIil m'eio

de.s,ta oOJlú1VÍJ(J; fCl!Zer d6lSilsltw œ�gunsl
O'l'ganizadolT"elsl da peça ,teat!fa.l,
«JDIdO! Palmierl», e o ,«Eco' Popu­
lar». -não cOlYbs!eguirú;o. parrar as, no'­

UroSi or.gamf;zaçõ6lS.
Grato. pe;la at6lnção dispensadœ,

des:peçOl-l1The votando. jUrlltam6lnie'
com tM ,e�6im6lntolSI do, grupo uma

cOlYbtinuidilide ao servi!çQ do p'orvo

a que o jorrnœl perrternce;_ ,

A'81 nO'SiSl(lJS mœtSI corrdV/ll!<S' sauda­

çõeó1
D. Maideira

Os C. T. T. e os

serviços públicos
Como mei)a de oomunicaçãOl IS,O,­

daI ilndj,s,p,emsável aJO prolg,re&Si() do

paf¡s¡, 'slobneltUJdQ. ne.s,ta emergência!
de ·acelleram6lnto da bœtalha de

proouçãQ, co,m, 'o. déficitel aa, ba­

lança comercial portuguesaJ, em.'

19'15 de 50 rmAlllhõ6iS, de cant'0'8, nú;O'

s,e c�p.relende o �CituaJl horário. doS
O. T, T.
PQrque noo parœliS'am 'também

{J¡Q do'l1'l.lingo OISI cOll"/1Jbo:ilo8, Oól It:(3,�efDl-'

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consult6rio na Rua de Sto.

António, 50-1.0 Esq., Faro. Te­
let.22100.

nes., OIS' l1!ViÕ61S, 0!8i autooarros; etc.?
Prart(}Slto contra a fai/Jta de tira­

gelm dœ correspoouiênouu. po's,taJ; ao
domingo, para na lS!egunda-feftra
começar-se a ,s.ermama de ,tirabailho
com a.s notíciiaiS' de sJábada e, dO!/'nlÍ)n.­
ga. o.s' iturnoo, e:SItabeleicidolSi ·em

toâoe Ols: 'S'e:rViçOSl públilcolS', I1Jsí8iegu­
rariœrn. a s,eguilmento do corr6lUo
orrdínário,. Nõo I8¡Ó etnea1'eIC,erram as

tœxaiSl poetais, OOm1lO piorrou o ser-

mço.
.

Que bœialñc: âe produção, é 6IS1tœ!

Quarterren,s,e

As ligações rodoviárias
da E.V.A. com Armação'
de Pêra

AiSI l�gœçõe8 rodoviárias qUe vêm"
de A'lcanta;rUha, pœslsam e,m Ar­
mação de Pêra, por ar'¡ériaJs que
não lSiervem; de>Vidament'eI OlSi pasl8a­
getiroiSl. P6InOO que seria mellhof/" o

seguinte iJfilnerário,: 61ntrar pela
'

Rua. Dr. Manuel de A:rriJœga �e­

guindo. pela me.stma rua, pai81s�do
pel:aB rullis! Dr. J()Sié Ant16nio doIS
Santoo, Forrt,aJ,ezOJ, Senho(l'(J¡ dots, Na­
vegœntes, e dando. a volrta no Largo
dá; Igreja Mà1t1"'iR:, daqui voUalnda à
prai;a (lwr,go:), com p'wrag6lm. Fa­
z6lndQ '(liS! parag6lnS! n60e8\SOOa.s, dar­
-ls,e-iœ œSI8Vm oqJOr,tunidade a' quem
rels:ide rIICt pO'IVrya;çãO' aJlta. COrmiQ .sle

e.sltá Ili pr:ocede:r, é errado' .email .

viSIto, poJi"s œ locaJ;i;dadfJ é gralndel e
,,,6 um o<iJtwuO' dlZ!S1. ,ar,tériiœ& sã/) s.etr­

vid=. p(J)Ssar peZa Rua do À,Zente­
jo ,e fazer parog,e;m no ,'laJr,go onde
se svtua o. R:elSltaurWYllte E.sltr.elà1 do
Mar, 000 'els:fã C:e:rItQ.

Sœbem O'SI 1S16Inho,r,es, r.espo,nsláveiis
a di81tância que filca do dito resl­

,taurante até, aQ HOItd dOl Garbel?
Não. quero com iJsrtOI levá�lOiS' a P6ln­
sar que :e.s,tou exvgilndb: trohli8'pO:r.te.s
urbanol51 _ MO. é o' caSto _ mœs

uma; pœsi81ag'em ma�s parœ o inte­
rior da localii/;a;àJe; s'e'l"'V'ii1ia mellhor·
aqueloo que cootriJbuem, ,ta;mbém
para a exi!s,fêncía dœ emp'l'!6l8l(J,: o

povo.
Aind'a, quero œCreSlC6Intarr, ne.sæa

'lWinha. propOiSlta à EVA, que o pe:r­
curso 'eœpolslto 816 o 6J8Itou com:ide­
ralndQ de n(3lgr6lS1810 à, porvolaJÇão, elm'

virtude de a par-tid£¡¡ da' rnesrma,

não p,ofd'6r ,81e:r com a me.srmQ i1tilne­
rário porr caus:a� dos sentidOiS p,roo£-'
biidolS! qUei aJqUell<z<s, wrtt3riœSf POl81-

D. M. F. Pereira

Professores 8 acumu­

lações de em'prego'
Sr. 'direcltorr,

De'8!de._ o ana l6IC,tivo de 1970/71,
de.sIe:mp6lnharvOJ eu (liS! funçõe<81 de!
profeslSlor eventua� na Es�o:la In-'
dwsltri:wl ,e O'O!I'I'I;.6rcÍX1Jl ,del Faro'; Emi
viff,fud¡e; del norva lelgvs,laçãOl da M.
E. I. C., no ano l6IGtivOl' ,em: cu,;sQ"
fui oolO'cadQ pella, Co:mislsliio- DiIS¡­
,tr-Mœl ,de Oolo,oriJçõe.s" no meis,mo e,si-'

tœoelécVmeJn1to 'de; ens,ino;
Acontecce" que or de.s-pœoho n.·

35/75 ,da S,eoreitœri)œ de; E,s,tado. 'daJ

Adrrui.nisltrœçãa ElS'colar, não perr"
mÆt.e o exe:rciciQ de;,' fúnções doicen-,

te.s, em regilme de acumulœção, comi
CflUJtrolSl ca;rg,olS: 7'6mun-eradoiS. As-'

s,;;m ex811CoodQ: Ide:side há anols ai

prolj.ÍI8.são lib'erœl ,de contabilis'ta,'
honootam6lnte el para re.speítalT" o,

que \Ste enco1)1;tra d6lter'lWina.do' na

d6l&paoho acima referido, não a;cei-'
teí o Jugarr.
Infel.izmoot-e cOll'lltinua a 61nCO.n"

Itrar-s,e '}1;(J;quele e nOlUotroiS, eI[ltan

beilecim6lntoiS' del ,6In'8'irno., p,ro'¡esoo"
reis; em r,egim,e de acumulà;çãó, que
Sl13 m.a.nt'êiw ao ",e,rviÇOi.
Dtze,m' OIS, nOISI80'8 gorvernantoo que

lIISi 161151 fvzeram-18i6 para ser cumprN
das" mas, na verda11;fÇ continuamo,",
S6lm ver: rei�eitlo aZgum pelo que
Sle ,encmttra d6lterrmÆnœdo superior'
mente, 61 OISI POUCOSI qtUoel cumprelm
s.ãQ v�timœs, da: s,ua honelsltVdad�,
como é o meu CasiO'.

Aprovcooto poiJs, para pedir que
a.t,ra.nJ<és' do VO":ISO jornail, aler:te' o

Gorver,no pwrœ 681te.s¡ atrope108, poil&
&site meu

.

caso foti; corrruunicadQ já
ao. sr. m4.nVsltrOi ,da Ed'WCw:;ão· e IIYbI.

veóltrVgação Oi6lntíficœ, sem qUe œté
ao. ,mOlmenta ,tenha recebvdo quœl¡.
quer. r-e.s'PolSitœ.
Anltónio dos 'Santos Dœni!Ilgos

o Notârío,

a) Adolfo Armando' Jorqe
Batalha

ciais�

§ 1.0 - A Sœieda:-de fica
validamente obrigada com a

assinatura: de dDis :gerentes.
§ 2:0 - A Sociedade-e qual­

quer dos sóci(�s 'f'icam 'Com à

flliculdade de- constituir pro­
curadDres,.'c'Dnferindo..;lheS' nos

respectivos mañdatos ôs pode-

Trespassa-se
Ga:fé Restaurante lmpério.

MDtivo ter que ausentar-me

para o estrangeiœo.
Telefone 87 - Vila ,Rea;l-. de

Santo António.

Horta vende-se

Com cerca, de 1 hectare,
bastantes-casas, armazém, no­
ra.com motor, etc.
Tratar pelos telefones 24705

ou 224'88 de Faro. Reils' d'Andmde
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R'ecrudescem OS atentados· bombistas
(Conclusão da t» página)

Grimes e ætentades bombístas; con­
tra pessoas- e organízações progres­
sístas ¡têm sddo cometidos numa
éO'rnpltita e-até agora total írnpuní­
dade! Os crímínoses, aeruaceíros
reaccíonáríoe, óü mercenãrtœ de

profissão, conhecem de cor e .sal­
teado Iqua,1s têm sãdo, e contínuam
a ,ser, as medtdas tornadas, para
contrartar, comoater' e destruír a

'SUa IS'¡,ru,sitra actívídade,
,Pensamos que é tempo, já, maírr

que .tempo, æté, para que a,s, auto­
ridades' responsãveíis pela evolução
desta <Revolução demooráitíca, a cá-.
minha do :SQgial�smo, .fcf>rñ,em 3JS'

(tão urgentes!) medidas necessá-
ri8JS para um combate 'eficaZ con­
tra eSE.à monstruosa ondá dé des­

truícão que o Povo' português tem

vindo, 'espantado, ;a constatar ;qua­
se diariaril'ente! E' que panilIam a

«máquina repræ:si'va» em acção,
ma,sr no 'bom ,caminho" 'que é no

ataJque aos desordeir0'S e a0tg berro­

rilslt8Js.
Torna-se a noimO' ver, urgeIDJtiis­

"imo, ,qüe- &S, ÆutorhÍad'es fé$onsá­
veis: pela lS¡egurança e ,ttanquLlidad_e
públicas ,se decidam, de vez, a en­

carÍlr -a lsério éste pr0lblema, que·
tamltOj" deiSltrbços em !benE� mate'riaLs

tem causa,lllo aM agora, e tanto mali
têm' :semea,do' nos éspfri!tolS dOiS ¡;ia-

-,

I

A extraordi'oárla importâncial
da água e a Ã'ecfss'ida'de
de !' poupar

rConclusiio da úl,tima página)

tem nece,s,S!Ídade de ,que a ilei <venhal

em ¡seu' auxíli:o».,
Feito. O' inventário do grau del

poluição dru9 ãgu8JS' lS!uperficiais"
uma legislação antf-po1uição deverál

, inip6:r;i eoriw p'lfmcipio de ¡baise" 0'J

'ntelil:lOramento da qual,idade d3JS,1

ãgu3is cor,rentel�l. Os :S<B.c,tore,s' pa'r-'
'itlculífLrine,nte' poluent'ei�, tâts cont0"

as- refi¡;¡.a,rIas de açúcar,. as destila-'
I

drus, 3isl frubricas de �elulose e æs'
re:f.inal'i'a;s d'ó peítróleb, deiveIÍI: seri
chamadas à diE1CUlS,s,ão do problema,.
porque a evolução dàl.s teciJ.ic�1 del

'purificação 'está-n6rmalrnenfe aVah.'
çada em relaçãO' à Ile!gIslação pu-'
blicada.
Q tra;tamento da água implicai

uma despesa, impor--tante- com a im-'

plantação de esfaçÕes de> depura-'
ção, CUja{9 fúnçõe¡s isfãlo .eóFliparávei-si
às do? rins' hama;nœ.,
,Éxilsitem meiütsl de evitar ou' dei

redl:lzir as if6n¡,t!es de polüiça67 AI
melh0'r 's'oluç,ã@, I'esi'de· numa torna-'
da de cOIllSciênci'a colectiva dosl
problernais, os -quais" em cad'à dial
qu'e p8Jslsa" tomam urna forma el
ampHtude diferentelS1"

,

A: água é· um 'capitall de diifícHI
Igestão e; ,s:e utilizada- �om intel-i-'

.gência, continuará a Is,er uma ga-'
rà.htia de eVQluçãd"da nOlllsardvili-'

zação. ŒSlto 'leva-nos a ,resumir d.
prohlema ;t:al ·como ele se 'apresen-­
-ta actua1mente porque Illão lS,e traJta!
dé opção m8JS1 'S!Ím de realismo: a)l
P.rioridade -na relE,erva druSl águas de
quaÜtlade .gairantitla para a'alirilenJ
tãção� (á;gu�S' potã-v-e�SI)'; to) MáxiJ
ma reciclagem das- águ3ig, usada;s)
á ¡fim de serem novamente' utilizá)
das na indústrla, na relga, ·etc.".

Oriveiras

cifi,cO¡s cidadãos desta terra em

(r) evolução.
.

l!: preciso fazêr cessàf e.stSles e

outrQS a;tentado¡s, coni �áên¡Uéa fina­
lidade, prendendo e castígando com
a ts:e'verídade neeelSsa,ilia: os seus
autores, Que, a nOiS'S:O ver não deve
!S:er 'lllis'são' múito diÍíctl' uma vêi
que estão ide.ntificatlóâ,.'no 'N'ofEe,
c�mo no Al<ga;:rve, vári'ü¡si desses in­
dIVfdu�lS1 rufi'ões,. :lÍo serviço dos
grande¡s' ,sel1kóI1é's da terrá, dâ nán­
ca e da i!n(i}ú!sltria: Se as autorida­
des relS!I?onis:ávets por esses preble­
m3i" qUJlSerem,! é g& ,cóme'ça\r!, !Ém
se co��çand? a,desenrolar a' ponhad:!! me,��a, e ISO querer ir até ao
fun. Porque, em centÓ.s- crusos os
braços que executam esses c'riniês
Cão,onBIl:tadoo e a�içados ,p,elos Ique,
com o e5 de Ahnl de' 1974 viram

enfra:que,�idü¡�,�?� '�vVaiS d�' p�rdà
os .grandeLS prIvI1egi'os 'que tinham
nesEa imenl5'a CGu1iá!dà q'úé" nos
«,bons tempos, d!'Y :faiscismG», ,era to'­
da a tenra portuguesa para 'centOIS
senhóres:

Se queremOlS',. na 'verdade, Viver
o d�fua de ¡Paz, de ILIberdade e de
Demoetaefa, á que o nooisiO ,p·óvo
,tem �:teiro direito; e' ,como p6f a.f

��._:;vpre�?� aots,qu�t�? ",entos,pela'sm��s: .altas person-ahtla:de's ciViis e
m�l�t�res do nOOIS';o P!!,is, só Uqui'­
dain.do lS'e� I'ebuço OSI focOIS reaccio­
nános;. .de onde paI1tém os ,crÜlÍ.f­
nO!s�s ,3JS¡sfllt¡Mltes' e' 'bo1l1'btSl�rus;" se
p0'derá 3Jlcançar e.SlSI6 des¡ejado 'e
justo clima.
A m€no� .'que". al m;eno§ oque os

portugueses progressistás" mem­
br,c¡s ou' lÍão d'é' pa-rlttdos, da el:lqmi'r­
da, poslS,am nã)o mr olha'do:s é cl3JS­
':lificado,s, �eI�s !j:u�oI'i'dad�&1 'gue co­

man,d�m �este p�s� em' Revolu�ão
[)em0'cTáJtJ.ca (nunca é' de-m'a¡ig i!n­

,sist!r, �'�O!) .

coma
.. c�dadão3 a· par­Ite mteIra;- mas' apen�é como p'ót­

tugu'es:e:s' de :seguJil'da CIais,se�., ,E
'que :só OJ:, [¡¡¡::dsitas- e parafasds:tæs
possam'ter uma taital UMidade de
acçã,_o, incluindO" a .t'eáoriistra fi'lf­

n:ad� �a :��!pIo�I'ânc!:a>� ou �a; posrslveI «conJoVencla de mferelslS'BlSI de
· cla¡s:�'e» co:p1 certoS'persb'n'a;gen7,faÓlSi
quaDi' terra :,ddo confiado 'O d!ever
<f'e velar e de zelar pêrá defes�!I. da
Lilberdade', da Pa2i € da'Dêhfocrá:Cía
em 'Pontugal.
SeráT'pedir de-ma'siado, a queJIl de

direiltQ, para que providenciem se­

,ria�ente ti de ve,z,. pará ,que' não
mals posslam re.pe:tk-:se os< atenta­
dos 'J56mbil",ta;s, üs ,aiSIS,atto;s, 'e o" in­
cêndioS' de is'edes de sindIcatos. -e de
paI1tidol5 progreslStst3is, em territó-

· ri!!> :nacional? �iIé 00: façá,! o" neces­
:sáno esforç,o para 'que' pOSiEia põr-.se
cOlbro, de uma vez para- lS:empre, à

· onda de> aitenltadbs' ,coIffrft: a Lilber­
dade 'e a 1)emocraci.a, neSlfre� Prus,
'que, livre ,do eer,fàr·¡(ài�ci;s.tâ em 25
de AI!)ril de 197ól; parece c{')�'eçar a
«deixar-Ise ,cai'r» novamel'lte neSis:e
clima' ódi'OtSo e-õdiado dó frusdsmo ?

:m ,tempo, mais que tempó, de lSie
tentar ,!?ôr.• c<2lb,ro aos- crfrnes ¡que
qU8Js.e -dlanamente els,tão" a 'ser ,COI­

niéti.dà:s" PO'l':n:órda;s bándlit-e.:¡c8JS<' ao
slBrvlço dos �rtrn.inos'bs; reàccj�ná-'
rios e elpilsitrus" elll; especial nà par­
te nortenha do' [país,' 'em' que as
forças l'epre$lstv8J�' !São fortés; ou
parecem :s,er" iSle analtsarmÜ'& a ma­
neira� como tê'm sdd-ó'" repnmiâas
cE?rtrus ll}án�elSltaçõe:s: ,Çle tra;J:fal:ha­
do're,s, de há algum tempo a esta
parte.'
,Po;rqjle' estamos, �OIl,y;e:p.Gi:do· qwe,

desde qUe .� autori:dades comoe­
'Itentes' Q13ÉÍRAM Al sJr:·Rlei d�s­
.troçar e.ÉiSlas orgamiz$tçõ'es, te�ror!:s�
tats" não terão grandes, ¿¡.1ficuldades
'a :vencer. Com�ó' em t6d61S-' <Jl31 prO­
blem3i;:, policiais" basta; 'S:alber «a
'quem apr0've1ta o :crim'e ...».

A. Vice:nJte OampinœsEnxertadas em zambil­

jeir'Os CDm seis a dez anos"

.
de enxértia e em plena fru­

.

tificação. Venae:
João Afonso Madeira­

ALTE - AlgãI"Ve.

Co'nstituiçao: da· Cooperativa
dos PescadoreS'de Olhla:

,Solidariedade. com os

po'vos lãtiDo'·aóJer'icànos
No omclli¿ Culfulral do AHig3JIW'e

e [JII"OIIl1O,vi!dã !por um ,g'I1Uipo die estJu­
d3iIl:tes fa:rense:s deCOO1l',BiU ,UIma ses­

são de sÕlHtla.ri�aJde mhl!iJtant.e, 100m
a 'I'llita .do,povo latinlo-3JIDeriJeano, illO
decwS'o da -quau if;õíi prõjec:t5ádO um
filme :sobre. aB tOlrtura¡g, aos p.resos
políticos no iBr,aJsH.

Até 1õ deste mês estão aib'ell'itals
as- 'i!nISelI'iÇÕes paTa a formação dia
Ooo¡pera,1JiMa dos PescaldOlI"es de .o ,SIl'. Arutón:i� da ÓOlSta 'lfÂmgas,
Olhão. Po'dem'inserever..,s!é não ape- com ,oficina de relojoária ern' Vi­
næs :Qs pesc'àklorêsf m3iSr a..s peS'scals la ReM de ISrut:Jlt:.cy< AmIt6ñilo;; aJbateu
{:Oim aJotWildaJdes J;tgaida.s divecta- nO. e:sted<ro da. CaI'1I"a.BqlUem-a,. enJtxe
mente aQ ma;r (mairLsCà.âJoœ-ês 'e 011-

-

aqueda ",Ha-'e CaStro MaT>i!ni;' um ga­
tI'(�s),; Os intei'ês'sados devern din- 'leirãiQ (¡pætO ide mal"), poi1t,a,tlœ- de
glr",se à, Deil;ega¡ção- dio iSin.d!ilct:llro anrMha corn :(JiS seguintes di7Jeres:
dos PeSlcadO:re's, em 01lhão na p,rA-' «Mœoo de Óiêbcias _ Máœid (6)
ça da! RestaJuiràçã.o. 21,' Spain _ DEI1,9622".



6 JORNAL DO ALGARVE ,13 - 2 -76

ffiSTAfUTOS
OA,.PíTULO PRIMEIRO

pENOMINAÇÃ!O; SEDE,
DURAÇÃO E OBJECTO

Artigo primeiro - É cons-

tituída ,e 'reger-se�á pelos pre­
sentes estatutos uma coope­
ratíva operária de produção
sob a forma de soeiedade coo­

perativa anónima de respon­
sabilídade limitada que se de­
nominará OOCCL - Coopera­
tiva Operária de Construção
Civil Lacobrígense, ISCARL,
que durará por tempo inde­

termínado a contar de hoje.
Artigo segundo - A coope­

-ratíva tem a sua sede em La­

gos, com domicílio provisório,
na Rua do Caracci, número oi­

to, freguesia de São Sebastião.

Parágrafo primeiro - A SQ­

'ciedads poderá estabelecer su­
cursais ou quaisquer outras

inst�lações fora: da sede, de

acordo com as su:as necessida­
des.

'

Parágrafo segundo - Só

poderá ser aLterado o domicí­
·lio da sede social por decisão

da AssembleLa GeI'lal.

Artigo terœiro - O objecto
social é o exercício de aotivi­
dades relativas à construção
civil, obras piúblicas, obras de

urbanização, a s s i m como

quaisquer outras que no seu

desenvolvimento, a coope1'laJti­
va delihere aharcar e que lhe

sejam permitidas por lei.

CAPíTULO SEGUNDO

CAP]TAL E AOÇÕES
Artigo quarto - O capital

social, no valormínimo de dez

mil escudos, járealizado, é va-'
riável ilimitfldo e representado
por acções nominativas de'mil

'escudos cada uma.

Artigo quinto - Oruda só­

"cio poderá só subscrever uma

acção.
Parágrafo primeiro - A

cooperativa só reconhece um

proprietário para cada 3icção
e assim; nenhuma acção po­
derá ser averbada em nome'

de duas ou mais pessoas.

Parágrafo segundo - No
caso de transmissão de acções:
por herança ou sucessão, OI�
respectivos "intellessados, se

não chegarem a ,rucordo daque­
le a quem há-de ser feito o

averbamento poderão exigir'
o reembolso do Capital com

que o f'aledd¿ houver entrado' ,

e a regularização do saldo da

sua conta corrente nominati-

, va, nos termos do artigo deza�

nOVie e seus, parágr,afos.

'CAPÍTULO TERCEIRO

.CA:NDIDATOS, A :sôClnS,.
:8Õ010S E RElJAÇõE!S �

EOONôMIGAIS

Artigo sexto - Cbnsidera:­
-se sócio da cooperativa todo

e qualquer indivíduo que, cd­
,: .. mo tal, seja admitido pela M-
'. seinbleta GeI1M.

. ,_

Artigo sétimo - Poderão'
.. trabalhar no ,ânibito da coope-
,

; ra:Üva . produtores' não sóciQS'
"

qú�"serão,considerados candi-'

NOTARIAD'O

datas a sócios, não dispondo
de direito de voto-em Assem­

bleia Gerai.

A cargo d:a Natária Licencia­
da em Direito Palmira AmaraT

Seabra

Certifico narrativam��te' "::;;Cartório
que por escritura de treze de

Outubro de mil novecentos e

setenta � �:'Cinco, la.JI;'ada de

�folhas sete a folhas catorze
verso do Livro de notas para.
escrituras diversas número C

-;- Dezassete, deste -Cartório,
foi constituida deñnítivamente

uma sociedade cooperatíva
¡operária de produção, sob a

forma de socíedade anónima

¡ae responsabilidade Iimítada
nos termos dos seguintes:

Parágrafo primeiro - Aos

candidatos a sócios, do pon-
to. de vista da sua inserção
produtiva 'e económica na coo­

perativa, aplicam-se todas as

disposições referentes a só-

cios.

Parágrafo segundo - Ne­

nhum oandidato a sócio pode­
rá exercer actividade produti­
va na cooperatíva sem se tor­

nar sócio, passados trinta di-as
da candídatura,

Artígo oitavo - O direito
de voto em Assembleia Geral :

é reservado
.

aos sócios que
exercem aetivídade produtiva
na socíedade,

Parágrafo prímeiro: __:, É!

suspenso o direito de voto em i
Assembleia Geral aos sócios

que estejam há mais de trinta i

dias sem actividades produti­
vas na sociedade,

Parágrafo segundo - A ac­

tividade produtiva demons-.

trar-se-á pela existêneia de

créditos proveníentes da pro-.

dução.
Artigo nono - Os sócios,

da cooperatíva, na medida em
.

qué exerçam aetividade produ­
tiva regular na sociedade não,
poderão trabaíhar em regime
livre, ou seja por sua conta e

iniciativa, fora do âmbito da·
cooperativa, exceptuados, po-'
rém" O's empregos em empre-,
sas públicas ou privadas, orrade ¡

prestam serviço.
Parágrafo único - Os só­

cios com aotividade produtiva!
regular na sociedade obrig,am-,
'-se a realizar através desta,:
todo o rtrabaJlho que POlS'Sam 1

i
angariar.
Artigo décimo - Os prQ-j

dutores da cooperativa, sócios:
e càndidaioiS serão creditados:
pela sua produção nas obras;

e serviços em que intervirem,
na base dos valores remanes­

centes dessas obras p servi-
. ços urna vez deduzidos os seus,

'Custos indirectos e os 'Custos

indirectos estimados,.

Artigo décimo primeiro -

OiS critérios de distribuição
dos Vialores reína;nescentes. iñ­
dic8!dos no artigo anterior se­

rão acordados entre OIS, prod\l­
tores dessas obras e serviços,
entve

.

os elementos dum sec­

tor; ou, na ausência de acordo,

por decisão da Dir,ecção da
Sociedade ou Assembleia Ge­

ral.
. Artigo décimo segundo -

Uma'percentagem dos, crédi­

tos provenientes da produção
será deslocada para uma con­

ta de Fundos Sociais-Fundo
Associativo, conta que pa'ra
efeitos eSltatísticos terá des­

dobramento nominativo. Esta

cOIlta constitui o suporte de
toda a oapacidade de investi­

mento e liquidez da Socieda­

de.

ParágraÆo primeiro - Essa

percentagem será fixada em

Assembleia Geral e só poderá
ser' alterada por decisão da
Assembleia Geral
Artigo décimo tereeiro.

O 'rema;nescente dos créditos

provenientes da produção de

sócios e candidatos, uma vez

estimada a percentagem para
o. Fundo, Associativo, será

transferido para contas-cor­

rentes. nominativaiS de sócios

e ,candidatQs.
Artigo décimo quarto -

Os, levantamentos dos sócios
e üandidaJtos.,Por via da sua

Nolarial Concelhodo

produção no âmbito da coope- coma sua produção, a cober­

rativa proeessar-se-ão por dé- tura dessas despesas e a for­
bito da conta indicada no ar- mação desse suporte. A Di­

tígo anterior. recção da 'cooperativa deverá,
Artigo décimo quinto - Os em função das neceseidades do

produtores .d a cooperatíva conjunto, exigír' como contra­
eleitos para OIS corpos geren- partida do direito de traba­
tes e que nestes, pelas neces- lhar no âmbito da cooperatí­
sidades do conjunto, não pos- va, uma cota mínima de pro­
sam intervir na produção di- dução.
vecta, serão creditados por Artigo vigésimo primeiro -
importâncias equívalentes à sendo a «C. O. C. C. L.», uma
média dos créditos X por cen- cooperativa de produtores em

to mais qualiñcados, de todos regime livre, mas arrastando
os produtos directos. a produção de cada um cense-

.Parâgrafo único -:- Essa, 1 quências sobre o conjunto, de­
percentagem X será definida 'verá a Direcção da cooperatí­
pela Assembleia Geral. va zelar para que a aotualiza-

Artigo décimo sexto - Os ção produtiva de cada um dos

produtores da cooperatíva que .elementos não comprometa o

trabalhem nos serviços admi- conjunto.
nistrativos ou noutros pollitos Parágrafo único -'- Oada
de apoio indirecto à produção, produtor é responsâvel pelos
serão creditados por ímpor-: prejuízos que provoque, em

tâncias equivaíentes de que re- obras', em equipamentos, nas

sultam levantamentos cuja re-, instalações, Es'ses prejuízos
lação 'com os ordenados pre-' poderão ser debitados aos res­

vistos no C, C., T. para a ca- pensáveis.
tegoria profissional corres- Artigo vigésimo segundo-c­
pandente respeitem a relação • O sócio ou candidato que de­
existente entre os Ievantamen- seje exonerar-se da soeiedade
tos médios 'dos produtores di- . tem o direito a fazê-lo, sendo
rectos e os ordenados prevís-: o acerto de contas efectuado
tos no G. C. 'T. da categoria em relação ao fim do ano so­

profiesionæl destes. cial em que correr essa exone-

Artigo décimo sétimo - Os ração.
sócios e candidatos com acti- Artigo vigésimo terceiro -

vidades produtivas regulares Só a Assembleia GeraJl tem
na sodedade, poderão efeotuar: podeæs prura exonerar urn só-'
levantàmentos mens'ais por dé- cio ou >candidato, mas a deci­
bito de conta cO'rrente, na bas:e. são de o eXOrnerar terá de ser

da média dos ,créditO's mensais" ratific-ada em Assembleia Ge­

disponíveis durante doze me- ral.

s�s ou número de mes;�s a Artigo vigés'imo quarto -

acordar. Ao sócio ou candidato exone-

Pa'rág,rafo :primeiro - Re-" rado serão lançados, em conta,
sult'a;nte do jogo das médias -ê � além de créditos de produção
ru�umulação :de saldos pos:iti- eventualmente ainda não con­

vos ou negativos na conta-cor-: tabilizados:
Dente a média aritmétic-a seo! Brimeiro - A sua quota
rá afectada por percentagens) pa:rte no s,aldo da conta de

correotoras. ; Flutuação de CU!Stos', segundo
Barágrafo "segundo - A di-' o Balanço do último ano que

recção da cooperativa poderá! desenvolveu actividade pro­
tomar medidas pam a suspen-' dutiva no âmbito da coopera­
são dos �ev'antamentos por tiva em função da sua quota
mooia, easo uma baixa de pro-: parte no Fundo AIS.sociativo

dução: 'avo[ume um s'aldo neo: acusado nesse mesmo balanço.
gativo. Segundo � A sua quota
Ail'tigo décimo oitavo ---:- Os parte de saldos previstos. no

custos directos dase" obrrus e' parágrafo primeiro do artigo
serviços, no de o consumo de! décimo oitavo nos armazéns
matedais passarem por arma-; em que s·eja responsável.
zém, serão, caso necessário ar�l Terceilro - Prejuízo.s de
bitr:ados pela Direcção da CoO-! sua responsabilidade, previs­
per,aÆiva.

'

: tos no pa¡rágrafo ún�co do ar-
, \

Parágrafo primeiro - Caso¡ tigo vigésimo primeiro.
se verifiquem em armazém,¡ ÁI'Itigo Viigésimo quinto -

sruldos cóntabilisticos supériQ, O 86cio ou oandidato exone­

res aos de inventário fisico arado pO'derá levantar o saMo

Dir;ecção da Cooperativa po_: a seu favor em conta-coT:ren­
derá mandar debitar o dife.:.¡- te, uma vez efectuados os

reooial aos produtores respon-' lançamentos de regu[arização
sáveis por esses armazéns; previstos no a1;'tigo vigésimo
Artigo décimo nono ---. Al qU,a¡!lto.

cooperativa terá uma conta de Parágrafo primeiro - A

Flt�tuação' de Oustos Indire'c" sociedade poderá pagar as

tbs da produção. i verbas indioadrus no corpo
Esta conta será debitada deste a;.rtigo em prestações

pelas despesas g e r a i s da que não excedam a média

cooperativa e cœditada po� meIl!Sa:l dos creditos disponI­
,Imputação às ohras e serviç'O� veis resu1ltantes da produção
em percenta�em igua;l incÍ'din� do sócio e�Qnel'ado, durante
do sobre o Va;lOT da factura, os ú1timos três anos de acti­

deduzidos Os' custos directos; vidade de Is'ócio ou candidato.
gssa percentagem· ,consti� P�rágvafo segundo - O só-

tuirá uma estimativa de incí� cio ou candidato exonerado
dência dO's custos indirectos
nas obras e serviços.
Arligo vigésimo r--- Sendo a

C. O. G. C. L. «uma cooperati�
va de produção em qUe 'a co­

,bertura das despesas gerais e

a capacid8!de de supo,rtar Ín­

v'estimentos provêm da produ­
ção, tem a Direcção da coope­
rativa obrigação de zelar pa­
ra qUp cada >Um dos produto­
res 'da, 'co0perativa as-segure,

cuja, co'nita-corrente se apre­
l1.lente devedora, poderá pagar
eSHe débito em· prestações
equiva;lentes às indicadas no

parágrafo anterior.
Parágrafo :terceiro - Oada

urna daiS presi{;ações referidas

nos doi.s parágrafos anteriores
terá o vencimento, sucessiva­
mente, no último dia dos me­

ses subsequentes à exonera­

ção que se tornar efectiva.

de Lagos
Artigo vigésimo sexto

Uma pereentagem dos Fundos
Assocíætivos formados duran­
te o exercício é' a totalidade
des Fundos AssocíatiVO's dos
elementos exonerados rever­

terão a favor de um organis­
mo representætivo de Coope­
rativas de Produção em .que a

«C. O. C. C. L.», esteja filiada.
Parágrafo primeiro - Essa

percentagem será definida em

Assembleia Geral.

Parágrafo segundo - As

condições de utilização dos
fundos por essa via formados
serão ajustadas e n t r e as

cooperatívas que integrem nos

Estatutos esta mesma, norma

de tratamento dos Fundos As­
sociativos.

CAPíTULO QUARTO

ADMllN]STRAÇÁO E FliSCA­

LIZA!ÇÃO

Artigo vigésimo sétimo
A adminístração e representa­
ção da socíedade são confia­
das a uma Dírecção, composta
por um mínimo de cinco mem­

bros, eleita anualmente pela
Assembleia Geral.

Parâgrao primeiro - A rus­

sembleia geral elegerá de en­

tre os membros da Direcção'
üm Presidente ou Director
Geral.

Parágrafo seguindo - A Di-.
recção reUnIra obrigaJtoria-,
mente Uma vez em cada mês e

sempre que 'Seja c'Onvocada pe­
lo seu Presidente, quer por
iniciativas ,própria;s, quer a

pedido de qualquer dos Direc-,
tore$ ou do Conselho Ftsca1.

Pa;rágra£o ter\ceiro - AIS

deliberações da Direcção só

podem ser tomadas com a

presença pessoal da maioria,
dos seus membros.

Artigo vigésimo oitavo -

A isociedade fica obrigada pe-.
13JS assin'8!tura;s de dois Diœc­

tores,

. ,Barágrafo primeiro - A

Diæcção poderá outorgar pro­
curaçã'O a qualquer outro só­

cio.

Artigo vigésimo nono - Na

8!l1!sência do organ,ismo onde a

cooper:ativa esteja fiiliada e

que detenha a função revisora

das oontas, ·a fiscalização da'

Sociedade é 'confiada a um

Cpnselho Fise&, ,composto por
um mínimo de três membros,
eleito anualmente pela As:sem-"

bleia Geral, com ias atribuições
legais.
Pa:rágrrufo único - IDste

Conselho FiscaJl, reunirá, obri-�
gatodamente uma vez por trio;

meSitre e s'empre que,o resol

pectivo President� o convo-:

que, quer por iniciativa pró ..;
pria, quer a pedido dos de-:,
mais membros, quer a pedido'
da Direcção, ou de qualquer
dos membros desta.

.

CAPÍTU!JO QUINTO
ASSEMBLEIA GE'RAL

Artigo trigésimo - As as­

semb1eirus gerais realizar-se­

-ãO', normáJmente na sede so�
cial ou em local a indicar na
convocat6ria e situada no

mesmo Conselho. Serão con�

vacadas com .a a,nteeedência
de quinze dias devendo men­

cionar ...se o ohjecto da reunião.

Artigo trigésimo primeiro
- A Mesa da Assembleia Ge­
ral compõe-se de um Presi­
dente e dois Secretários.
Artigo trigésimo segundo

- A Assembleia Geral reu-

nir-se-á ordinariamente uma

vez em cada ano no primeiro
trimestre, para apreciação do

balanço e contas do exercício

anterior, eleição dos corpos
gerentes, movimento de sócios
e quaíquer outro ponto pre­
visto na ordem de trabalhos
da convocação.
Artigo trigésimo terceiro -

A Assembleia Geral Extraer­
dinária reunir-se-á s e m p r e

que a ',Dtr:ecç�o" o Conselho
Fiscal 'OU pelo menos vinte e

cinco por cento dos associa­
dos com um mínimo de cinco
elementos solioitarem do Pre­
siderite a sua convocação, com
indicação precisa do objecto
da reunião.

Parágrafo primeiro - Só

podem convocar a Assembleia
Geral Extraordinária OIS só­
cios com direito a voto.

Artigo trigésimo quarto -

Os sócios poderão fazer-se re­

presentar por outro sócio jun­
to da Assembleia Geral, me­
diante simpiles carta dirigida
ao Presidente da Mesa.

Artigo trigésimo quinto -

Quando, à hora designada no

aviso convocatório, não esti­
ver reunida a maioria do nú­
mero de sócios corn direito a

voto, :a Assembleia funciona­
rá sessenta minutos depois,
seja qual for o número de pre­
sentes.

CAPíTULO SEXTO

D1S'SOLUÇkO, LIQUIDA­
çÃJÜ E DISPOSrçõEtS

GERAIS

Artigo trigésimo sexto - Ê

permitida a reeleição por uma
ou mais vez:es, para todos os

cargos sociats,.
,

A'rligo trigésimo sétimo -

Em caso de dissolução os bens
e valores sociais remanescen­

tes da liquidação, serão entre­
gues a um organismo que re­

presente,cooperativas da pro­
dução em que a «C. o. G. C.
L.», esteja filiada, ou, na sua

ausência, a cooperativas de

produção que respeitem a

mesma norma destes Esta­
tutos.
Barág'rafo único - A dis­

solução não se efectuará des­
de que, dez sócios a isso se

oponhrum e .decidam continuar
com a cOOlperllitiva.
Ê certidão que fiz extrair e

vrui >conforme ao originrul.
Lagos, vinte e três de De,

zembro de mill novecentos e

setenta e cinco.

A. 2.' A¡judamlte dioCartório Notari,al

Luísa Simões Costa

Os metalúrgicos algarvios
manifestam·se contra os

actos de terrorismo
Em ple.nâ,rro¡s: eifeotua.dos em Ta­

vi:ra, Fa�o e rPortLInão, os !tr.aJbalha­
dores meital'Úrgtco.s do Distrito, de­
lilbElrarann eiXipI'esls3ir o. ,seu irle,púdio
pelos actos 's�l'VaJgEIDS de bamldLtis'­
mo prempetJrados po,r forças :re3ic'ci,o­
nárias, qUie IcoD¡duzi,rarrn à desbrui­
çruo lelias ilDJstaJIações sÍlIJldilcais 'e do

LnaJteŒ, em iBraiga e extgw prorvi­
dê'ruci:as 'imedirutas para aJcrubar com
3iqlUlelas !forças, q¡ue telDitaJm de,s­
,tJruir a derruoar3iC'ia e a liberdade no

Pais.

Perigoso bando detido
em Faro

EIementoL3> do Destæcamenrto da

Brigada de T'rânstto, 'Slob o coman­

do ,do tenente Palmeiro Feitião, de­
tiveram à 'entrada de Faro qUBitro
margin3i1s con�;iderados peJa p; J.
como perigosos e implicados em di­
verDols '3i,:sa�tolg ,pelo menOiS' na zona

de Lilsoboa,
Apanhados entre duas -vi'aturas,

OISi quatro indesejáveLs 'vl:slltantes
não e:8,boç3iram qualquer reacção
aluda que fQISIS,em portadov8i9 de
dU3is pilS1toIa;,s" uma delas de 'guer­
ra, e de uma faca de malto.
Além ,dBiS armas" os detidos .tra­

ziam cerca de v,inte e 'sete contos
em dinheIro português ,e siete notas

de qui'nherutos angolarelS', quantida­
des indu:s:trillii!SI de Clhaves de resd­
dências e de ignição" praMcamenite
de ,todas as maIlCBiS de veículos, e

ainda uma 'bean fornecida of,icina.
IForaJIll entregueiS', .com tadors: 0lS

lSieus «:hBiver€lSl», à Polícia Judlciá­

riBi, que os levou pM'a 'LiJsIboa,
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Actualidades desportivas
F u

Ca�pec:;»natc?s

T E oB L

Nacionais

Comentários por João LealI DIVISÃO
O Farense, num jogo da maior

,importância, contra um do «seus

campeonato; logrou :vencer e .acen­
,tue-s.e que 'com ínteíro merecrme!ll.­

to, poãs, a haver um vencedor" de­

verta ,sé-'lo a turma da casa, O

União de Tomar veio com um pro­
pósito definido: não perder. Por

razões ostrætégtcae, e ainda por
várias ausênctas a maís não podi.a
arrpírar. Daqui Ique o� seUlS díanteí­
rOIS não lograssem 'bater a defen­

siv� algarvia, onde Sério pontífícou
e José Armando revelou segurança.
Continua porém fa'ltando ao o;nze
de Faro a -eapacídade concretíza­
dora, já que um ,excesso. de .p81S'S��
ou uma ausência de conñança, im­
bem o remate na zona da verdade

e os golos não 'sJUI'gem. AL9Sim,. if?i
necessário, quando >O 2.° tempo Já
ia corrddo, 'que um defesa, La�­
preía, recordasse aos companheí­
ros qus é com gol'OI£, que se ganham
desæños. Ma�s tarde e quando OS

algarvios; já se encOilltrav�m no

melhor período, Carlos Pereira au­

·mentaria o ,«score» ·e cÜ'm ·e,sse go¡o
v,ei'O a itranqui1i-dade.
No domingo, teremos o 'F'aren�e

em Coimbra, def.rontando o Acade­

mico, outro do '«!S,eu» caIDp:eonato oe

que quererá ,«tre'sp81E,sar» a lanter-

CAoMPEONATOS NACIONAIS

RESULTADOS _DOS JOGOS

I DIVISAO

F!lir,ense\ 2 - U. Tomar, 'O

II DIVISAO
.Elsperança, '1 - PenIche, 2

Montijo, 1 - OLhaneDlSe,. 1

Tor,vienE1e, 1 - Portimonens'e:, 1

III DIVISAO
Lusitano, 1 - Seixal, 'O

Sacavenense" 1- Samobrazens'e, 'O

Quarteirem�'e, 'O -Alcoc'heitens!e, 1

JUNIORES
I Divisão

São LUÍls·" 'O - Fallense, 'O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES
Louletano,. 2 - PovUmonense, 1

Lusitano, 6 - .Lagoa, 'O

01hanense, 6 - Torralta, 'O

SHve.s, 12 - E¡sperança, 1

INICIADOS
(12.' FA,SE)

Lagoa, 1 - Fa;elliSie, 1
-

Fuseta, 1 - Silves, 4

JUVENIS
(12.' ,FAJSE)

Louletano, 2 - L.U1S1ttano, 1

!Farense, 1 - 'Portimonense ,O

CAMPEONATOS NACIONAIS

JOGOS PARA DOMINGO:

I DIVISÃO
Académlco-iFarens'e

II DlVISAO
Olhanens1e-Oriental
Portimonensle-Caldas

União Sport-Els,perança
III DIVISãO

'Lusi:tano-!Sacavenense
Sambr8iZense-,Santiago de Cacém

Rœairense-IQua:rteireiIllSie
JUNIORES
I Divisão

Farens,e-SesÍ'mbra
Po:rtale:gre,-oSão iLuÍ19

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISãO

11 Espe,ranças-Campinense
Moncarapachense-iLouleta;no

'L81goa-ISHves
Torra�ta�Taviren'sie

AIs. QuarteiJra-iMa._rítim?
'Leões do Bairro-rSao LUlS

JUNIORES
IEsperança-'Louleitano
Portimonense-,LlllSitano

Lagoa-Olhane·nse
Tavireœe-'SHvels

JUVENIS

(2.' FASE)
iLUisitano-'Farense

Portimonense-Louletano

INICIADOS
(.2.' FASE)

Farense-Fus·eta
Silves-iLagoa

CAMPEONATO DO INATEL

l.as CATEGORIAS
AMANHA

Alvo,r-IFe.rr,eirrus

Penina,Touring
CPT Sé�Vilamoura

F1IAAL-Conceição de Faro

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-As'sistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - FARO
- telm. 2585'5.

ria vermelha. M8lS1 o onze da cap í­
ital algarvia Item possébílídades de
retornar com pontuação positiva.
no I£¡eu activo.

n DIVISÃO
O Portímonenss conseguiu pas­

sar mais um obstáculo, indo buscar
um ponto a Tor,res Vedras, Man­
tém-se assim o trio díanteíro, com

o 'MOiIltijo avançado de um ponte
em relação à dupla Pontírnonense­
-Caldais, A marcha do !gura foí al-go
travada pelo Olhanense Ique, um
tanto Isurpreendenteme!ll.te, foi: im­
por a igualdade aos montijense.s.
A turma de IPortimão reve-lou um
futebol ofensivo de bom cariz, jus,.
tificando a 'sua Iiderança ,e' o tento
alcançado a ¡três mínutog do termo
da partída veío conferir uma maior
justíca ao desrecho final.

O Olhanemss 'que .realízou a sur­

presa da jornada" teve determína­
ção e díscemímento, merecendo
ainda maior apreço o facto de se

regâstar a ausência de alguns titu­
lares (Poeira e Sanina).
'Em SHy-es,. o Esperança, .contra­

riando a maioria dOl, va,ticínios,
pe,rdeu eom o iPenrche. Cedo !S,e co­
locando ·em vantagem, os .lacobriJ­
gen<s:es foram derrOitadOlS1 pela maior
OIbjecUvidade doiS v�si.tantæ e por
um golo de oLelecas na própria
baliza.
No domingo, o gvande encOilltro

da zona ,sul decorrerá em pQ¡rtimão
com a vÍlsiita do CaldaSl, no prélio
entre Os dolos ISub-,cOlmandantes. No
Ollhaneœ,e-Ori'ent!lil prevê-se favo­
ritiirmo dos aLg8!!'Vi.osl, enquanto o

E,sIl'erança pode pontuar em Monte­
'mor-d-oNovo.

m DIVISÃO
Animoisà réplica do Lusitano e

do ISambrazense, re!SpectIvamente
em Vila Real- de !Santo António
e em :Sacav-ém, ¡tudo :tentando para
não !Sofrerem derrota. ESlta afe,ctou
maios, por questões, dal3'sificativas,
OiS homens de São Brás de Alportel.
Em Loulé" 1) AlcOoche,ten51e, ante

cer.ta sur.prelsa,. de'rrotou ° QuaI'tei­
rense. A jornada de domingo tem :
dots jogosl no Al,garve com 'grande
i'ntellessoe, CirCUD!.Sitância que lhe
advém de diferentes razões. Em
Vila Real de ISanto António, o Lu­
's,itano recebe o SacaveneDlSTe, .turma
que tem empre'e-ndido tenaz pers·e­
guição ao Vasco da Gama, guia da
zona D

.. Por s'eu turno o ISambra­
zense ·defronta o Santii8!go de Ca­
cém e a ensedo de pontuar e'Sltá ao

alcance do,g algarvios e com ele a

opovtunidade de Ise jUIlitarem a ou­

tros, em Is,ituação menos afl,it¡'va.
Em posição inversia 'se encontra o

Quarteirense, de viagem ao campo
do iRolS'ai,ren:se,. turma qUe e!Sltá na

antepenú1tima pOSlição'.

ruNIORES
I DIVISÃO

Igualdade ,sem ,�olos fOoi o delsfe­
cho final do préItOI entre as durus
turmas de 'Faro ·que miloitam na

Divisão Maio,r. Num jogo equilihra­
do, houve hegemonia dos, s'octoreis
defensivÜ's ,slobre 819 ZOllæs ata­
C¡¡¡nteIST.
No domingo o Farense recehe o

Sesimbra, delsptque importantis's,i­
mo para a ,sua presença, outro Itan­
ito acontecendo com o São LuÍos na

dæilocação a Portale1gre.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.as, 3.as 4.al, 5.al

e 6.a., às 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.o,.
PORTIMAO - Telef. 241 74

VIVENDA
Vende-se por hom preço,

com 7 as'Soalha:das, 'chave na

mão; com a área coberta de
220 m2 e des'cO'berta de 240
m2 no centro da cidade, em

re�.l'lar estado de conserva­

ção.
Trata: tel. 23674 - Faro.

Actividade cultural em Silves
Or.ganizado pelo FOClTE, de Sil­

ves vaÍ; decorrer .na;quela cidade
um' curSi() isobre ·«M·aterialismo- dia­
léctico e materiaUs,mo hi!�ltórico».

Restaurante
Monte Verde
CONOEIÇÃO - TAVIRA

Necessita-se sócio para de­
senvolver actividade. Tratar:
Telef. 22719 - Tavira.

Onze equipas na IDivisão
Distrital
Terá a panticípação de 12 equi­

pas, número que transcende os má­
ximos regüstados, o Distrrtal de
Faro da I Dívísão, que se inicia
em 1'5 deste mês, prolongando-se
até 27 de Junho.
A jomaõa inaugural compreen­

de Ü's encontros: Onze Esperan­
ças-Campinenss, Moncarapachense.,
-Louletano, Lagoa-Silves, Torralta­
..,Tav,irensre, Moradores de Quartei­
m-Marítimo de Olhão e Leões do
Baír'ro-São Luís,

[ampanba prÓ-HotO[arrO
�O LDIUano futebol [lube
Prossegue a campanha de reco­

lha de fundOiSl para a compra de
um novo autocarro para o Lusitano
de Vila Real de Santo António, que
até 9 deste mês regíetou mais as

'2eguinteos adesões:
Transponta, 24971$00; anónimo,

20$'00; Hélde,r Toledo, 20$'0'0; José
Petorra, 2'0$00; António Almeida,
20$0'0; José [)av,id, 20$00; Rafael
Gutierres, 20'$00; iMaitfas! de Aquí­
no, 20$00; Henrique Pinto, '20$00;
Rodolfo Mascarenhas, 20$0'0; An­
tero, 20$00; Setélio Toledo, 2'0$00;
Cláudio Guti'erre.s,. 2'0$00; Manuel
Calvinho,. 20$0'0; Anotem Rodr�gues
Almeida, 5'0$00; José iM. Teixeira,
100$'00; Relstaur,an.te ,«'Zezica», 50$;
Perlumaria «lOrista1»,. 5'0$0'0; <Ilídio
Caraça R., '20$'00; Va1entIm Bravo,
100$00; !Fernando ¥avgrus, 4'0$00;
Gradete Camarada, '20$0'0; José
dos SantOl� Campinws., 150$0'0; Res'­
tauran,te <�Set'UJbalense»" 20$00; Isi­
dro, 12'0$'00; Rcírio Amador dOIS'San­
tos (Olhão), 100$00; António J·OI£é
Helena, 50$'00; 'Lusiltano-R'Üosairen­
se, em 108 ...1 ...976, 545$00. A tranlSI­
piortar, 26 446$00.

BASQUETEBOL

CAMPEONATOS NACIONAIS

Resu�tados dos encontrOis dispu­
tados a contar para os, Nacionaisl:
II <Divii.são: Ateneu, '58 - Olhanen­
is,e, 57; iMoscavide, 65 - Olhanen­
se, 73. ]lI [)ivrsão: Rio Seco, 69 -

Farense, 76; Os Geltas, 78 - Fa­
rense, 69.

«Primeiro-passo» de corta

em Portimão
Para <Sle conseguir maior incre­

mento da modalidade no Algarve,
o Olube 'Futebol lBoavisita promov.e
no doming;o �s 9,,3'0, nos terrenOlS
anexolS ao Liceu 25 de Albril,. pro- I ,

V81,: de corla-mato para atletæs
masculinos e femininOlSl dos 8 aOls·

1'5 anos de idade.,
!E'stas provas têm o. apoio ,técni­

Co d'a Als!Soü'Ciação de AHeitismo de;
Faro e o patrocíniQ da Cergal.

Colóquios desportivos
em Lagoa

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Marlins - telefone 22281 -

Castro Verde.

I�I

Um passo em frente no

Andebol em Albufeira

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

CENTRO TÉCNICO OE CONTABILIDADE
Direcc:ão de PELISBERTO CORaEIA

fSTDDD, MOnTA&fM f
fi f[ ut I O n [OnTABILIDIDfS

Maiores de trinta anos Expansão do futebol
¡ogam berlinde em Tavira juvenil
Um ,grupo de associados do Clu- A Deleçœção Di<SItritial da Direc-

be Recreatívo T8ivirens:e, vai erga- ção-Gercü dOiS< D6T8Ypo.rtO'8 fee-nos.
.nízar um torneio de berlinde para chegar àos; mão,s a I8'Bguinte noltíci.llI:
maiores de 3'0 anos, o qual será No sentído de ínorememtar defí­
disputado no jardim público, em nítívamente uma práJtica deopontivaTavira, com início em 6 de Março. no futebol que Sieja elemento forte
As jornadae decorrem aos' sábados de formação e valortzação da nossa
à tarde e domíngos de manhã, 'sen- juventude esãmubtaneamente apro­do disputadas por pares, podendo veítar a capacídada dOlSI 'muitos 'tra­
cada equipa dispor de um ,£uplente. ,baI-h8idore¡,:, dOl futeholl ,profislS¡fonal,O ihorneio slerá competido àtsl três vai Sier ence'tada uma forte dina;md­
covas e 8!S' insicriçõesl devem lSer zação com esta modalidade despor­dirigidas até ao dia 5 de Março ao' Uva, ;tão popular no noSiSO Pa.í:s.
CIUlbe D:e'sportivo Tavirense ou ao Será o <�MoV'imento Nacional de
5ir. Raminhois,. na Tipografia Povo FUitebol Juvenil» a fOlrça dmpuŒS1tOo­Algarvio, em Tavira.

I nadora que perm¡j,ttrá aos pequenolSl
clúbeSl, núcleos de,spontivQ¡E1 locaLs,
comÍlSlSiÔel£1 de moradorelSi e trabalha
dOires"� junt81S de freguesi:a, eâma
ra.�' .e outros organismos, exerce­
rem a Dua acção vital no processo
de democraltLzação do delsp:orto na
via para -o ,sociaHsmo ern que carni
nhamos.

EEltá constituida urna comtslSão
execUitiva distI'ital no Algarv,e quevirá a 'ser ampliada e lS,erá o ele
mento de coordenação ,e 1i.gação
com ¡todas as irud81UV'as que e:lQis

I tem e -vie-rem a sungir ao �Ü'ngo do
prOlce,slO de d€JElenvoLv'imento do fu
tebol juvenil. Competirá a -elm co­
m-i,ssãOl apoiar liISl a;cçõe:s¡ já exislten
'be", e 'dinamizar outras que :venham
a 3Iurg1ir.
A D. G. D. Ise deve o ,impu�so

para esta iniciativa bern como o
'apOlio 'e'strutail neceElsário ao 'SleU
d€l:lenvolviomentQ¡.
.Para re·colha de dado.s eSlclare­

cedoreis pOlderão aiS! pess10as ou Ü1r­
ganLsmoLSI ,interesiS'ados dirigir-se à
oDelega·ção da D. G. D. ·em Faro, na
Rua dOiS Bœnbeirols Portugueses,r, ··n.o 4-1.0 ESlq. ou pelo telefone n.o

1.1 23458 às quartas-d'eiras nas horalSl
de expedienlte. J

Tornei. de ténis de
mesa em Albufeira

Movimenla[aO de!Dortiva
em Faro

O Grupo DeœporUvo de Lagoa
deu início a uma ,série de palas,tralS!
focando -temas de interesse cultu­
ral e desportivo; A primeira p8!les­
tra, que ite·ve como orador o árhr-

�'�i�::��:: fOI, Utndt=st
de gados

!PALHAS. CEREAIS E SÉMEAS

Sob a responsabíüdade do Imor­

tal Despoætlvo Clube, e a orienta­

ção do ,sr. iFernando das Dorea Pe­

reira, está a promove:-!s� com

grande intens-i:dwde e notãveís pro­
greasos, o desenvolvímento do mi­
ni-andebol em Albufedra, no que
partdcípa a delegação da Dírecção
Geral dos Desportos com material
e em tudo o que 'Lhe está ao al­
canee, abrangendo até agora 36
rapazes e !25 raparígas,
Forma-se assím, com os jovens,

uma assdstêncía entuSiÍ'81'1ta e regu-
,

lar o 'que s1gnilfica que o mdní- 1

-'addebol é moda!lidade a prosseguír I

para bem do demporto n.¡¡¡ci'on�'l, �s­
cola para melhorar o m-ve,l técnico .

dOIS 'atletas e das equípas e paœa . ;. _
uma implantação cada vez 'maior,
tornando assím possível !li massí­
ñcação nos prõxímos anos.

A esta promessa que está no ar,
mas bem Lançada, ¡¡¡peD81S! deseja- ,

mos que permaneça firme 'com o

que temos a certeza que o despor-
'to nacional ganhará. M81"" só este
exemplo não 'chega, é preciso mais

,

vontade-s decididas e firmes, e uma

continuação do trabalho que está
a ser realizado,
Os jovens merecem este notável

esrorço: Ievemo-lo para a frente,
e não 's'llJcrilfiquemos vocações. Da­
qui vaio o nosmo agradecimento ao

Imorta:l e ao sr. ,F. Per·eira.

HéJdetr Neto

Jil)g,ou�se 'em AIlibUJfcira a f¡¡¡se­
final do Torneio de Ahe�b'utra (illl'­
di-vidUi8Jl) proanOlV'ildo pela As,sOIcia­
ção iDi'str<�t8!1 Toots de iMesa. Foram
YencooOires J,orge iBeilidade, do Fa­
rens'e em seniores; AIIllt6ruio iJ.i1erro,
do FâJro e Benlf1iIca. em jlUtlloro'res e

Rui NasCimenJto, do F81rense, em

inf8JIl!ti·s.
E digna de regtsto esta e'xcelente

j,ornada de dinaJllüza�ç,ão levada a

cabo peila Associação, em que prur­
tiCÍlprurarn, m> P3JVliahão do limOII"­

tal C'eII1ca de 160 jovens de ambos
os "seXlOs, dos 8 ao'S 115 anos, que
duraffllte 4 hOirrus, se ded::ilcaram COilll

entUlmrusmo à miodailidade.
MêIlltiJe8iS jOl"!ll.adas estão manea­

das paTa OIS próximQ¡s dias 14 e 1'5,
'em Est6i na Calsa 00 PIOIV'O, da:s
15 às 1'8 'horrus, ·em Hi, em Olhãio,
no IS'ÍI!'O'CO das loO às 17 hOlI"81S e em

21 'em iL�gos, Illa EscoJa QOImevcia!l,
da:s 14,30 às 18 roras e 'em MM'Ç'O',
no dti.'a 7, d8!s 10 às 17 hOT81s. repe­
tír-s,e-á o -torneio- 'em LOIUlé, na Els,�

cola Comercial.

Foo um encamto 'Vetr, na ta;r�
de lumÆnolSa, e:m plena; baiœa
dtœdina; da; capiJtllll a�ga1'lJ!£a,
pOor. e.rvtr:e {Il algaJzar.ra da; miu­

dagem, III 'OJmpla, movimentlll­

ção de: IlIPletiisimo .e:
. d6T8ltimlllcW

1lI018l jov6/nisl ,doo 8 ao� 15 amolSi.

OOlf', 1'I'lKIVimento, aniimŒção,
œle:gri.1lI em pa71tiJC'iJpar, tOll'OlrYI
no,tllls. domvimantes da jornada;,
Corrildlll no Jardim MamUf31l Bi­
val" ,e: RuaJs, D. Franciís'cQ .Go­
mel� 8 de Samto, AntónÆo'.
In�ci!llItiva da Es,colai P·repa­

mt6ria D. Afonso III, It6T8lte.-
,

muma bem a ide4a de: uma 818'­

co'�œ vilva, porrque: a; insem-se
na; vilvêncila dill cole:otilvf¡dade de

que é parte inte.grrl1lnte parlll 8¡etr
e:siColllll do no'8I8'o tempo 'e do
PaiS! que ",Ie: dæe:ja. Po,r outro

lado, hOlUv.e frœnca e pOisilt'iiva
participax;ão dCllSI comilsl8'Ões de
moradoræ" mão só dill cidade
coono doS! arredores" num t6T8-
te.munho de: que efe:ctivamJ(JI1'IJte
o desipOlf'to, 'parlll Si6 demJOm"a�
ti;zllIr .e: .¡;,er um direiJto de ,tOldol8i,
tem ,de COll1Jtwr com pamflí;cipaJ­
çõe,s¡ a ,todOl8l '01So níve£si.

D6T8tpOr·to a deSipontar etra; a

�mlllgem dJ6T8,tœ tlllrde. de 810l vi­
viJda na caprbtllll do Sul, tamtô
1na-i;s qUf31 para ailém dill OOimpe­
tiJção, htIIViIaJ o 6'f1¡816jo da pœnti­
cipœçoo e do cem:vimo.
Um VOito -aJpemal8', que dos

olho® ga�llItol& e mœtreiJrO\s1 noo

foi remeU,dOl: qUe mœiI8I e ma�s
cO'l'llVÍmoiS, 81€1 8(UCe:dœm, para que
o d(3T8lporto para ·todos< acon­

.teça, e.feCitivamel/1!te. - J. L.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rna Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Terreno ,com 6 ha, no con­

celho de Portimão, a 2 qui­
lómetros da Estra:da Nacio-

"

...
"

na;l,
Resposta a este jorna:l ao

n.O 59/76.

Pombos-correios abatidos
entre Tunes e Vila Real
de Santo António

Caiioo

Que,ixam-l:!e-no,Sl aLguns membros
do Grupo Columbófilo Guadiana,
de ·que no treino ·dos, ,seus po-mbOlS,
efectuado no domingo entre Tunes
e V.lla Real de Santo António, com

vi'sta aos ,campeOll'altOŒ, que se: avi­
zinham diversos pombos d-es-apa�
receram. no percurso e outros ·che­

gar'am feridŒl aQs pombais. Atri�
buem a mortandade a ·cag!lidores
m,enOiS eSlcrupulosOiS, que, conhecen­
do embora os pombos.-,correios e

vendo-.oLS' em V00', não hesitaram em

abatê-los ou {e·ri�I0's.
Dado que -actos 'semelhant�s

põem em r�"co a cOll'tinuída�e ?a
columbofilia na 'I1OSEa Provmcla,
alerta-se para os mes·mos a aten­
ção da;s aut0'r,tdades.

Vila

Reslauranle
Nova de Cacela

Está aberto todos os dias para almoços e

jantares.
.

Encerrado às segundas.felras. Telef. 95195.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRÓNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao sen dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Recenseamento Eleitoral
(DEC.-LEI N.O 2'5-A/76, 'DE 15 DE JANEIRO)

EDITAL

Trespassa-se
Salão de ca;beleireira de se­

nhoras que dá para outro ra­

mo de negócio, em Monte Gor­
do. Bem situado. -Motivo:
doença do proprietário, que o

impossibilita estar à frente do
negócio.
Resposta para o telef. 4'2144

- MONTE GORJDO.

O Chefe da lSe,cretaria,

Abílio' José Proença

Largo O. João II, 36-1.0
Telefone 28643

PORTIMAO

---

Torneio de damas em Tavira
!E.Eltá a IE,er di-sputado .em Truvira

um novo torneio de damas" em que
partictpam equip81& repres.éntrutivaJ;¡
do Recre-a,tiVo, Ô'rfeão, Desportivo
e Clube· de Tavira. lOada equ:ipa é
COll's,titufda pOor !Sie!S elementos.

Vai realizar-se na

Penina o I Campeonato
Nacional de Golfe para
Prufissionais de Turismo

I Organizado peŒo Grupo De'sp0'r-Uvo do Pies'Sioal do Hotel A1vor
Praia, decorrerá em 21 ,e 22 do
'c?rrenrtJe mês, ros IC8impQS da !P!e­
mna, o I CampeOonato Nacional de
GoMe para Profis.:l'Íonai:Sl de Turis­
mo, a dtsput'ar individualmente e
pOir equipas,. em 3,6 bur8!COS, si'ste­
ma Medal-Play com handica:p, Sien­
do 118 buracols no 1.0 dia e igualIl:úme,ro nOi dia seguinte,.
Poderão partIcipar jogadoresl de

ambQ¡s OLS; 'se-xols, de 'qualquer nacio­
nalidade, profissio!ll.ais das 'acH-vi­
dades 'turÍElUcas', 'cujo handi,c-ap não
sej-a superiOor a 24 para o 'sexo mas­
culino e 36 para o s'eiXO femmino.
As in-s·criçõe!S, encerram a 15 de

Fe-vereiro e podem ser feitas di­
rectamente para o· Grupo nespor­
tivo do Hotel ALvor Praia, ou a
Tóny Barnaibé (Clube de -Golfe de
Vi'lamoura), M á r i o Ba,rvuncho
(Club.e de Golfe da Quinta do La­
go), Jerónimo (Clube de Golfe da
Penina) ou ainda pelo Clube de
Golfe de Vale do Lobo.

José Castel-Branco

ABíL]O JOSÉ PROENÇA, Ohefe de Secretaria da Câma­
ra MuniciJpa:1 de Vila Real de Santo António, faz sa:ber que
nos termos da NotaOficiosa dima;nada do Ministério da Admi­

nistração linterna, o período de inscrição no Recenseamento
Eleitoral do ano corrente, decorrerá entre 10 e 24 de Feve­

reiro e que as Comissões de Recensea;mento deverão estar

constituídas até ao dia 30 de Janeiro inclusive

E para constar se passou o presente e outros de igual
teor que serão afixados nos �ugares públicos do costume.

'Secretaria da Câmara, 29 de J'a'lleiro de 1976

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4." II 6.a• leiras, às 15
horas e 3." e 5.... leiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.· em Faro

Telefone 28114

Algarvio detido na fronteira
francn-belga
k, autolridades poll;iciai-'1 france.­

I"as de,tiveram na fronteira franco­
�beolga, o s'r. Rogério Neto Fa�E1ca, de
.23 anOISi, n¡¡¡tur8il de Pereirrus (M­
man,lil- Loulé), 'conltra quem pen­
diam manõa;tos de captura, por
e,star imp1i.caido., como respOlIllsável,
na cena de üros ocorrilda há meEoes

numa boite em McantarHha.



2 Tarcerlos Prémlol-l 0132"
8 32043-2000 Contos

2 Segundos Prémlos-22241
e 28230-1000 Contos

Extracção da semana
finda

It
Prémios Grandes
vendido. aos balcões

da

Caso �o Sorte

foi proibida a importação,
de algumas qualidades de'
peixe t::ongelado, em

altura em qaea sua falta
mais se faz sentir

D ElSIDE há anos que a;I,gtms im-
portadores desta reg'ião vêm

œeeebendo, enrtJre ouæros 'Peixes. aze­
vías ·e pescadas coægeãadas, prove­
níentes de 'ceinJtros ipœs'caJt6rirOs da
Euro¡pa. Estes ipleixes ,são dl!Sltrilbui­
dos para venda de rNQnte a Sull do
PaIs e. em ocasíões de defeso, ou,
de 'mau tempo, loomO' 8iS que agora,
atTaNlessamos, ·em que a !pesca na­
cio'll!8il é bastante eSicassa, cOIIllS-·
.tituean prreJciosa ajuda palra aa do:­
na:s de 'casa, rdaldlo que o seu pTe:ç�
'corre ¡por 'celI'loo de :matade do do
peixe fire/SiCO e a qUJail!id8ide, sern¡pre
r¡bj'elCto de cuij¡d8lda f;i,sca!liz8içãJo. é
cO'll!slideraida bastaJDJte !boa
S'em s'e salber l)YC>rl'quê, desaJPI8;rece­

ram 'há pOIUlCO Ido rmeliCadJo as 8iZe'­

v�as e !liS pescad!lls COillige/l.ad8iS. Pro­
curaillido aJVsn.guar o mOltiiyO' qU'e
teria :JJwado ao desa¡palractmelll11Jo,
contalcltã,mo's ¡pessQas Ii¡gad8is ao, as­

SiUJIJJto, qUe DJOS �iiz¡em tde'V'er-<se 'a

La�ta à ip'Tolil!Ji.ção pura e \S'irmlplles
das ÍIIll(pOnta;ções que il'eglllllaJI'lmente
vinham sell1ldo ¡feltas. Nã:o saJbem
tais pessoais a que ,se .de¥e a ¡proi­
bição de importação, uma vez que
cOlIlrt:inuaan a ,ser liN:remellllrt:e :i:mjp'O,r­
ta;¡!(}s aJlgiUJIJJs amtigo's de luxo, e a
fa'l'ta idellite pescaJdio. ·elIDJ ocasião de
nítida elSC8issez 'de ¡p.esca, �elllll aigra­
vaT sell1lsilVelanJeDJte as d!j,fi'cull1dad'es
em muiIJo¡g orç,aaneIl!bos œamHirure's.

Ailiérm de 'SUiPrla:' ,carências illO mer­
caldo' i!lJactolnall a lVlel!1lda. nesta qJI-'
,tura, d!lls pe'Slcad'8is 'e d'!lJS a:zelVia,s
ooDJg�·aJdas. a [plreç.o's 'qrue p'Üld�m
cOOllsldJerar-'se aCOill'Óm1iCios, trava,
natlura;1meDJte, a eSCalIada dos pre'­
Çlo,g do peiXe fresco', cO'm as valll-'
ta.�enIS dai 'l'esuJlt8Jllteg paI;a o con-

surnddœ".
�

'Es¡pera ...se, dest!'! medo, gUe. ten.­
do-'se em 'cOlllllta os piTe.jlllŒlzO'g que
a faJita do pei;xe 'OOŒlJgelaidJo já vem

O'CMd,¡m'aIllldJO, 'voohaan a .ser aJbol'i­
d'lJS a,s reistrições qu'e pa'l'ecem ¡pe­
SQT ,s'obre a sua :iJm¡ponbação.

.s.egmlIlldo 'Pudemos també:m apu-

IBRISAS elo Gt1ADIANJij
DROGA E ASSALTOS
em Vila t¿eal de §üult) tlnlvniv
Ao que nDlS, COlnslt.a., a P?,liciia J1{-­

diciáriŒ tem ,ttdJo ul,ttmatme'1llte
que [aeer em'l. Vila Real de Samto
António. Um -dais. 'S6US1 membroiS

eoirerio: cdé num ãeetes: diJas¡, um
acvde'l1lt,e âe autol'l1'l<ÓViel, próximo do

q'lfantel d,a Guamia¿ Filscal, o �e
palde �,ervir para v1.U>SItrar a it&'e de

que, pœrœ circulœr errn. rUiœ§, com.o
as¡ da. Vila, p'ollnibaJ'Ílnœ, toâo o cuv­

âaão é -pouco, e neffl1. oS! a-gemte.s, da
au.torridœde ·ætœrão livres; ae. do>res

de. cai: eçœ.
QVAlmdo œ P. J. entra em acção

e.m qualquer zona (e porque o boa-
'

to 'C01'lJtinuœ æ Isler um do's· nOiSlS.oS

«praito<s,» [ortee), �OIgo fe::rvi�haJm m�l

hip'ÓlteJS'e>61 ão que. âærâ mOitivo œ e!ls;a
acção. Ihuus. ,dJeJSlslalsl hip'áte.s!es mœilsi

váUJda$' po,deriJa;m ¡s,etr ai alatMdœde
desde há S!emamaJsl no,Cltu;nai'YJ't¡e:rufe
,desenvoilvida pelos .lœrœpio,s em V�­

ta Rool de Sanvto Ant6ni,0, e 6S

C(l)8,OIS1 âe draga que ,de há !)1'I)Ui:to por
œqu� vêm âamão 'que. fal-aJr.
Sobre OIS lœrápiJos" 's.œbe.moS! que

têm feito e ,tem,tado numeros,œSt «vi­

,s,¡¡taJSr», ,6'Iwtre ais quan.sl uma; ao es·­

criJt6rio sio deJS'pCl!chatYlite srr. J o�¡é
João Cenâeno, de onde leoarasn. um

enveZop'e COJ11¡ dinheiiro, não ItorCao:­
do no cofre, qUei na ail¡fura Iverro.

(1¡�gumais; dezenwIC de oomios; outra

·ao e�cri'tório' dor camion'Í!sltœ sr. Al­

cindo 'I'eodôeio; olU,tra à adegCl! do
sr. Anlt6nior Val1gœs, e olUJtrai OJ uma

daisl fœbrVcas 'd'e conlslBTvœS! da COt­

faJca. Ne�rtœ úLtima, qU6lbrœram �
vidro do quanto de bamho, que dá

para Q ,e:nt,eriolY', €I p(Jff' �t,e penet'ra;­
rOJm no edilffJciO', -depots de ar.r0trn:'
barem, ai pO'lY'.tCl! de: œceslS,o aJO eISICT'II­

tóriQ que: <se 6II1Jcontrl1JlJ(l¡ fecha,da à

c,ha:tI;�. u.ma vez no eSlCTvtório, VaJS,­

culhœrarnJ ISBCT,eotárias e g'alVe:fa,s, e

acœbarWYYl¡ pelT' «aJtiirar-s'e» aOlS! do�'8
co'freiJI neli eq;vslte1'l!tes. Nwm m�-s
p,equooo, de mœdeira, como' nao

deiJIs,e'm (1¡ p'O'nta aJbe:rlta. resolueratm

pamt�-lo 'pelo mew', œ film ,de OJs,,s'¡m

podElT,em 'aJp'OIderar�sle do elVooituœl
reche>ba No o,u,tro" metálko" puse:­
:ram m�r,telO1S1 e .escorpros em Cl!cção
para fœze.r IsralÍ!r a ,tira! me:fáliea de

'T'ef(Jff'ço' 'de uma daSt plYT'tœs. e:, uma

'IJ� retira.da: elSita, f(Jff'çareffl1. por

quq,7;quetr moda 'CIJ abe,r;tura.

-861gundo pœr6ee, 0'1 g·aJt'Uno,SI ,te­
r�am eomeçœdOl a aJ.oi,r ntIImJ petríodo
em aue: falhau al luz .eléCltriJca, o

que Zhe'l' 1Cl!ciiUltava< aIS' 'PlY'o<póslito�, ,de
«,trœbalha.rem» à vontade. P(Jff'ém,
no me�hólY' daJ «leJS,ta», o bœrwlho
,deSIta 'deJS,pf!T'tqria- pes.soœs. e �ãel'll,
na;,9 redondezœs', a'S cãesl œpro'xtma­
ram"¡'I"" e 'o '�,eu ,1aJdridO' 'teria po�lto
em fU.l1a 0181 Vno:po?1tuno,SI vi!S.i,famJte."

não ,se:mJ que dei.iXœ�s:em «raJSito'» que

raro 'lTI'll'itrus dOillas de Ica,sa esil:ão
a sUlbsIl'rwer Rlbaixo-a'ssiill'rud,os iIl'0

g'o,ooldo de ta!l ilInlPcmta'Gão vir a SPIl'

rest8lbclecilda no,s quais tam'bêim 'se

ref-ell'F! Oiue: 0:8 nll'e:cos .a qUe o 'l'e'­

f,pn,à,o IDle1xe' Item sido V1eIIl.ld'ido,. 'sã,O
inf:e.oriores aos das ltalbElila,s oIflJcii:aŒ­
mente em vilgOir.

.

CRONICA DOS DIA$

ceaS anarkas"

• por Sequeira Afonso

permi'tiffia a ·stUa. pOlSlteriolY' deseo­
beria.

Quwn.to à droça, é voz correnæ
que ,determiina'da «c.zfenoola» que
pOUCOls; mrai& (01U, nenhuns,) œfœzeres
conJtœ> a U.E�, aJbuJsa eo ,tram:smiJt'e em

àeltermimœdoSi ,eJS,tœbelecimemlto-s de
comércioj lorcœi.,s, e .dros. reãonâeeae,
de onde (o USo e œbu.slOl) Itetria tram­
srit'œdo pæra os, e>sltœbelecVmen.to,s âe
ensino, e.m escala: que> não âeiæa­
ria; de cOOsar preoowpœçõee; Pœrece
exis,Umem ZO?naJSi definiJdaSt de dvs1:ri­
buiçãJo âo« perigo,SIO� «pozVnho!&» e
de conefmJt'l'a:çáo do.s¡ 'seUSI u.te.nlte:s
o que, Itudo medido e pe¡s:ado por
P'll'cls'O:œs, com aJ,gumœ prá;t¿'ea na
mætérui, com1;Oi é o caso' da. r6lS¡pe>c­tiva secção da; P. J., não deixará de
fœciliitar�lhe>8 a tœreta, s'e é eSiS,a, de
[aoto, a ,ta;refa; que parr aJqu¿' œs
·tra.z. Se não é> ,po·i�, enquanlto não
s,OU!bermol� � que por esitfi8' taaoe
0''1 moví�enta, con:tVnuarem'O� alpe.­
naS' conJIl'Clturando ...

J. M. P.

TENIAS ENI DEBATE
NA ALTURA DAS OPÇÕES

Em ,breve as eleições legislativas e 'presidenciais. Os partidos
preparam-se já para a campanha e definem posições acerca dos
vários problemas ,políticos em foco.

'Mário Soares, secretário geral do Partido Socialista, disse
já, em conferência de Imprensa, que para as legislativas o seu
Partido irá sozinho à§l urnas, sem quaisquer coligações. Nessa
ocasião pôs as suas reticências sobre os propósitos democráticos
do ·P. C., localizando à direita todos os outros agrupamentos
político!!. Mostrou-se, também, convencido de que os socialis­
tas obt�riam a maioria no acto eleitoral, senão absoluta mas a
possível ,para governar.

Talvez as palavras de Mário Soares tenham sossegado muitos
espíritos ou tenham chegado tarde de mais para alguns, poisnão há dúvida de que o P. S. andou de hesitação em hesitação,
aproximando-se do P. C., 'por vezes, para se afastar logo a se­
guir, numa manobra política nem sempre compreendida poraqueles que, nos últimos meses, vêm definindo com nitidez as
suas opções.

Precisamente, o. Partido SOGialista foi um dos mais hesitan­
tes e daí a necessidade de demarcar claramente aquilo que
pretende. Sendo um Paxtido com grande implantação popular,
esperemos que defina claramente, até às eleições, aquilO' quepretende em matéria de governação 'para não haver equívocos.O mesmo, claro, para o ,P. P. D., o C. D. S. e o P. D. C. porquequanto ao P. C., aí não há hesitações possíveis. - M. B.

Começou o funcionar Reunllo pró-mBvimenlaçlO
a cooperativa de táxis de oOopp.ratiyista em Vila Real
Vila Real de Santo António de Santo António
DEU ontem início à I�a activi­

dade 'em Cacela, Monte Gordo
e Vila Re!lll de Santo António'" a

Caapls,algar - Cooperativa de Au­
tom6veÍis de Aluguer de iP8iS,sagei­
ros ,SotaveDito do ALgarve, com's'ede
na Avenida da República, n.O' 9'1 e

92, na Vila Pombalina e cujo tele­
fone item 'o n.o 405.
A lCaaps,al,gar dtspõe de três ,táxis

em Vila iReal de !Saillto António,
um ·em Cacela e outro 'em 'Monte

Gordo, todos em iSlerviço perma­
nente.

Reunião em Albufeira da
Acção Social-Escolar para
o Ensino Primário

, COM a pre¡�,ença do dr. Silva Gra_'
ca, secretári'o de 'Esitado dos

Despórto¡� 'e Acção Sooi8il Eis,colar,
decorreu nas instalaçõe,s do Inllitel,
em Albufeira. urna reunião prQmo­
vida pelo Œnsti'tuto de Acção ISociaJ
Escolar, tendo em v�srt:a a perspec­
tivação da.s acçõel!1 a delEienvolver
por 'eist'e org!IJni:smo' no que \Se re,re­
re ao ensino primário. 'Foi a última
de uma lS1éri!e de reuniões 'em Itodo
o País, participailldo ne,s:ta, Os pm­
fes:sores coordenadore\S, de acção ,::0-
cial el�coIar illO ens,ino prim:ário n0's

djlS,tritci9 de Setúbal, 1!lvora" Beja e

Faro, e o, res,po'n�rávers pelos seC'bo'­
reEi pedllig6gico e admin¡;strativ0' do
eIl'sd'no.
.o facto de esta área escolar 'ter

,8ido I;lempre 'extremamenite deJsfa­
voreci'da e con:s,i'derailldo o interes­
·E'e do JA'SE na -generalização pro­
gres;æva a t0'da a população es,co­

lar, dá a 'eIE,te encontro um intere's­
:"'e eSipeci'aI. Foi og,eu objecUvo p.ri­
mário o suplemento ·alimentar, 'com
o 'qual ,s,e pre'tende forillecer a cada
aluno o mínimo proteíco neCelwário
pava um normal desenv0'lvimento
fí:s,ico e menital. Como acções nOV8iS"

lançadas 'este 'ano. incluem ...se a

concelSsão de 'E,ubsidios de traIliS­
po,rte e !lIloJaanenoto a alunoS! com

dificuldadel'1 de acesso à es:cola, de­
vido à di:s:tância a 'que 6e 'encoo­
,tram desta ou por faLta de prolfes�
'so,res na 'localiqade.

N A "'ede da Caapis'algar - Coope­
rativa de AutomóveIs de Alu­

gu�r de Passageiros Sotavento do
AlgiLrve, na A�enida da Rep<Ú!bUca,
em Vila iReal de ISalllto António,
reuniram, no lsáibado com dois de­
legados da CoopFàro -_ União
Cooperativa Industrial e A'grícola
do Algarve, represenlt!l!Ilte:s, de co­
m�s'S'Ões de m0'radores, :tr8ibalhado­
rei", e outraJ;' activ,idades locais.
:Foi feilto o ponlto da IS-ituação do

movimento cOGperaüvista do Al­
garve, ·sendo referido Ique o meEmo
tilllha começado há quase um ano,
tendO-ls'e chegado à cOlllclusão de
que havta necesiSidade de oriar
uma UnIão que ·servtss.e de apoIo
não <só às cooperrutivrus ,como âJs'
emprelS1�" ·em autogesrtão, ,coIl1iÍl�sões
de morad0'res. 'e trabalh!IJderes, etc.
Efe�tuara-'s'e já uma ,reunião em

Po,rtimão, na lS,ede da :Comtssão de
Morado-refS, 'Outra e,m 'Faro, illO Illla­
tel e agora a de Vila Real de ,s8.Ilito
António, pretendendo-l"'e couseguiT
a formação de um ,grupo diosposto a
itrabalhar para que, em reunião a

realiz·ar em !Faro, illO próximo' dia
21, pude,s'�e Is'er estabelecido um

programa em que as pe...."1.S'08iS' ltives­
,sem plena idei!a dOiS as'suntOiS' a
tratar e œtes pudeSJ�:em mais tar­
de, a lllí'vel nacional, 'ser explaillados
num plenário 'que deco'r,rerá em
LÍlSboa.

For:am apont.adals as diferelllç'al5'
entre !liS cooperativas de consumo
e aS' de 'Produção; 0's relSultados já
'obtidos ne'.5ltes e noutros ;se0toræ
em váriOi� pontos da Província, sa,­

Iientallldo'-Is,e a boa elSltruturacão da's
cooperativas de POl1timão e �Silvel;:';
a acção da Previdêncfa; os encar­

gos que oneram e de que eIS.tão
�sent!lls as cooperati,va;s" aludindo­
�se. como exemplo do 'que poderia
ISler o movimenlto cooper!IJtivISlta, à
IJua importância em Itália, olllde,
em Ll.975, tal m0'vimento teve maIs
20% em faoturaçõelSi que a Fiat,
que é drus, maiores, empresas do
paM.
Fc'i deoo,Ls escolhido um elemento

que promoverá a Ugação dos secto­
re.s aJbrangi·dos com a CoopFaro,
não só com 'VilsIta à reun,ião de 21
da]te mês ·como tendo em altenção
al!] actividades futuras.

A magia das amendoeiras floridas começa a despontar pelas
estradas e caminhos do Algarve, oferecendo a vastas zonas dos

campos da Província, aspectos de extraordinária bel,:za. E comI!
não serão muitos os dias em que o estranho espectáculo nos e

propieíado valerá a pena ir dando aos olhos, desde já, o prazer
da sua co.�templação, nos locais que se afigurem mais dignos

de passagem ou visíta,

4 EXTRAORDINÁRIA l'IIPORT¡NUlj
CA ÁGUA
E A N·ECESSIDADE DE A POUP.AR
E NTRiEl a ,vida e o homem ,ex�ste a

água. Indtssociav�lmen'te Uga­
da à vida, ,da qual ela reprel::enta a

fonte principal, a água ocupa um

il:ugar privilegiado por 'se Itrata.r de
eIemento 'e�tremamente preclOso,
ind�s'PensáveI a rtodruS' ·as, 'acUvida­
deis humanas. A pal1te principal das
rese'rvas, de água € constituida pe­
los oce-am0's, .cuja isalinidade· a torna
dificilmente utilizável. Apenas' uma
'Pequen�ssima fracção do toital daiS

âguaJS' c�'rcula isolhre rus· terras, ,como
água doce,
As Illecels:sidades vitai,s de, um

homem de 75 k�s, são, aproxima­
d!IJmenq;e" de 150 kgs.. de âgua por
aillo. PÜ'rém,. 'ela não. deve cooter
matéri'as prejudiciaiis à 'Saúde. A
maior pal1te da água, após utiliza-'
ção, fica 'contaminada e é .g�ral­
mente conduzida para ,rIos ou ri­
beiros pelas linihlll31 -dOiS es'gotos. Se
mailS adiante se desejar utiliza.r a

âigua deisies rilbeior0's" é indispensá­
vel purificar as âJguM dos 'es'got0l9
aptbe¡S! da 'sua Jigação aos riibeirœ
rec�ptores.

¡POor poIui'ção deve ,compreender­
-ISle toda a CODJE'equência reJSultante,
dtreota ou i'ndfrect8imente, da's acti­
vidades humanas 'e que isej'a !SUS­

cepltíve:l de alterar a compolSlição ou

qualidades da água. dEl tal manei­
ra que a tornem Imprópria para
uso ou a façam degradar 'O am­

,bieute pelo seu .a5IJecto ou ,ema­

naçõeJ:I.
As neceJSlsddade!SI de consumo da

água não estão dts'tri"buídlllS uillifor­
memente pelo terri'tório de uma na­

ção. O consumo cres,ce -directamelll­
te com o grau de indUlStri'alização',
'O qual, mutt'!lJS .ve,ze.s'" o.rigina uma

densidade populacioillal equivalente.
Para Is,e ver 'que a água é utiliza­

da deISlordenadamen:te, basta recor­

dar 'que del.Slcarre,gar um autocIbs'mO'

provoca a perda de 30 Utros, de

água, seilldo um aot0' executado
diariamelllte, numa haibitação, p0'r
maLs de uma pessÜ'a. NO'te�s'e ainda

que num -duche de '5 minutos con­

some�s'e 100 utros de âgua.
Tanto illO Ise,ct'Or doméstico ,como

illO industrt!IJ1 ou agrIcola, o CODJ;1U­

mo ,teillde a aumentar de forma

cO'n�dderável, criailldo problem9.!s; de

armazenagem po�s ,que, de 1960
para 1975, o consumo de águ'a, du­
plicou. A:s 'grailldes ·quantidadelS' exi­
'gi'da.9 pelas indústri!IJs representam
um problema muito gra've, não iSÓ

porque os cauda�5' de aJbastecimen-

o cônsul dos Estados
Unidos da Amérioa
visita o Algarve
O CONSUL dolSl IDstados Unidœ

da América, &r. Anthony Ar­
redondo, deslocar....s·e-á ao Algarve,
em 19 e 00 deste mêS1, a !fim de

.pr0'porcionar aos cidadãOiSl norte­
�americanOl!1 !l!qui' 'residenites eJSCla­
recimentOIS ou -se'rvi'ços de natureza
cooô,ular. Aquele �enhor ¡fi'cará alo­
jado no hot'el da BaLara, em Albu­
feira.

,to Isão limiitadQsl ,como também por­
que 'O tratam'eDJto daJg, águas já usa­

das iS,e torna muito complexo, dadas
!lis diferentes proveniências e CGm­

Po.si:çõe,s ·que as águlllSl apresent!IJm.
A ltitulo de ,exemplo indica-ls'e que

p!IJra deJStilar um litro de Ig8isoliIia
são preciisos 20 lttrOiSl de água e

que o lfa¡brico de 1 kg. de pap'el exi�
g'e 100 Utros de água. Quanto à

!lIgdcultura, outrO' ,grande 'conrsumi'­
dor de água, não 'se deve, esquecer
,que as exi'gêncial51, em 'qualidade,
da água dos bebedourOis' das ani­
maiis sãO' iguaÍJSI às do homem. A
irri'gação das culturaIS também ne­

cessita de 'águas de quall:d!llde ade­
quada à modernização da .explo­
ração,
A utilização, por vezes abustva,

de adUlbOi5' 'quími:COis (fosfatos· e ni­
tratos) 'e de peiSticidrus pÜ'de COIll­

duzir a uma :p'Oluição illlquieitante:
Os ['asfaltos favorecem 00 desenvol-·
vime.nto de algas nos lagos e os

nitratos ,são responsáveh;- por heca-·
tombeSi de peixes e pela degeneres­
cência da flora.

(),g poluentes ,são numeros'o,s e

vaI'iados e a sUa quantidade au­

menta proporci.onalmente ·ao nIve.!
d!lis ac'Uvidade¡� econ6mi'c!lis, Isendo
de lamenltar qUe o ritmo de produ­
ção de erquipameDJtols, de purificação
da ã,gua ,g'eja, de longe, inferior ao

da pro,d1.!ção de água poluída.
As regiõelS turílslticas, além da

poluição norm!IJl iSof'rem acréscimolS
de poluição tempÜ'rária em ,certas
époc8is do 'ano pois então há maior

produção de água poluída e maior

uti.lização de transportes.
05' poluentes cl8is's,ificam-'se ge­

ralmente 'em duaSi c!IJtegori8iS'" con­
forme ,são ou não: degradáveÍlS':
1) PohlenltelS! Ibr0'-degradável:s.: Os

dej'ectoSi 0'l1gânicos ÍillIstáv.e�s dão,
'sob a acção dos, micro-org8iIllÍJsrmos
prel51entes naJs águas naturais, ma­

térias Ol1gâni'C¡¡¡S' elstáveiis, tais 'co.­

mo nitratos, fÜ'sfatÜ's, etc.
Numa água muito poluída, eJSlta

depuração dæelllrO'la�se duma fo,r­
ma aeróbia, isto é, ·em presença de

ox�génio. O procel'iSO ito.rna-l;;te -alllae­

rÓbio 'quando a acção de decompo'­
,sição fica a cargo de ,bactérIrus que
Illão uUlizam oxigénio e pr0'duzem
'gaises, em elSpecfal o hidrogénio
,sulfuroso.
2) ,Poluentes não degradáveÍJs:

São resi.stentels, ao pro-ces�o bioló­

gico 'que iSe deJSielllrola nrus ã,guas
n!IJturais cert0's' produtos, químicos
Ü'u minerais, lSai's metáUcOiS:, \Sails

cor,ros,ivos. matérias orgânic!IJS! elSI­

táveilSl" DIDT, cianetos, deltergente"
sIntéticos" 'etc., em reJação aO's.

quais o homem não rece'be o auxí­

lio daJS1 bactérias.
O emprego gene·ralizado de de­

tergente:s deu o-rLgem a uma p0'lui­
ção rtipi,ca e exceSlsiiva, que delstrói
a ¡fauna e a flo-ra dos ·cursos de

âigua. Elste problema encontrará

solução quer por Ill0'V,aJg deJS·cober­
Ita:S ao nível da purificação, quer
pela modificação da cadeia mole­
cular dos deterg'eilltes, de forma a

torná�lo hi0'-degradável. A prot'ec­
ção das águ'ru� impli'ca uma legis,­
lação de aplicação rigoro.sa, ideia

já expraSlSia ,por Platão, « ... a água
(Conclui na 5." página)

O 's41s,terna po,lf¡t7Jco-lslodœ� i·aeaiiJzado peZols' 'ana1'qUJiJsltaJOI, po,derá
numca vir œ ,sler rea.liJdade Goncreta. Como ,to'àœs, œs, lnÆto,Zogias' (01U,
miltomaniaJs,), a- f£losofia do, œna.rquÆ�mo ,twe, Ifern ,e 'terá, no e<J'l)­

,taJnJto, o� ,sleuS' dvleotolOi S1eguidol1'es. E faWzmfmJte, ,qwe aJslsmn aeon­

,t,ece, pœraJ que 'se -demons,tr.e quão grwn.de é, no, homeffl1., a eaJpaJci­
da.de de. imœg-i'lnaJr .. ,

To'dœviœ, ,e<J'l)tore. (1; l'I"e.IJJlidade .e o -s,ornho há um œbi)smw 'P"ofumdo,.
Doo a pel1'vga de quedœ fatœl. Dœí a necesls¡iJdade de! conhece:rrroos, a
,t'eff'Ta que pVOOimOISr. Dalf. .. ,

. , . Ve.'ÍI1Im!OISi le:S'taSl «eœe:rrvpla7'els» (mauS' eX6Jm1l'lO'Si). ,São Itrês
raJpœze!s;, todo/s; de negro velElfidos,. E'I1Itram na æwto'IJarro'. RuiJdosa.­
mervte. Qu.ere:ndo dar naSi v1ÆltaJSi. E começam por e:rrvb:iirrar co,m o

revVootl'. Não: /S.e1J quê, «.s/e .não 'berro ,fI1'ocos vá·lõle .lixœr, não Itermos
,culpa da, E<s¡f}ado daJ 'bwrrgueslÍia não¡ tetr dinmeia-o'». E m'ais, VSlto,
œquiJlo e œquelowtra ... e elesl :s'empre «,s'am culpa». E ele61 1Si61lVpre
em ,eœib-bção, ·a dar ,eSlpaotáculo.

«Som>O\S1 :ant1ll"quil'lta-S' _ «am.arkœsl» ,comv k, petre-ebe o.u e\Sltá na

c'elVœdœ? _ e ,sle 'nOls, chaJteia; ne.n)¡ rpaJgal1no,& OSI bi�hetelS'». O re>'lJ'i¡slolY'
pll'de��h6lSr 'qu.a Itemhœm calma, .que 'T'e:spifJiilt6lm OIS' owtros, rpœSlsag.wQS,.
A maâorvœ ,das pet5180laSi que œlii vão s'Õ;o, hOlme:n¡sl el mulheres. de. ·tll"a­
bœlho. Reg.lY'esoSlC1lYY1! a cœs,a, ,depoiis .de um ,diaJ ,de ,esifoll'ço. «.os, is,ooho'­
res; cO<'Yl'tqJreemdem .•. ¡pornham'ls,e no meu Iugar. Eu es¡to,u aqui 186
a- cumprir o mll'U devar _ .e ,t'æmbém MOI ,tenhOi culpa ,ae: 8'6 me

damem. nof!alSl, .. :s>

POIT' fiim, ,lá :,sJolucionœrCl!m o. «'prob,le:rrvœ». Oi" «amamka.s» (conn
k) palgaira;m; O!SI ,bilhetel8'. MOJsI foti. <SOIl de pO'WGa dum. E eti.-lol8l qwe
.s;e melte.m 'com urroœ m.oçœ que vai; -s,enJtœda no bamlcOl dœ fremJte..
«Ga;ja giira, pá! AVndai !Sletrá virgem? Bœh! '6 men.i>na, olhe qUe a

wgÍlnidœda ,provoca o camc,ro. Qu.mn me dera 'Sietr pw�ga, para lSaMœr
neJSiS'asl coll.1Ítrhhœs ... ,» E dão gramd6!" 'car.cœehwdas. VãOl .muMo d1J­
vei11tiJdo,S!, não haja .dúvida.

,EiSto! ,c04sla ,àe 'Sletr «am,arka» (com k) é be.s,tiœl, pá. A manta
pode Cl!snea-r, p1'OVOiCar, ewiJbilr-,se. El formA!dável, 1S1itm, -senhores..
Graças WSi .z�ber·dœàe.s bU'l'g,U6lSiIJJS', ,s.6 quem não é «anarka,» (com.k,
nœtUiTa!lmen.t:61!) é quem go,slta de. ,t,relaJ. E <dep'ow, fiJea ,tu.do iimpume.
A,SI p6lSiSOIŒ& aJtlé I1IGharm diJvEll11tvàO' ... El CO>mtOl nalSl Contelsl, ande 0181

bo,bo-s. é que etram, na verdade, aiS' r,ed)s J ••

Em, iSrumœ: tmaiS' vale ,;:¡ê-�o que pameeê�lol. Há o Itrigo e há d

j04o. E há {}JS er.vUÁSI ,pCl!raJSáltœs. Ao Galbo el ao' reslto, eIS,ta gramde
's,eœru, que é um povOl VlVtEliro ,há-de is'6lT de quenn slem;ei;a e ·sœbe
co�hetr. E a It.emvpOi já voo (emborœ devœgœr) œmadwrando ais e.srpi­
gœs ...

o melhor sortido encontram V. Ex.·' na CASA .AM:£LIA TAQUEUM GONÇALVES (CASA DOS
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